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liCTOS Dg PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.395—DE 7 DE AGOSTO DE 1899

Concede autorização 7716 Aorca~ R,ffier Estores, litnited para funecienar
na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos flo Brazil, at-
tondoedo ao que requereu a The Amazonas Rubber Estates,
timited, devidamente representada, decreta

Artigo 'mico. E' concedida autorização á The hmasonas
Rubber . Estates lintited pira funecionar na Republica com os
estatutos que apreeentou,sob as clausulas que com este bwrina,
assinalas pelo Mineiro da Industria, Vi . vão e Obras Pubi!eas,
e ficando obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas
pela legislação em vigor.

Capital Federal, 7 de agosto de 1899, 11 .) da Republica.

M. Fsanaaz DE CAMPOS SALTE.

Severino Vieira.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.65 desta data

A The Aniasonas Tiabb .r Et ftes, é obrigada a ter uni
representante no Brazil com plenos o illirnitados poderes ima
tratar e definitivamente resolver as questões que se su-eitarein
quer com o Governo, quer com partioulares, podendo ser de-
mandado o receber c tação inicial pela companhia.

Todos ca actos que praticsir no Brasil &Irão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, ern tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos.

Fiei dependente de autorizaçãe do Governo Federal qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos. Sor-lho•ha cassada a autorização para funceionar no
Brazil, si infringir esta clausula.

IV
A infeacção de qualquer das clausulas, para a qual oras esteja

comminada pena especial, será punida com a multa de um conto
de réis (1:000$000) a cinco contos (5:000$000) ; e no caso de
reincidencia pela cassação tia autorização concedida pelo decreto,
em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Capital Federal, 7 de agosto de 1899.
NIMIFn

Eu abaixo a galoado, tahellião de notas nesta cidade de Ton.
dree por alvará régio, devidamente cottatituido e juramentado,
certifico que traduzido fiel e litteralmente por mim o contendo
dos documentos em inglez, de cuja autbentieidade trata a certi-
dão passada pelo meu collega o Sr. Horatio Arthur Erith de
Plana com data de vinte e sete de junho de mil oitocentts;
noventa A oito e que vão aqui annexos sob o meu sello notarial,
diz o seguinte:

Leis de 1862 a 1893 sobre companhias—Sociedade Anonyma de
Responsabilidade limitada por acçães « The Amasonas Rubbor
Estates, limited s..— Acta de Sociedad • e Estatutos.

Registrada no dia 10 de fevereiro de 1898.—Goodchild& Rant-
mond.

I Queen Victoria Street, Londres. E. C.
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Sociedade anonyma de responsabilidade limitada por

&teça% s

ACTA. DE SOCIEDADE DA. K TILE AMMIONAS RUBBER ESTATES, LIMITE])

1.• O nome da companhia é 4x Amasonas Rubber Estales,
limited .»

2. 0 A séde social tia compa nide será situada na Inglat .rra.
3.° Os fins para nue se estal olece a companhia são:
A) celebrar e levar a effeito mi eni ou sem IbOriiticakii0. o

Conven io a que se faz referencia na 3 cl nsula dos estatutos
desta companhia, e adquii ir por me .° de compra. deaçào, con-
cessão, ou dl outro modo, quaesqner seriegaes ou terrenos, flo-
restas e direitos gomeiros, ou qualquer interessa nos mesm.s.

B) Comprar, arrendar, 0 1.ter com licença, tomar em troca ou
adquirir de outra fórma no neme da companh ia, eu no !Ame ou
nos nomes de qualoner outra pessoa ou pessoas. ou de outro
modo, quaesquer florestas, cone( SOVE. terras, herdades ou pr o-
priedades nos Estados Unidos do Brazil ou em q alqeer
outra parte, e quer sej .i.m ollodias ou foreiras, ou fidas •lo
qualquer outro modo, ou quaesquer ontens bens do qualquer
natureza que a companhia crnsidere iiteis rara qualquer ii -s
seus intentos ou fins, e desenvolver, exolorar ou de outro modo
aproveitar ( s mesmos de qualquer maneira que a ci./fonema,
julgar conveniente, e para qualquer dos supracitados tios ou
outros quaesquer, exercer qualquer dos abaixo tnene'onados
poderes e intentos da companhia, os quaes poderes e intentos
possam ser exercidos independen emente dos fins orig: tales de-
clarados nesta ela usula.

(C) Conduzir o negocie de cultivadores, fabricantes, impor-
tadores o exportadoras de borracha e de mercadores de borracha
e dos outros artigos que a companhia a todo o tampo determi-
nar e especialmente o de tornar vendavet e de dispor com lucro
dos prediletos das propriedades mencionadas no convenio a que
se faz referencia no paragrapho A d sta clausula..

(D) Buscar ou fazer ;esfolhas, escavar, abrir pedreiras,
dragar, conseguir, comprar ou de outro modo obter mineraes e
substancias da terret,e extraliir. reduzir, lavar, triturar, fundir,
manipular e tratar os mesmos ou as mesmas, e por qualquer
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processo ou meio, seja qual for, obter delias ou delias ouro, prata
e outros metacsoninera s, pedras preciosas ou outras substancias
valiasas ou preparar os Mesmos ou as mesmas pira o mercado,
e ter, negocio .le mineiros e trabalh (dores . - s iosiguidores de
meties, mineraes e pe Iras preciosas em odos _ ' ,Aguar dos
seus ramos, e tombem occupar-se em quaesquor oltoràcões
metallurgicas.	 foy

(E) Arrendar, fundar, melhorar, colonizar e cultivar terras e
trotados ou nos Estados Unidos do Brazil, ou em qualquer
outra parte do mundo.

(P) Dos•nvolver os recursos das mesmas terras o herdades,
e(lifi eando, plantando, limpando, minorando e tratando das
Mas iS de outro modo.

(o) 1 't ' vt e animaes ou as mesmas oi, outra torras o criar
e oegociar em to la a souto do anirnaes, gado, carneiros e pro-
duetos ; o comprar, fabricar o vender toda a esoecie de mercr-
donas, artigos e &leitos precisos pela companhia ou por outros.

(H) Assistir, instigar o promover a emigração para ti imeaquer
terras ou proprita l ades adquiridas ou governadas p . :la com-
panhia, e colonizar as mesmas, e com toes fins emprestar e am-
oedei . quaesquer sommas de dinheiro para qualquer fim que ou
seja ou se possa suppor ser para vantagem da companhia.

(I) Traçar villas e aldeias em quaesquer ter remis ou adqui-
ridos ou governados pela conipanhi t ou nos quaes a companhia
for de qualouer maneira interossa.da, e construir, conservar e
alterar estralas, ruas, boteis, casas de pensão, casa 4 de moradia,
fabricas, lojas e armazeno e contribuir para as despezas de fazer,
prover, conduzir e explorar as m .smas.

(J) Comprar, alugar, fazer, construir ou de outro modo ad-
quirir ou prov .. r e manter, melhorar, g arir e explorar gumes-
quer estradas, linhas de bonds, estradas de ferro, pontes. poços
e cai xas do agua,canaes, aqueductos, poços e galerias . 1e minas,
tunneis. foruaihas, fabricas de ti iturar, °Moinas hydraulicas,
fabricasde productos chimicos ou fabricas de re d uzir mmeraes
de qualquer g,en..m .o, arinazf as, (Oficinas, fabricas, c ais da
moradia ou outros (Antojos, motores, material, na.chinas, navios,
barcas. barcaças, ferramentas, animaes, mercadorias o oatras
fabricas, roma mienoias, e bens de qualauor natureza ou rela-
cionados com, ou para uso na promoção de qualquer ramo do
negocio da companhia, ou para desenvolver, utilizar ou fazer
ruir :or go:tosou . r dos bens da companhia, e contribuir para
subs idisr ou de outro modo assistir ou tornar part ., na nianu-
tenção, sperfi amamento, g . rencia, exploração, govarno ou
superintendencia de quaesquer taes fabricas e convenien-
cias.

(K) Comprar ou de ou'ro modo adquirir ou .,ncarrogar-se
todos ou de qualoner parte dos nogocios, bons e responsabili-
dade de qualquer outra companhia, corporação, associação,
firma ou pe-soa que estiver conduzindo. ou que, no caso de
companhia estiver autorizada a corollizir, ou que Dolosa ser
autorizada a conduzir, ou que possa ser possuidora de heos con-
vemeni os p:tra os Uns d . sta companhia; e fazer e levar a ali' .ito
arranjos para ou com respeito á união de interess partilha
de lucras ou cooperação com quaesquer outras companhias, cor-
po-ações oupt. ai

(L) Pagar por quaesquer bens ou nogocio ou em ao•ssea ovos
e ão sor tratadas ou Cl) lio liberadas ou parcialmente pagas)

ou em obrioações ou aDeb . ntu e Stock» da companhia, ou em
hein, OU ris malmente ern arções ou obrigaçOes ou «Dobonture

St. cka •• p ti eis Imonto ora dinheiro.
(M) Vender, aparfeiçoar, gerir, desonvolver, arrendar, liam-

ciar, aluar, trocar, hypothecar, f.zer fautor ou de outro modo
dispor da ou absoluta ou condicionalmente ou por qualquer
into resse lurrirtado, quaesquer dos bens, direitos ou privilegies
da companhia, ou todos ou qualquer das suas morena, pelos
presos que a companhia julgar convenion te, o moedor o respe-
ctivo pagamento ou em dinh a iro. zicoõos, fundos, adt benturesa
ou ebrigaçoes d., qualquer outra companhia, ou corporacão,
colo . mediante um pagamento ou pagam . ntos fixos, col o r emoli-
cionalmento ou variando, segundo os ganhos e lucros brutos Ou
out so conOngente.

'N) Esta aelecer ou promover, ou concorrer cio estabelecer ou
prom over qualquer outra companhia, corporação,associação,
ou empioza p rticular, anjos fins incluam a acconsição e a toma
do po sse ia . .*s(los ou de qualquer parto dos bens ou direitos
desta c mpanilia. nu a exectiçã.o de todos ou de qualquer dos
fins desta companhia, ou sejam do qualquer modo c dcularlos
para a vança.r quer directa quer ia lirectarnente os interesses da
companhia e adquirir o possuir acções, fundos ou valores de ou
garautir o pagamento de quaosquer valores o rnitt idos por. ou
quaosquer outras obrigações de qualquer til companhia, carpa_
ração. assoei ição ou empreza, o cos'ear to Ias ou quausquer
das dl" is do estas' elecimento ou promoçã o de qualquer tal
esmo corporação, aasol::': n:41.1) ou emp raza, ar no :issana dito,
e subo lis e au de outro modo assistir qualquer t .1 O solonioai
corpo...a:à.), associação ou emp eza, e aoisiiiiir au as-ourar
subsoripeoes, uu subscrever para as mesmas ou para .1.1alquer
parto . 1 -11as, ou empregar ootros para asoigurar ou sobscrover
para alas.

(0) Adquirir mediante subscripção original ou de outro modo,
e rster ou vender ou da outro modo dispor de acções, fundos,

obrigações ou solebontures stock». ou de quaesquer interesses
nas rendimentos ou lucros .te qualquer companhia, corporação,
assoei tção, sociedade ou pessoa que tolha qualquer negocio
capaz de ser conduzido .le moio a quer directa, quer indirecta-
menti beneficiar esta companhia ou indifferentement o o no caso
de qualquer retorno de capital. distribuição de haver ou divisão
de haver, ou divisão de lucros, distribuir toes acções, fundos,
obrigações ou adebenture stock» entre os socam desta com-

, Tomar emprestado e obter dinheiro sob emprestimo ou do
outro moio para os fins da companhi o o criar e omittir ao par
ou com preinio o:1 desconto alto ols» ou . brigaoõos ao portador
ou de outro modo, ou 1),Ir!nture hypottiocas, e outros
instrumentos para oaranti sern o respectivo reemboloo ou com
ou sem onus sobre a empreza da companhia. ou o seu capital
por chamar, ou sobro o seu rendimento ou Ine ros, e nos termos
com relação a ()militada ou d ffarentemente que a companhia
julgar proprio, e do modo que os mesmos ou as mesmas possam
ser ou perrnamentes ou renoveis, com ou sota botins ou premio,
e ser ainda gaas int idas por escripturas de fidercommisso ou do
outro modo como a companhia julgar proprio.

(Q) Estabel 'cor e supportar, ou ajudar o estabeleci-
mento e aupporte de asso !mações, instituições, fideicommisso,
fundos ou accomtnodações quo tenham por dm beneficiar em-
pregados ou ex-emprega los da companhia os seus pre lecesso-
res em titulo. ou Os dependentes ou relações de taes pessais, e
conceder pensões e abonos, e fazer pagamentos tocantes a se-
guro e subscrever ou garantir Mins ro para fins caritativos
ou benevolentes, ou parai qualquer exposição ou para qualquer
fim publico, geral ou util.

(R) Tratar de que a companhia seja constituida ou inoorpo-
rada ou raoistrada. nos Estados Unidos do Brazil ou em qii ti-
quer outra parte corno se veja sor convenie te, quer como
cornpanhi t quer como corporação, ou para ser de outro modo
reconhecida em qualquer parte do Brazil. ou em qii . 1quer paiz
seja qual for, e fazer todos os actos e ociosas para hamlitar a
companhia a con luzir o seu negocio em i qualquor parte do
mundo onde cila desejo con.luzil-o.

(a) Dirigir-so a qualquer Govern t. Parlamento. Legislação
local ou estrangeira ou outra autoridade, ou entrar em goaes-
quer arranj is com qu iesquer go n ernos ou autoridades supre-
mas, municipaes, locais ou outras, po.•lindo ou de outro modo
adquirir ou obter lii iesq l ier or :ons, licenoas, leis do Parla-
mento, direit is, poderes, c inc essoes o privilegios que pareçam
conducontes aos fins da comp.inhia, ou a qualq ler deites, e reter
ou dispor das mosinas ou dos mesmos, ou pedir uma lei do Par-
lamento ou ordem pira liquidar ou dissolver a companhia e
tornar a incorporar os s aus sacios ou para effoctuar qualquer
modificação na constituição da. companhia.

(T) Adiantar ou emarestar dinhoiro ás pessoas e nas condições
que p troçam eorivenieutes, O espocialmente a pess ias que te-
nham negocios cana a companhia, e garasair a execução de con-
tractos por pessoas que tenham negooios cora a coinpaiihia., e
geralment fazei . e omprel endor e levar a cabo todos os nego-
cios ou operaçõos commerciaes, fio . nceiras, da trafico ou outros
que p 'roçam ou directa ou indirectainente c uiducentes a qual-
quer dos fins da companhia.

(U) Empregar, emprest ir ou de outro modo manejar os di-
lato irais .1a com pan nia que não sejam iiiimediatament m precisos,
sob as garantias ou sem netillarna garantia e geralmente do
modo que a todo O t m)¡).1 sej determina lo, e applicar os fun-
dos da com autua eia pagar as dosoezas leoaes incorridas na
ou com relação a forinaç lo ou estabelecimento da e onpanhia ou
ao seu registro, ou em pagar corretagam, commisaõos ou outra
remuneração por sesvicos prestados eia collocar ou obter sub-
scripções para quoos pior das soas acçõ ss, obrigações ou outro
capital, ou em n negociar para, ou em ohter contractos ou ordens
para a comp tuba, e tombem fazer, aceitar, endossar, e outor-
gar notas pro oissorias, letras de cambio o todos os outros in-
strumentos nogociaveis.

V) Amalgamar-se corri qu ilquer outra companhia ou corpo-
racão cujos fins Nejam ou incluam fins semelhantes a qualquer
dos fios ou intuitos desta conapalliia, quer mediante venda ou
compra (por a-ções, amaça ou differ musineute) la einpreza com
ou sem liquidação, quer mediante ven ia ou compra. (por acçaes,
fundos ou differentemonte)de to las as acasos ou fundos desta ou
de qualquer til outra companhia ou corporação, com sule . ção ás
respansisbilida los dest t ou de qualquer tal outra compinhia ou
corporação como acima dito, ou mediaano sociedade ou qualquer
arranjo da natureza do sociedade, ou de qualquer outra ma
nera	

-

'A
sv
i) ceitar a renuncia do :seções da companhia sob quais-

quer condições e por qualquer cousiduração.
X) Distribuir cospe os ;4 HOS 'ia dinheiro quaesquer bano da

conip intua ou quoesqu . r resultados de venda mu da (1:soo:a::1o
de ou.tesquer b ois ou direitos da comi) tiihro, iia de mola que
somou:na distribuiçã que importe em trtdmrin,àr de capital seja
feita excsp.o ou.n a siii oão (Ill0 na oa :is ão soo prec:sa par o.

Y) Con . luvr qualquer noaocio, empraza, incumbeacia ou
transacção capaz de ser convenientemente conduzida ou empre-
bandida com relação aos uns acima menciouados, ou que tenham

/5



Sexta-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL	 Minato — 1899	 "'ROO

por fim directa ou indirectamente augmentar o valor de ou
tornar proveitoso ceialq ner dos negocios ou bens da companhia,
ou f•zer os mesma render.

7..) Fazer todas ou qualquer das supracitadas cousas era qual-
quer parte do mundo, quer como principal, agente. Meiem-
missario, empreiteiro ou differentemente, e quer só quer con-
juntamente com outros,e quer no nome do, ou mediante, ou por
intermedio de qualquer corporação, companhia, firma ou pes-
soa, como fideicommissa.ria, agente. empreiteira ou de outro
modo.

ZZ) Fazer todas as outras cousas inc!dentaes conducentes a
obter os supracitados rins, e de modo que a palavra se Compa-
nhia » nesta clausula e leva ser considerada como incluindo qual-
quer soei( Ude ou outra corporação de p 'soas quer incorpo-
rada ou não incorporada, e quer domiciliado no Reino Uni d o ou
em qualquer outra parto. E o intento é quo os fins especificados
em cada paroorapho desta clausula, excepto nos casos em que
for d outra maneira oxpresso, não sorão de modo algum nem
limitados nain restringidos por rif .rencia a ou inforencia dos
termos de qualquer outro paragrapho ou do nome da compa-
nhia.

4.° A res ponsabilidade dos 'meios é limando..
5.. O capital da companhia é de E 300.0o0 dividido em 300.000

acções de E 1 cada uma, com f . eirldade de augrnentar ou redu-
zir o capital e de emittir quaesquer acções de qualquer novo
capital co • no acções preferenciaes cumulativas, e tolhem de sub-
dividir ou consolidar aecões existentes. Das 300.000 ar005
acima mencionadas, 150.000 serão acções ordinarisss e 150.000
sei ã» neçries prefsrenciaes e terão direito como abaixo:

A) a um dividendo preferencial cumulativo de 7 "/,, ao armo;
B) a 25 "/„(1 , ) saldo dos lucros liquidos disponiveis em cada

anno depois (In se fazer provisão para uru dividendo do 10
sobro as acues ordin irias e depois de se por de last ) a sernma,
si a houver, que os directores julgarem necessaria para um
fundo de ressrva;

C) no caso da li lir ilação da companhia as ditas ; Leoas prefe_
renciaes deverão ser proferenciaes qoanto ao capital.

Nós, as varias possoas p oios n ones e ende.reços vão subscri-
ptos. tornos dpsajo de nos formarmos em uma compatible. do
conformidade com esta acta ile sociedade, e r . omeetivainente
coneor inrnos em tomar o nu moro 'o acções do capital da com-
panhia posto contra os nossos respectivos nomes.

,stess:os o (lo gcrii p ,in dõi	 NUmnro lo aceeg

subs,.ril n ter .,	 ordiii rir 	 •rts por
cada ui	 'ri 	 •

Ernest Iteatina \Voas Ryan, Fulevell
House, Tod 'Mato u. sem profIs,zão....

Erne , t Arthur Iinoules. 77 st/Ar Lane,
Ilarking	 1.011 ires, emprega lo..

F. It. Redor	 22 S Litoun Road,
Brixton S. \V, c.,ntador 	

lteg inald lienry \Vinte. 7 The Mansions
Itichmond Road, South Kensington,
sem proissão 	

Charles Frederick Iss wns Junior, Foun-
ders Court, Lotlibury E. C., corretor
de fundos

Rolsn't giram] Barnber, Founders Court,
Lothbury E. C., einsp ieg do 	

Wildarn Prockter Nrall. 23 Weighton
Road, An a rb y S. E.. corre ctor do fundos

John C issi , ly, 93 Ho'bein House, Chelsei
S. \V., empr	 . • • 	
Datada no dia 10 de fevereiro de 1898.
Testemunha das assignaturas supra.—

Broad Stroot House E. C., empregado de embarques.

LEIS DE 1802 A 1893 SOBRE COMPANHIAS

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada por
Acções

Estatutos da Aissazona‘s Itubber Estatos
ILletallest

PRELIMINARES

1." NOS presentes estibitos, a menos que no assumia° ou
contexto baia alsum • i cousa inc )nsistente com alies:

«A companhia» significa a «Amazonas Rubber Estalos, Li-
mited».

oscriptorio» signilica a séde social, que o for na occasião,
da companhia.

O rssistro» sionifica o regi aro dos sosios. que t nn de ser
:oulr(I•ido do acordo caio a siss•ão 23 da. lei de Iau )! sobre com-
panhias.

aDeliheração especial, e onPlibrra,:ão extraor linari term
respectivamente as significações a cilas dadas pela lei de 1862
sobre companhias, secções 51 o 129.

«afez» significa Mez solar.
«O selo» significa o sello social da companhia.
« Os directores > significam 03 directores que o foram na

("ocasião.
«Por oseripto» significa esoripto, impresso, escripto á ma

china, lithooraphado, photographalo, ou em parte uma cousa.
e em parte outra.

As palavras que derem a entender sómente numero singular
incluem o numero plural e vice-versa.

As palavras que derem a entender sómente o gonero ma.a-
culinn, incluem o genero feminino.

As palavras que derem a ontonder pessoas, incluem cor-
porações.

2." Os regulamentos da tabella A do primeiro annexo da lel
de 18 1 2 sobre com panhias não serão applicaveis a companhia,
excepto na parte dos mesmos que for ropetida ou contidanestes
estatutos.

3.0 Os diractores em ren resentacã.o da companhia (levarão
adoptar irninediatamente um convento datado no dia 5 de feve-
reiro de IRAR e fido entre Daniel 8c Comp., dN uma parte, e
Ernest K. \V. Ryan, na quali !arte de fideicommissario 4."sts.
companhia, da outra parte, o dovorão levar a effaitil o Mesmo
convenio, com pleno poder, não obstante, para a todo tempo
concordarem em qualquer modificação das condições do tal con-
venho.

A base, em que se estabelece a companhia, é que a compa-
nhia adquirirá os bens comprehendidos no dito convenio sobre as
candicries nelle expressadas, com suj e ição a ta !Si modificações
(si as houver) como acima dito, e o facto dos yen !olores serem
promotores. e de alguns dos directores da companhia swein pro-
postos netos veldelores coo da preço dos bens ter sido ostinulado
pelos ven lodo sos e não ter sido ave c igu ido por indagaoão indo-
npboiendente, nem por por (ma l quer outro ns no, não deverá causar

ap dito cinvenio, e todo o sono da coinpaiihia presente
e *futuro dsverá soe considerado cimo tornando-se socio da
companhia nestes termos osprossos.

4." O negonin da oompanhia poderá ser começai° logo de-
pois d L innorpo eação da c impolido, como Os dirantores na MIL
absoluta discrecão jul garem conven iente, não obstante que o
capital nominal esteia sórnonte p trcialmente sulxs!ripto.

Qt1R lquer ramo ou venero de n tgncio que pela acta da socie-
dade da comp ¡nide ou por estes estatutos seja aia irizad a ser
em prehendido p comoanhia pod erá ser empreherviido pelos
directores na °ocasião lu nas °ocasiões que elles julgarem con-
venientes, e ainda ividerá ser por 0110q psrmittido conservar-se
em suspenso, quor tal ramo ou geriam de negocio t enha sido
realmente começast rsquer nã,n.durante o tempo gim o diroctoroa
• ligarem conveniente não cntneçar ou não proseguir com tal
ramo ou genero de negocio.

5. 0 xs ACÇõeS deverão estar sob o governo dos directorrsis que
poderão averbabas on de outro modo dispor das mamas, as
possoas,nos termos e condições e nas épocas rine oa directores
ju lgarem conveniente, com sujeição, não obst Lnte as estipu-
lações contidas no convenio mencionado na 3' clausula destes
estatutos, com referencia as acções que devem ser averbadas do
accordo com cila.

6." Os directores poderão fazer arranjos ao emittir acções
para differeoça entre os po ssuidores de taes acções na impor-
tamila de chamadas a pagar e na da ta do pigamento de taes
chama ias. e nos direitos e prisilegios dos acoionistas

7 "O possuidores de uma acção em oom(nurn serão tanto in-
dividirei como solidariamente responsaveis pelo pagam onto de
todas as prestações e chamadas vencidas em:1 respeito a tal
acção. No caso do fallecimouto de qu ilquer um ou mais dos
possuidores rsoistrados do um acção em orimmion, os sobrevi-
ventes seriloaS ll'IlCa.9 ps-zsoas reennheoidas pela companhia COMOten lo qualquer titulo ou inte resse em toes acções.

8." Nenhuma parte dos fundos da companhia deverá ser em-
preoada pelos directores ou pola companhia na compra ou em-
preitada sobre caução das acçõe d companhia,

CERTIFICADOS

4) ° Os certificados de tantos de acções deve rão ser emittidos
sob o sello da companhia e assignados de tal modo como os
directores prescreverem.

10. Cada socio terá direito ou a um certiileado para todas as
voes registra Ias no seu nomeou, á sua propria custa, a varios
certificados cada um para uma pa r te das :loções registradas no
seu nome. Cada certificado de [loções deverá es pecificar os nu-
meros indicadores das acções com respeito as titules elle for emit-
tido e a quantia paga sobre alias.

11. Si oualquercertificado se gastar com o uso ou se desfi-
gurar, então ao aprasentabo aos directores elles poderão orde-
nar que o mesmo seja cancel lado, e po lerão emittir em seu
losar um novo c( rtificado, e si qualquer certitioado for perdido
ou :lestruido, então, d irern•e provas disso á satisfação dos
directores. ou na falta de provas, ao d ar-se a indc • nnização que,
os directores julgarem adequada, um novo eertiiicado no lugar
dello será dado á parte com direito a tal certificado pordido ou.
destruido.

uma

uma

uma

uma

uma

uma •

uma

uma

R,,bert S. 3lochett.
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12. A sonuna, de 1 schilling ou tal sointua menor como os di-
rectores determinarem devera ser paga á companhia por cada
certificado emittido, segundo a ultima clausula precedente.

13. Os certificados d acções registradas nos nornet de duas
ou mais pessoas deverão ser entregues á pessoa primairameute
mencionada no registro respectivo deltas.

CAAMADAS

14. Os directores podirão a todo o 'tampo fazer aos sorios as
chamadas que julguarem convenientas com raspado a todas as
amornas de dinheiro por pavor sobre acções possaida-: por
elles, e não, mediante ;is condições do acabamento del ida, feitas
pagaveis em épocas fixas, e anila socio deverà pagar a importan-
eia do toda a chamada assim feita a cite, ás pessoas e nas datas
o loga.res nomeados pelos directores.

15. Uma chamada deverá ser considerada como tendo sido feita
na occasião em que a deliberação dos directores que autorize tal
chamada for tomada.

16. Pelo menos um mez de aviso de qualquer chamada deverá
ser dado, especificando a época e o togar do pagamento, e a quem
tal chamada tiver do ser paga.

17. Si a sonama pagava' com respeito a qualquer chamada ou
prestação não ir paga no dia ou antes do dia indicado para o
pagamento deita, o possuidor, quer sej na occasião, da acção
com respeito á qual a chamada tiver sido feita ou a prestação
tiver vencida, deverá pagar juros pela mesma razão de 10 10
ao anuo a contai do dia indicado para o pagamento delia até a
data do pagamento real. Mas os directores poderão. quando
julgarem conveniente einittir ou totalmoute ou em parto quais-
quer sommas que venham a ser pagaveis por juros, segundo esta
clausula.

la. Os directores po lerão receber de qualquer soei° que de-
seje adiantal-as, e nos termos e condições q tio julgarem peoprios,
todas ou qiitieequor partes das soininas de dinhoirodevidaa sobre
as nações possa idas por tal sucio, além das soturnas chamadas ou
pagaveis sobra atlas o sobre o dinheiro assim pago iuliautalo a
com' panhia po 'era pagai juros á razão que o socio que pagar
adiantai° tal soam.). o os directores concordarem.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE acçõEs

19. O instrumen t o da transforencia de qu ilauer acção deverá
sor assignad) tanto pelo traraderidor como pela pessoa que re-
ceber a transferoncia., e o transferidor deverá ser considerado
como continuando a ser o possuidor das acções até que o nome
da pessoa qua mudai a. tr iiisferencia seja lançado no registro
com respeito a alias.

O instrumento de transfere : miado qualquer aceão deverá
ser por escipto na falena usual orilitiaria.

, os Ir e . rores poderão a sua discreção e sem darem ne-
nhuma i• :alia recusar reaistrar qualquer trans!'arencia da ac-
çõea que não soja a te tcçis tot dinente liberadas.

22. Nenhuma transferencia deverá ser feita ou a um menor
OU it pessoa. doente do espirito.

23. Todo o instrumento do transforeneia devera ser deixado
no escriptorio para eer reaistrado acomp ilibado do certificado
das acções que devam ser tra.tisferida.s, e das outras provas que
a companhia requaira para provar o titulo do tra.nsferidor ou
o sou direito para trinsferir as ;Loções.

24, Todos os instruiwaitos ile tran &vencia, que forem regis-
trados, dever o ser retidos pala companhiaanas qualquer instru-
mento de transfereneia, que os directores recusar registrarem
deverá ser devolvido á pessoa que ileoositar o mesmo.

25. A somai do dous srlititione e seis penca poderá ser co-
brada como emolumento sobe cada tra , Cerdoeiit, a lovirã. si os
dir tetores o exigirem, s-•r paga antes do registro deita.

26. Os livros de traneferencias e registro do soeis paler5.0
ser fochados durante o temi» que os directores julgarem pro-
prio, não excedenao no todo :10 .lias em cada anno.

27. Os testamenteiros ou (.,lininistra fores de uma sacio falia-
eido (não silo um d 3 vaies paz-lindares en cain , nuin) -farão
aa unicas posso is reeonliecidae pela companhia como tenda qual-
quer titulo ás acções reaistradas no nome . te t-d sacio, e na caso
do fallecimento de qualquer uru ou m ris possuidores de quaos-
quer acções em commun.', o S . ) i)reVivente OU os sobreviventes
serão as mijem pessoas reeatillocidas pela companhia como tendo
algum titulo a ou interes-as em ta•s a.cçõ .s.

2E. Qualquer tu t or de uni soci.i menor e gila limoe carador de
um soda louco, noni .ado por um tribunal de jurialieção compe-
tente, e qualquer peesoa que venha a ter direito a acções, em
consequeneia do Calleiraeuto, falleneia ou liquidação de qual-
qual' sacio, ao Imo-sentar taes provas de que ela' matei' o
caracter, eum ri-peito ao quel olle se proponha agir segundo
esta claraula, ou 4 eeu titulo, colio 03 directores julaarem
sufficientes, pai-rã. em suj ação aos regulamentos referentes á
trata- ferenaia ;teima contid o transferir as acções para si proprio
ou para qualquer outra pessoa.

De ora avante faz-se aqui ref o4sncia a esta clausula so'a o
nome de aa clausula de transmissão.

CF.RTIFICA.DOS ra: FUNDOS oU AMES AO . PORTADOR

29. A companhia, com respeito a acaõas inteiramente libera-
das, podeial eznittir certificados ao portador ai a ora avante aqui
chamados certificados de acções ao portador). II 1:Lraw!o que o
portador tem direito á; acções natio: espeadiciad is, e poderá
fazer provisão modianto coupons ou de outra ferina para o pita
gaanento do dividendos futuros sobre as acções incluidas em taes
certidcados aoportallor.

30. Os directores poderão iloterminar e a todo o tempo variar
as condições em que os certificados ao portador deverão s.u.
emittidos, ou em que um novo certificado ao portador ou COUpoll
será arnittido no la gar de um gasto pelo uso, desdourado, per-
dido ou ilestruido, oin que o portador de um certificado ao por-
tador deva ter direito a assistir o a votar em asse.mbiéas gorae..
ou em que um certilicado ao portador possa ser vendido e o
nome do possuidor lançado no registro cora respeito ás acçsr-ses
nelle especificadas. Sujeito a ratas condições i• a este; estatutos,
o portador de um certificado de acções ao portador será um
socio em toda a extensão do termo. O possuidor de um certifi-
cado ao portador Mara sujeito ás condições que na °ocasião es-
tiverem em vigor, quer sejam feitas antas, quer depois da emis-
são de tal certificado ao portador.

31. Qualquer pessoa, que fizer applieação para que lhe seja
emittido um certificado ao portador, deverá, na occisião do fazer
a applicação, pa gar a companhia o imposto do solho, pagavel
com respeito a alia, e tarab • in o emoluinanto, não axceda.ndo
um schilling por cada eerretaaato de acçe ao porrelar que os
directores a todo o tompo fixaram.

CONFISCArÃO E DIREIT , ) DE urrEsi:Xo

:12. Si qualquer socio deixar de pagar qualquar chamada ou
prestação no dia ou antes slo dia indicado pira o vazamento
deita, Os direct,nre poderão, a qualquer temia) depois durante o
tempo que a (shama la. cri preataaão fia ti- por pairar, dar aviso
a tal soeio exi a li p lo que alie p :gue a inina incitamento com
quaesquer juros que se passara ter veaciiii) cam todas as des-
pezas qu s possam ter sido incorridas pola companhia, por mo-
tivo de tal falta de pagamento.

33. O aviso deverá mencionar um (lia (não sendo menos do
que 14 dias a contar da data do aviso), e um li gam- ou loaariss
em que tal ca lanada ou prestação e ates juros e des)ezes aduo
acima. dito tenhani de ser pagas. O toes i doverá timb an
declarar que. no easa de falta de pagamento na éaoaa ou antes
da época e no loaar indicado, as acç- -iee e )ilt respeito ás grilos
a chamada tiv sr sido feita ou a prestação foi' pagava' serão su-
jeitas a serem cinitisealas.

34. Si as exioimetas te qualouer tal avio. cento acima dita,
não forem cumpridas, quaosq sai respeito as quaes
tal aviso tiver s'do Oad a podarão a qualquer toinpo depor,
antes do paoainonto de toe ts as chamai is. preoaçaes, jueas o
despezas devidas com respeito a cilas, ser canil; ••tias p ir dali -
baraçãa dos directores para tal eff tico. Tal confie et ;;Ia incluirá
todos os dividendositeciar t•dis	 restrito as acções cunfisealas
e não realmentis pagos antes da cinfisateão. 	 •

35. Quaesquor :leões :issita C • Mnse ri is 5er0 ennstd asilas
proprie hely) da companhia, e oe dia) troes to) leão vender,
143-averbar ou de outro modo dispor gilas ine .anas da maneira que
julgarem propria.

36. Qualquer soda, cujas acções tivarom sido confisradae
será, não obstante, sujeito a pafair, lei-ira irninaliatainenta
pagar a companhia todas as chamadas, prastacões, juras e (lea
pezas devidas sabre ou com respeito a ta.es acções, na ()ocasião da
confiscação, juntamente com itiroS Cjr-eolPflts a contar
da data da confiscação ata o paaamonto, ta razão ite I() cento
ao anuo, e 03 directores poderão forçar ao paoainanto o dolies,
si o julgarem proprio, mas mio iloverau t,snar sujeitos a ne-
nhuma obrigação para fazi•l-o.

37. Os directoras poderão a qualquer tempo, antes da qual-
quer acção, assim onidiscada, ter sido vendida, re-averhada ou
de ter-se disposro ' letal de outro modo, anwillar a confiscação
deita nas condiçaes que julgarein provias.

38. A companhia terá o primeiro e supremo direito de re-
t.,-me5..) sobro tolas as acções (que não :ajam acc,-)e: inteiramente
liberadas) reg istandas lio nonp s ili s cada sisa '' , (q i r só. quer soli-
dariamente cola outros) e sobro quaesquer certificados de acções
deposita:Ias nona para custodia segura ou ditTerenteinente, pelas
dividas, responsabilidades e compromissos (lane só ou solidaria-
mente coai qualquer outra pessoa pira com a com panhia, quer
a época pira o pa',..rament). satisfação ou cuM1rimMit0 d011ad ou
delias tenha realmente chegado, quer não, e tal direito do re-
tenção estendereso-ha a todos os dividendos a todo o tempo de-
clarados com te:Deit0 a taes acções.

39. Com o fim do par em vigor tal direito de retenção, os
directores poderão vender as acções sujeitas a elle da maneira
que julgarem propria, mas nenhuma veada deverá ser feita até
que tal época., como acima dito, tenha cAegallo, e até Cp:o aviso
por escrilan da tonção de vender tenha sido 'lado a tal s eio,
seus testamenteiros ou administradores, o revelia tiver sido feita
por elle ou por alies no pagamento, satisfação ou cumprimento
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da taos dividas, responsabilidades o compromissos durante sete
diris depois de tal aviso.

40. O producto liquido de qualquer tal venda será applicado
em on por conta da satisfação das dividas, responsabilidades e
compromissie, o o saldo (si houver) pago a tal socio, seus testa-
monteiro... edministradores ou assionetarios.

Art. 41. oo offectuar-se qualquer venda depois da confisca-
ção do ou soe põr em vigor una direito de retenção sobre
[loções no :s emeiem projectssio dos poderes acima dados, os dire-
ctores podora o lazie com que o nu r do comprador soja lançado
no registro com resma° as iicçõee vendei is e o comprador não
será obrigai.' a olhe', rem pela roolearidaile do procedimento,
nem pela apelicasem do dinh oiro da compra, e depois do seu
nome ter soei lançado CO reeisto com respeito a toes acções, a
venda não dee oseno ono a elle disser respeito, ser impedida pelo
ant krior posse: ..or das acções, nem por nenhuma outra pessoa.
O remedio de ioeilquer socio ou outra pessoa injuriada por tal
vende estará -ó nente em prejuizos contra a companhia exclu-
sivamente.

AUGMENTO E REDUCÇÃO DE CAPrrAt, E Emiss;10 DE CAPITAL

42. A companhia em assemblea geral poderá a todo o tempo
ali:orientar °capital mediante a creação de novas acções da im-
portancia que se julgar conveniente.

43. As novas :loções deverão ser imiittidas nos termos o con-
e com Os direitos e privtlegios a cilas annexos, que a as-

sem/4M geraLque deliberar sobre a criação deilas,ordenar e si,
nenhuma orlem • for dada, que os directores determinarem, e
especialmente taes acções poderão ser emittidas com um direito
preferencial ou qualificado a dividendos e na distribuição do
haver da empalhea e com qualquer ou sem nenhum direito
de votar.

44. Excepto nos casos de outra modo previstos pelas condições
da emissão ou por estes estatutos, qualquer capital obtido me-
diante a criação mie novas acçõos seca considerado parte do capital
original, e estará sujeito ás provisões aqui contidas com refe-
rencia ao pagamento de chamadas e prestaçõ ,s, transferencia,
transmisseo, can ascaçio, direito de renuncia, faculdade do votar
e di fie rentemen te.

45. Si a qualquer tempo o capital por motivo da emissão
dc acções preterenci ies ou p ,r outro qualquer ter dividido
eni difforentes classee de acções, todos ou quesquer dos di-
reitos e privilegios liados a ceda classe poderão ser modificados
por accorilo entre a companhia e qual luer soei° daquilo classe,
comtanto que tal accordo seja confirmado por uma deliberação
extraor lutaria tomela em a-somblee geral dos poseuelores de
noções daquella classe. Todas as provisões em seguida aqui con-
tidas COM relação a as ,embleas gerara terão, motati routandis,
applicação a toda tal as-emhlea, mas de modo que o quorpa.
Se,ja c • itnno•ito do socos, p sso indo ou representando por pro-
curação a rnuta , le da importancia nominal das acçõos (mentidas
da classe.

46. A companhia poderá por d e liberação especial reduzir a
todo o tempo o seu capital, amortizando capital ou cancellando
capital que tenha sido perdido ou uão esteja representado por
haver disponivol ou reduzindo o debito das acções, ou de outro
mo lo como pareça. conveniente, e poderá ser amortizado capital
na base de que elle poderá ser chamado outra vez ou não, e a
companhia poderá taineoin, por deliberação especial, subdividir
ou consolidar as suas acções ou qualquer delias.

CoNVERs10 DE ACOES EM FUNDOS

47. A companhia em as 'riste/os geral poderá converter quaes-
quer aceOos heir:tilas oni Fundos.

48. Quando quoosquer acções tiverem sido convertidas em
fundos, os vare e possuidoras de to es fundos poderão desde en-
tão transferir os seus respetivos intorosses nelles ou qualquer
parto de eles interessos, do inosino modo e com sujeição aos
mesmos reoulamentos como, e com sujoição aos games, acções do
capital da companhia possain ser transferidos ou tio cerca disso
como as circuinstancias admittirem. Mas os directores poderão
a todo o tempo, si julgarem proprio, e4iptilar a minima boi ti ma
de rondes tro vol. o ordenar que fracções de uma libea não
sojam tomadas em coosideração, com faculdade não obstante,
á sue discrioão de abandonar faes regras em qualquer caso es-
Pecial.

4e. Os fundos conforirão aos possuidores deites respectiva-
mente os mesmos privilooios e vantagens com relação á parti
eipação nos lucros o votação em assomble is da.companlaia e para
outros fina, que teriam sido conferidos por acçeos igual im-
portanda do capital da. companhia, mas de modo Ou, nenhum
de toes iwivilegios ou vantrosens, excepto a participação nos
lucros da companhia, seja conforieo por qualquer tal parto ali-
quota de fundos consolidados que não teria conferido se oxis-
tiseeem :loções, ta.es privilezios ou vanta.eens. E, salvo como
acena dito, todas as provisões aqui contidas deverão, tanto
quanto as circumstancias o admittirern, ter applicação tanto a
fundos como a acções. Nenhuma tal conversão deverá allectar
nein prejudicar qualquer preferencia ou outro privilegio es-
pecial.

50. Quaesquer fundos ordinarios poderão ser por deliberaçãO
especial subdivididos em secções preferidas e differidas, o quaee.
quer direitos preferenciaes poderão ser ligados a ~ele prefoe
rido independente da secção differida.

PODERES PARA TOMAR EMPRESTADO

51. Os directores poderão a todo o tempo á sua discriçãei
obter, ou tomar omprestiolo, ou e inseguir o pagamento do qual-
quer somma ou sonunis de dinheiro para os fins da companhia,
mas de modo que as sommas de dinheiro principal a qualquer
tempo devidas não excedam, sem a sancção de uma assembléia
geral a somma de e 20.0o0, sobre e além da importancia de
qualquer ernprestimo por obrigações com o qual a todo o tempo
os bens da companhia estejam onerados.

52. Os directores poderão obter ou conse guir o reembolso do
tal dinheiro do modo e nos termos e condições em todos os sen-
tidos que elles julgarem provim e particularmente mediante a
emissão de obrigações ou de debenture stock da companhia cora
hypothoca sobre todos ou qualquer parte dos bens da companhia.
(tanto presentes como futuros), incluindo o seu capital que na
°ocasião não estiver integrado.

53. Obrigações, debenture stock ou outros valores poderão ser
transferiveis, livres do quaesquer oquida.des entre a companhia
e a pessoa a quem as mesmas ou os mesmos sejam emittidos.

54. Quaesquer obrigações, debenturc stock, titules ou outros
valores, poderão ser emittidos com desconto, premio ou de outro
modo, e com quaesquer prIvilegios com relação á amortização,
abandono, sorteios, averbação de acções, assistencia e votação
em assembléas geraes da companhnia o nomeação de directores
e differentemente.

55. Os directores farão com que um devido registro seja
guariado de accordo com a secção 43 da lei do 1862 sobro com.
pinhias de todas as hypothecas e gravames que especificamente
affetern os bens da companhia.

56. Si qualquer capital da companhia não integrado estiver
incinido na ou gravado por qualquer hypothee.a ou outra canção,
os directores poderão por instrumentos melados com o sello da
companhia autorizar a pessoa em cujo favor tal hypotheca ou
caução estiver feita, ou qualquer outra pessoa na qualidade de
fideicommissario dolla. a fazer chamadas aos socios com respeito
a tal capital não integrado, e tal autorização poderá ser exere
civel quer condicional quer ineonilicion:emente o seja iMMerliatak
SM. fortuitamente o quer com exclu são dos poderes dos dire-
ctores quer do outro modo, e as provisões acima contidas cora
relação a chamadas deverão nautatis mui cndis ter applicação
a chamadas feitas com tal autorização o tal autorização deverá,
ser transferivel si for expressada para sol-o.

ASSEMBL:As nERAES

57. A primeira assemblea geral deverá ter lozar na época
não sendo mais do que quatro mezes depois do registro da acta
de sociedade de companhia, e no local que os directores deter-
minarem.

5e. Subsequentes a.ssonabléas geraes terão Jogar uma vez no
anno de 1899, e em cada anuo subsequente na °ocasião e no
local que for determinado pela companhia em assembléa geral,
ou si nem °ocasião nem local forem assim determinados, na
°ocasião e no local que forem determinados pelos diroctoros.

59. As assembléas geraes acima mencionadas serão chamadas
aasembleas geraes °Ninarias ; todas as outras assombléas
companhia serão chamadas assembléas genes oxtraordinarias.

60. Os directores poderão couvocar, sempre que o julgarem
conveniente e elles convocarão ao receberem requerimento feito
por escripto por &dos que não possuam menos do que 30.000
acções. uma assembléa extraordinaria.

61. Qualquer tal requerimento deverá especificar o fim da
assernbléa requerida, e deverá. ser assig,nado pelos atidos que o
fizerem e deverá ser depositado no eseriptorio. Elle poderá.
constar de va.rios documentos de igual fôrma cada um assignado
ou por um ou por mais dos requerentes. A assembléa deverá.
ser convocado. para 03 fins especificados no requerimento, e si
for convocaria de outro modo excepto pelos directores, para
aquelles fins sómente.

62. No caso que os directores durante 30 dias depois do tal
deposito doixern ile convocar uma assernbléaextraordinaria para
ter legar dentro de 45 dias depois de tal deposito, os requerentes
ou quae.squer outros socios que possuam igual proporção do
capital poderão elles proprios convocar uma assionblea ene
Londres em qualquer data dentro do oito semanas depois do tal
deposito.

63. Pelo menos aviso com antecipação de sete dias completos,
especificando o local, dia e hora de cada ase imblea, e no caso de
negocios especiaes a natureza geral de taes negogios, deverá sor
dado quer mediante annuncio, quer mediante aviso mandado
pelo correio ou do outro modo dado como abaixo se prove. Coai
consentimento por escripto de todos os votadores eue o forem na
°ocasião, urna assemblea geral poderá ser convocado, dando-se
aviso mais curto eo que sete dias, e de qualquer maneira que
cites julgarem proprio.
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04. A omissão acidental de dar qualquer tal aviso a qualquer
doS socios não invalidará nenhuma deliberação tornada em qual-
quer tal assembléa.

MO DO DE PROCEDER EM ASSENIBLEAS GERAES

65. O assumpto de uma ass am/3W' ordina.ria será receber e
considerar o balanço e cinta de lucros e perdas e os relatorios
dos directores e revisores de e ntas, e eleger directores, revi-
sores do contas o outros °Mentes no togar daquelles que se re-
tirem por votação ou de outro modo, declarar dividendos o
tratar de qualquer outro assumpto que, segundo estss estatutos,
deva sor tratado em uma assembleia ordinaria. Todos os outros
aisurnptos tratados em urna assernbria ordinar a, e todos os
assumidos tratailes em uma asserubléa extraordina.ria deverão
ser considsrados especiaes.

66. Cinco soves essoaimente presentes s- .rão um ervirion
para v a leeer assembler' geral. No se fará transacç:a) de ne-
nhum w eeeiro cru flII1IUIil 11591,n/II la seesal a nao Sor qu'i o
etee e ee	 eceo estej presnite no prdicipio	 tren.-acio.

67. O p . eLid oito dos diretores, si o houver (e na sua au-
sencia o vice-presidente, si o houver), deverá ter direito a tomar
a presideneia em toda a assembléa geral. Si taes officiaes não
tiverem sido nomeados, ou si nenhum delles estiver presente
'dentro de quinze minutos depois da hora mareada para se re-
unir tal aseembiéa, os &mios presen:es deverão escolher outro
director como presidente; e si nenhum director estiver wesente,
OU si todos os directores presentes se recusarem a tomar a pre-
Sidencia, eidão os somos presentes deverão escolher um do seu
num ero para ser presidente.

68. Si dentro do meia hore, a contar da hora mareada para
a usertablea, não estiver presente uru quorum, a assemblea, si
tis er sido oonvocada por tal requerimento como acima dito.
deverá Ner dissolvida, mas em qualqu e r outro caso dia deverá
ficar adiada para o mesmo dia ria semana seguinte á mesma
hora e no mesmo legar; e si em tal assembléa adiada não estiver
presente um quorum, os socios que estiverem presentes serão
um e-enrutn e poderão tratar do assumpto para que a assembléa
tiver sido convocado..

69. Toda a qu-sião submettida a uma assemblèa deverá ser
decidiria no primeiro caso por levantamento de mãos o, no caso
de ígualda l e de votos, o presidente deverá ter, tanto no caso de
le vantamento de mãos como no r6 escrutinio, um voto prepen-
derante além do voto ou votos a que elle possa ta , direito como
soeio. No caso de lev,ntamento de mãos um socio presente por
procurador não tern voto.

70. Em qualquer assemblèa geral (a menos que um escru-
tinio soja exigtio per um socio ou socios possuindo ou repre-
sent udo por procuração ou com direito a votar com respeito a
10 ('00 acções, pelo menos) uma declar . çãe feita pelo presidente

de que una deliberni) foi passada ou ti passada por urna
maioria especial ou rejeitada ou não passado por urna maioria
especial e um lançamento naquelle sentido feito no livro de actas
da companhia será prova conclusiva do facto,sem prova do nu-
mero ou proporção dos votos registrados a favor de ou contra
tal deliberação.

71. s um eserutin io for exigido como acima dits, deverá
elle ser tomado do modo o em tal oco:islão e log r, e quer irn-
mediatamente quer depoi ., de um intervallo ou adiamento que
não exceda • ete dias, como o presideate da assembler' ordenar,
e o resultado do escrutinio seca eonsiderado ser a deliberação da
assemblea em que o escrutinio tiver sido podido.

72 O presidente de uma assemblea geral poderá com o c . n-
sentim. rito da assembléia adiar a mesma de uma cecasiãe para
outra o de uni togar para outro, mas não se deverá tratar de
nenhum assinneto em nenhuma assembl . a adiada que não seja
o assurnreo deixado por acabar na assemblea em que o adia-
mento tiver tido Jogar.

73 O pedido de um escrutinio não deverá evitar a continua-
ção de uma assembléia para a transacção de qualquer negocio
que não seja a questão sobre que s; tiver pedido um eserutinio.

VOTOS DE SOCIOS

74. Quando houver levantamento de mãos tolo o serio pis-
Noalmente presente terá um voto, e quando houver escrutmio
todo o socio presente em pessoa ou por procurador terá um
Voto por cada acção por olhe possuida. Nenhum socio terá di-
reito a votar em nenhuma ass , mbla geral com respeito a qual-
quer acção que olhe tiver adquirido por transferencia a não ser
que o instrumento de transferencia da acção com respe , to á qual
elle r clame votar tenha sido deixado na companhia para regis-
tainento pe l o menos uru mez ¡interiormente á ria.ia iia rr n ião da
assernblea em que elle se propuzer a votar e tenha sido regis-
tra !o.

r.Nos casos em que houver possuileres registrado solidarios
do q ialquer acção, quolqimr urna de toes pessoas p 'dera votar
em qu-lquer a-semblea. quer pesserilmeete, reler por precuraçio
com respeite a tal arção como si ella ti ,	dividirilmente di-
reit:, a	 o : e s n Mais r 'n que Um roeç ui . lor evo cormnum esti-
ver	 tile em qealquer ess .. mWa pec sea [mente ou por pro-
curador aquella das ditas pewas assim presente cujo nome ti-

gtirae primeiro no registro com respeito a taesaçõe; terá só-
mente direito a votar c(iin r stait, a ellas•

76. Qualquer eserittln i o pedido sobre a eleição do uru pre-
sidente de uma a.ssemblea nu sobre qualquer questão de adia-
mento sera tomado durante a as .emblea e sem adiamento.

77 Os votos poderão ser da los pes seai;uetite ou por pro-
curador.

78. O instrumento que nomeie rim procurador deverá ser por
escripto e assignado pelo constituinte ou, si tal constituinte for
uma corporação senado o seu sello social.

Nenhuma pessoa que não seja um sociu da companhia o quali-
ficada pare votar deverá ser nomeada precurador.

79. O instrumento que nomeie um rocurador, o a procura-
ção, si a houver, sob que elh ror assinalo, deverão Ser deposi-
tado no escripterio não menos do que 21 horas anteS da ocasião
de se reunir a asse inh l ea ou a as-ieiriblea adiada em que a
pessea ri omeeda em t :1,1 iostrumen(0 se i.r.),dinliZt voter.

80.° Um voto evo (te ace.rdo som os terteos do utnlnatru-
Mento de procuração será val,de não obstante o pr vio feneci-
meni) 4 vinc ipal eu a revoe:içá° da nornsaçãe, a merws que
avie) per escripto do iallectmento ou de revogação reehe sido
recebido ao escr i ptorio .1a companhia antes da assemblea ou da
ase mbléa adiada, como seja o caso.

81.° Os possuidores de certificados de acções ao portador nrict
terão direito a Votar cOnl respeito ás acções incluidas eia

taes certificados a não ser que esses certificados tenham sido
depositados no escriptorio da companhia pelo menos 48 horas
antes da assemblea ou da assembléa adiada em que cites se pro-
ponham votar, ou em um dos legares no estran geiro que os
directores possam a todo o ternp )imlrcar, pelo mentis, sete dias
completos antes de tal ass-mbléa ou assembléa aliada.

82." O instrumento de proctração, quer para uru L assembléa
especificaria, quer para outra, poderá ser na forma ou no sen-
tido seguinte

The Amazopqs Rttbber Ectates, Limitei

«Eu 	  residente em 	  no
Condado de 	  sendo socio da acima
mencionada companhia, pela presente nomeio a 	
	 , resid nte em 	  ou na falta deite a 	
residente em 	  meu procurador para votar por mim
e em meu nome na assemblea geral ordinar i a (eu extra.ordina-
ria, como seja o caso) da companhia que terá log,ar no dia 	
de 	 , e em qualquer adiamento deita.

Em tes' emunho do que assigno a preseute no 'lia... .de 	 ),

83.° Nenhum sedo terá direito a estar presente ou a votar
sobre qualquer questão, quer pes . oalmente, qU ,r por procura-
dor, quer como procurador de out e socio em nenhuma assem.
bli'ex geral, ou no caso de escrotinio, ou Ser contado em uni
quorurn emquanto que qualquer chamada, ou outra somma seja
devida e pagavel á companhia com respeito a qualquer das
acções de tal socio.

DIRECTORES

84." O numero de directores não sorá inferior a Ires nem
superior a oito.

85.° Os primeiros directores serão nomeados por escripto
pelos subscripto:es da acta de soc.e.lade da companhia ou por
maioria deites,

86.° 03 directores que o forem na occasião terão poder de a
todo tempo e em qualquer occasião nomear quaesquer outras
pessoas ou pessoa para serem directores ou dire . :tor, mas de
modo que o numero total de directores em occasião alguma
exceda ao maximo numero iWitTla estipulado, e de medo que
nenhuma nomeação segund o esta clausula enlia effeito a não ser
que pelo menos deus terços dos directores concorram para isso.

87. 0 Um director p dera resignar ou dar por escripto á ('om-
panhia um noz do aviso da sua tenção de fazei-o, e mi resigna-

ção terá elfelto ao expirar tal aviso ou de ser elle acceita
mais cedo.

83. Como remuneração dos sus serviços, aos directores serão
pagts em cala atin3 d is fu•ei is de co npanhia as :,eguiutpt;
80millaS, a saber: o presidente 350 o cada um dos outros di-
rectores E 250. A titulo de ulterior remuneração os directores
terão direito para divisão por igual entre elles a 5 1 dos lucros
liquides da companhia disponiveis para dividendo em qualquer

"„ 

Mn anno, depois de um dividendo de 10 "/. para agueiro anuo
ter sido &clareio sobre as acções ordinariss.

89. A qualiticaçãe de um director, que não seja um dos pri-
meiros directores, será a preso das acções da companhia da irn-
portancia nominal de V.250.

go. (s oi sectores que continuarem a sol-o poderão agir não
obstante qualquer vacatura no seu corpo.

91. O poste de dir,ctor ficará vago:
a) Si olhe faltá ou suspender eagarnentos ou trinSigir com

seus credoses;
b) Si for dado por louco ou si se tornar enfermo do espi-

rito;
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c) Si cessar de possuir a necessaria porção de acções para
quelificar para o posto;

(1) Si se ausentar das assemIlléas dos directores durinte um
prazo de tree rnezes sem especial licença dos directores para se
ausentar, m ,s ao interpretar-se esta clausula, uma asei-tencia
de um director a urna reunião de uma commissão no extrangeiro
contará como uma asststenca a uma assembla dos directores;

e) Si mediante aviso por escripto segundo o art. 86 destes es-
ta.tutos elle resignar o seu cargo;

f) Si lhe for pedido por eecripto por todos os seus co-directores
que reine.

A companhia poderá medi inte deliberação extraordineria
elemittir quaequer direeter a iltee'de expirar seu p .riodo de ser-
viço e nomear outra pessoa no seu legar; a pessoa assim no-
meada deverá occup ti. o peste somente durente o tempo que o
directer cru cujo Jogar elle for nomeado o teria occupado si não
tivesse sido demittido.

ROTAÇÃO Do-; Dial.:CToriss

92. Na assemblea geral ()Minaria que deve ter togar no anno
1901, e na assernhlea geral ordinaria de cada armo que se su-
ceder, uma terça parte dos directores ou numero mais proximo
de um terço tetirar-se . ha do posto.

93. Os directores que tiverem de se retirar serão aquelles que
tiverem estado mais tempo em serviço. Com  relação a dons ou
mais que tiverem estado em serviço igual distancia de tempo,
o director que tiver de se retirar será determinado por sort&o
na falta do accordo entre elles. Para o fim desta clausula, o
tempo que LM directo* tiver estado em serviço será contado
desde a sua ultima eleição ou nomeação como for o caso.

91• Uru director que tiver de se retirar será elegivel para re-
eleição.

95. A companhia em qualquer assernbléa geral em que ganes-
quer direrteres se retirarem da maneira :mima dita ou de outro
modo. deverá preencher os p atos vaZOS elegendo igual numero
de pessoas para serem directores. Um director que tiver de se
retirar será em qualquer c iso considerado como con inumado em
serviço até a dissolução daassemblea em que elle tiver de se
retirar.

96. Si em qualquer assembléia geral em que uma eleição de
directores dever ter togar os (orares dos directores que tiverem
de se retirar não forem preenchidos. et; vacaturas poderão ser a
qualquer tempo depois preenchidas belos directores a não 8.r
que seja determinado em tal assembréa geral reduzir o numero
do directores.

97. Nenhuma pessoa não sendo um director que tiver de
se retirar será, a menos que Seja recorrenendada pelos directo-
res para eleição, elegivel corno director em qualquer assemblea
geral, a não ser que elle ou algum outro somo que tencione
propol-o tenha pelo menos 21 dias completos antes da assem-
bléa. (loteado no escriptorm da companhia um aviso pJr escripto
assignado por elle ou por tal outro soei.) corno acima dito, noti-
ficando a sua candidatura para O posto ou a tenção de tal socio
de propoi-o,

DIRECTORES GERENTES

98. Os directores poderão a todo tempo nomear um ou mais
do seu corpo para ser director ger . nte ou directores gerentes
em communa da companhia, seja para um prazo fixo seja sem
nenhuma Imitação quanto ao periodo para que elle ou elles
tiver ou tiverem de occu par tal posto, e poderão, com sujeição
a qualquer contracto entro elle ou elles e a companhia, a todo o
ternp dereittir ou despedir a elle ou a elles do posto e nemoar
outro ou outros no legar della ou deites.

99. Um director-gerente não ti 'verá, ernquanto continuar a
occupar aquelle posto, estar sujeito á retirada por Votação, e
elle não deverá s . r tomado em conta ao deterrninarse a votação
da retirada de directo ri', mas elle deverá (c0111 sujeição as pro-
visees de qualquer contracto entre elle e a companhia) estar
sujeito ás mesmas provisões quanto a resignação e demissão que
os outros directeree da companhia. 0 si elle deixar de occapar o
posto do director por qualquer motivo, elle cessará ipsu-facto e
immedi 'Lamente de sor director-geeente.

100. A remuneração de um director-gerente será a todo o
tempo fixa pelos directores, o poderá ser a titulo de salario ou
oommissão. ou participação nos lucros, ou do qualquer ou todos
aguei] ,s modos, e quer em addição á sua remuneração como
director quer differentemente.

101. Os direeteres poderão a todo o tempo confiar e conferir
a uru director-gerente ou a directores-gerentes em commurn que
o forem na occasi5o taes dos poder a exerciveis segundo estes
estatutos pelos directores como cites julgarem proprio, e
poderio conterir taes poderes por tal tempo e para serem exer-
cidos para eles fins e intentos e em ties termos e condições e
com teme reetricções corno cites julgarem conveniente o poderão
a todo o tempo revoger, retirar, alterar ou variar todos ou
qualquer de taes poderes.

MODO DE PROCEDER DOS DIRECTORES

102. Os directores poderão reunir-se para o despacho de ne-
gocios, adiar e de outro modo regular as suas asserubleas como

julgarem própricti à poderão determinar o quorum neeessario
para a transação de negoci & e até rine o contrario seja deter-
minado, dons directores serão um quosum. Um director po 'erá
e o secretario ao receber ordens de qualquer director devera a
qualquer tempo convocar uma assembléa dos directoras.

103. Questões que Se le v a n tem em qualquer assemblé t de dire-
ctores deverão ser ileceli Ias por maioria, e no caso de igualdade
de votos o presidente de tal assembléa terá une segundo ou
voto preponderaute.

104. Os directores poderão elee`er um pr(eidente e viee . prosi-
dente drs suas asserubléas e determinar o período durante que
taes officians devam respectivamente ocupar o posto. Na aneen-
eia 410 presidente (si o houver) d *ire-presidente (si o houver)
presidirá. SI tare olficiaee não tiverene sido nomeados, ou si
nem um nem outro estiver presente á hora mercada para assem-
bléa de directores, os directo . eS presentes deverão escolher al-
gum do seu numero para .er presidente de tal aseernblea.

105. Uma assertibléa de directores em que um etee eia estiver
presente será competente para exercer todíts ou qualquer . das
autorizações. poderes o discrições dadas por ou segundo os regu-
lamentos da companhia de que na ocasião estiverem investidos
ou forem exerciveis pelos direct res em geral.

106. Os directores poderão delegar quaesquer dos seus poderes
a commiss6es que constem de tal membro ou membros do seu
corpo corno elles julgarem preprio.

107. Qualquer commiseão assim formada deverá, do exercicio
dos poderes assim dele galos, conformar- se com quaesquer regu-
lamentos que possam a todo o tempo ser-lhe impostos pelos di-
rectores.

108. As assembl Aas e o modo de proceder de qualquer til com-
misã.o, constando de dous ou mais membeoe, deverão ser gover-
nados pelas prescripçõee aqui centidas para regularem as assem-
bléas e o modo de proceder dos directores, tanto quanto as mes-
mas lhes forem applicaveis, e não r. irem invalidadas pelos ter-
mos expreests da nomeação da commissão ou por quaesquer
taes regulamentos como acima meneionado.

100. Todos os actos feitos em qualquer assembléa dos di-
rectores, ou de urna commissão de director ,s, ou por qualquer
pessea aeitelo come director deverão, não obstante que Soja

depois descoberto que houve algum defeito na nom eação de
taes d . re !teres ou pessoas agindo como acima dito ou ela'
qualquer delias estivessem desqualificadas, ser tão validos
co eo si tola tal pessoa tivesse sido devidamente nomeada o
estivesse qualificada para ser director. Unia deliberação por
es.cripto, assignada por todos os directores, será tão valida e
efficez como si ella tivesse sido tomada em uma assembléa dos
directores devidamente convocada e conetituela.

110. Si qualquer dos directores for chamado para desempe-
nhar serviços extraordinarios, ou para fazer esforços espe-
eiaeS CM ir ao nu residir no estrangeiro. ou de outro medo para
qualquer (tos fins da companhia, elle deverá ser remune-
rado, quer com uma 8omma rixa, quer com uma porcentagem
dos lucros ou do outro modo como seja determinado pelos
directores e tal remuneração poderá ser quer em addição ou
quer eia substituição da parte delle ou deites na remuneração
acima preseripta.

111. Um director poderá occuper qualquer posto na com-
panhia conjunctarnente com o seu cargo de director, mas não
devera sor elegivel para a posição de revisor de contas.

ACTAS

112. Os direetores deverão fazer com que netas sejam de-
vidamente lançadas nos livros providos para esse flue.

De to laS as nomeações de officiaes.
Dos nomes dos directores presentes em cada assembléa dos

directores, e de cada cornmissão de directores.
De todas as ordens dadas pelos directores ou por qualquer

commiesão de directores.
De todas ite deirheraçies e procedimentos de assembléias gemes

e de asse eldéas dos directores e commissões.
E quaesquer taes acta de qualquer assembléa ries directores

ou de qualquer corneiissão, ou da compabhui, si dor a entender
ter sido assentada pelo presidente de tal assernbló ou pelo pre-
sidente da proxima assemblée seguinte, deverá ser admissivel
corno prova de prima fade dos assumptos mencionados em taes
actas.

PODERES DOS DIRECTORES

113. A gerencia dos negocios e o governo da companhia se-
rão investidos nos directores que, em addição aos po leres e au-
torizações nelles expressamente conferidos por estes estatelais,
poderão exercer tolos os poderes e fazer todos os actos o colhas
que possern ser exercidas ou feitas pela companhia e que a
companhia não seja expressemeute ordenada ou requisitada por
estes estatntos ou por lei a exercer ou fazer em assembléa geral,
mas cem sujeição não obstante aos regulamentos, não sento in-
consistentes com estes eetatutos, que a todo o tempo sejam leitos
por deliberação extraoreinaria; porém, nenhum regulamento
deverá invalidar qualquer acto antecedente dos directores que
seria valido si tal regulamento não tivesse sido feito.
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111. Sem prejui7o dos pedere zi geraes conferi los pela ultima
claesula preecdente, e dos outros poderes e ata rei atear s conte-
ndas rep ilo ac;mil dito. us s: guiates paderes serão co.i.ia les aos
directores, a salvr, poder:

1. I , , ra coai rareai ou de outro modo adquirir e m nexa a
c enea nina wia esquer Ireis, direitos ou ivil g- ,,s •itte ri com-
pa.iibia suja •ut ali ela a adquirir, 1:elo pree). e g .ralinsuie
nos te, m. se con 1 çees que ellr s jul.!arem eonvniln e ttebern
l ar	 v, iitierem. areai iriam'. aben 1 . nare m ou , : e o iti medo
lear.eair •ia quaese ier leme. d:reieis 011 roi' ii :i raz	,! • 7 a fini-
pe.,:	 asa te- •I ire te, no, trios O	 1' juil-
e ree i eenvetreete. e pari se amai ...nanarem	 .	 iepier

e o' • e-miarei : , ou C . .tnpail l :ias qae tenham tios :o:Aia-mie ou
inates 5 iiei',ame. :los ti a desta compaidea.

a. Par., á sua di	 p ,garein per qu eeitier bens ou
direitas adquiri 'o s por. ou serviços reedelosa c.an eaneirl. quer

qu p r pIrvialmento e:n di he , ro, quor ettl t iCi n EM OU outros
vil ires da cerni) intim iiireirarneeto ou em partes lib •radas.

a. Par nomeaterm o á sua d s eepal,) de:nitrar en on se pen-
derem os gereetes, seeretarios. olliciaes, eiripreg.ido,o, ccjades

ag-iite-z. sejam i n lividnoe sejam corporavees. pste -e-v.çes
perlo o acures, t anporarios ou especi les, que vires a talo o tem-
i a jul.:mem proprio, u priea iu estirem 'ienes os pode-es que
elles julgarem conveniente, e para determiteirern i s tis de-
v- , res o fixarem os sou s darios ou einolumeatos. O p • ea adatti-
riraii c..u,,ão nos c is es e até á, sumula que julgarem proprio.

4. Para riecei tarem da qualquer soem ou outra. Il.,. -0:1 coou
reliu a acções o abandona, tios termos e coadiça ..s que sejam
areaajadas, da totalidade ou de qualquer parto das suas acções
emio elles julgarem proprio.

5. t' n.ra nomearem qualquer pessoa ou pessoas para acceitarem
e pessuirem eia lideicommisso pela companhia quaesquer bons
pertencentes a companhia eu em que ella for interessada, e para
outorgarem e fazerem todas as escripturas e consas que possam
ser precisas para investir os mesmos em tal pessoa ou pes-
so.,e.

6. Para instituir : ai, conduzirem, defenderem, transigirem,
ou abandonarem qualquer processo legal feito por e contra a
companhia ou os seus °Meia : s. ou de outro mudo concernentes
aos negocius d t companhia, e ta.mbein pira transigtrem e eunco
dom tempo para pit .Jatnento ou satisf .ção l quaesoner dividas
desea ae e de quaesquer reelaina.ções ou exigem:ias por ou
contra a comp.olliia.

7. Pri eit rel serirein a arbritamento quaesquer raelarnações ou
exige:a : ias tei:as p ii ou contra a conapauti:a, o o .servarein e
eurnprirem a, deci.ç ,-,e. c.

let ea suam : em. acceita.rein. endos-arem, Cozerei.' a outorgarem
le: n .o:: de candeo, notas prornissorias e outros iasteuerreitos nc-
geciavci,.

a. Pare taznreni e darem recibos, descareas e outra': qnitaeaes
por qualqu er dineeiro pega): á cemp unha e rima as reclama-
ça.s e eareeneias d.t companhia, e de modo que o re ib,)
qualr,u- , - gere ite rer ()nen.' ou do secretario deva ser : qairaçeo
eilicaz de t das as sommas pagas a elle para uso ou por conta da
compaiihi .

J. Pari Sei era em represnntn,?5n da compnnhia em todos
aosumpi-s ref rentes o railidos in-olventes.

10. Para enin-reearern qualquer do dinheiro da companhia
que mio s immedib tamrrnte preciso pata os tias 41:111 n as va-
lores e da In ineira que elles julgarem previu, mas não em
ações da cenipaiihi u, e para a todo o tempo yd:e:ir ou realizar
c-t empregos ma: .le modo que não mais do que tera quinta parte
.1e, fundos da com .aii( lut e i' capital. quer tudiado vlo)
que o sejam na oecasião seja einprega.da em nenhum sú stock,
acção ou Úly-igoiçio.

Qualquer dinheiro que estiver esperando emprego poderá ser
dep . Ai adi) aa,s maos de qualquer banqueiro, banco ou companhia
rica-mita (ora durante qualquer tal deposito podera a todo o
teilliK1	 renuva,10.

II. Pára tuitiar,in empr ,soto qualquer som tu 	 sommas
1iii hetio sob ee os vaeres e nas c in liçõ es, com rel-eao a juros
iz di:Teuentraneete, que cl es e nileraron proprio, e para rat/-

eienarem a nt ' s uai ou as incarnas com hypltheca ou com a
e in,ão 1 de5 . aleepa deeteoare stock OU 001-Z-1.(:.-.ei, ou Com
00118 011 byttotheCa lie qualquer OSNI' t sobre a totalidade OU
qualqu r piro) de quaesopio r• bens, fendem. haverc . 5 ou effeitos
da ceia ',autua incluindo capital não integrado.

12. ' Pata darmii a qualquer ofiL e al. agente ou outra pessoa,
firma ou vorporação emp eiza•la pela co momillia, uma e )m-
10 .esee ., sobre os lucros de qualquer neg aio Ou ta' ri.acç "to espe,-

p ,rte n. s Iit los gerae; da companti . a. e ties juros,
co mins:reei OU pirte iro+ lucres devej:ão ser ti 11108como p trte
das despezas de custeie da companhia. E poo r.a pa .:arcol com-
missões e darem gratificações a quaesquer pe.sso is que intro-
duzam negocios a companhia, ou que do outro modo promovam
os iater(ss,e• deita.

13. Para pi)ent de parte, tirando dos lucros da companhia,
depr'el u p game') to dos respectivos divi lendos ti 7 r 10 "1., ao
armo, como reencherei u tia clausula. 124 destes estatur.os, as
sommas que elles julgarem proprio, como ou In 1'.:uni medo de
reserva para fazer face a contigoncias, ou para coucertar,

melhorar e manter quaesqaor da , prop-ieda es da companhia,
e para n Is Outra : lin; quis os . 11!'e!t E'eS.ti si: t bs data discrição,
jul u m coa iuc .. o Les t iii aro:s-e; la. coito eini 1 e os 'tire-
ctoras poderão eina .. ..a u r tal firil , 10 lo r , serva oni t ses empreegos,
C ,n) ticam acima p — s . ripto,.o o lerão dispor lo Tia:quer til
fon li de me-era lii h - g aite . , da companhia e si velir o mesmo
em Lies fundos esiieeia . a como cl u ,  julgarem com venierite, cOUI
p'eno.s poderes para riuprezai :o aolti ver que coastittlt o ruo lo
de e aerva no !reg tio la eo • p1 al i a, e isso	 :1 serem ribM gados
a roaservar o 111 'MIO, s-para lo Itt outro haver da compeillnia.

14. para a teu O tampo I. 1Z81 ... M, variarem e a' u o tirem
rei!: datne.:It•os para n g.overtio dos neguei s a companOia, seus
einee l es e cri iOS tIl dos soeros companlii u ou de qualquer
S ..ei:Jto OU classo

15. 'atra entrarem em tolas as no:rociar:Cies o contr .c t os, 0
1'e-cindirem e variarem to tos taes contratos, o outorgarem e
fazerem todos os actos, eseripturas e cursas no nonie e em
representação d cempanhia. que elles considerem convenientes
para ou com relaçãe a q lia lq uer dos supracitadus assumptos ou
diff O'enteMent- para o, fins da companhia

16. Para fazerem provisãe para a segura castedia do sello, o
qual rinnc:: devera si' usado, exerrp:o na pre sença de dous di-
rectores pelo mimes, que deverão assignar talo o instrumento
em que o ;ello ir estampo. e talo tal intruinento deverá. Ser
referendado pelo secretario ou por alguma outra pessJa no-
meada pa ios direetores.

17. Para paz:trem custas, despezas e gastos Ir-liminares e
incidentes paru. a formação, estabelecimento e registro da com-
panhia.

CONTRACTOS ENI QUE OS DIRECTORES FOREM INTERESSADOS

115. Qualquer director, quer individualmente quer como
membro de urna sociedade, companhia eu corporacão, poderá,
não obstante qualquer regra de lei on direito em contrario,
mas comn sujeição as qualificações abaixo contidas neste artigo,
entrar o ser interessado em qualquer contrato ou transacção
com a companhia ou em qualquer operaçeo ou negocio eMpre-
liendido OU ass sti . lo por end. Ou em que ella seja interessada.

Si o facto :leite ser parte ou interessado no contracto, tranS-
acçáo, operação ou negocio for ovid • nte pia 11%,tureza ou forma
delles ou delias, ou peles documentos outorgados por ou em
nome da companhia, ou communicedus a ou proa:dendo della
OirL connexão com o caiar:ice), tuasacçüo, oerraeão ou negocio,
OU Si Mos os directares toren' partes ou interessados no c.on-
tracto, transacção, operação ou negocio. elle não terá necessida-
de do avisar o conselho de adrniuietração de ser parto ou inte-
ressado no contracr.o. transacção, operit.ain ou negocio, mas em
todas os outros Casos para se habilitar a ter direito 1,0 beneficio
desce o p tar, e ele , devera autos da cern R.11 lila entrar no coiitracto
ou traesacreM. ou em prelainder ou as; stir a operação ou nego-
cio, ou Si elle não si tiver toreedo ai! lis ou malas
até depile doquella epeclie, então tão cedo como seja razoavel-
mente praticavel, depais do se ter torn :d.r assim interessado,
dar aviso ao con,ellio de administração do facto deite eur parte
ou inter.is.:ado delles eu nu is, e tinto quanto o conselho de
administração exigir que elle o faça, da natureea o extensão do
SOU iutere&e.

ALICITAWRES

116. Os sr, liondchild e Hammond serio soaitadores
comp . .nhai, sujeitos a demossilo mediaete deliberação do conse-
lho de adiránis t ração.

eidtRED E.Es oE raolu:c"ros

117. Os Srs. Rale e Filho (de cuji firma o Sr. Mathew O.
II ile—é director pri e rimpii) o da companhit —e soei ' ) serão os
corretores da ce mparillia e terão direrto a cobrarem radas as
somtnas usus p1 u torabillu) fo•it i ron lis. um sumição a
demissão ino dionr- deiih-raçoioti con-eflie de adiniiiistração.

ciEizENctA Lm:AL

118. Os dirprtores poderão a todo o tein fazer provisão para
gfrencia e tatiaaa O des neeocies	 rompanhia no Ramo

Unido au no e s rang iro, ila rn ineira que julgarem proprio. e
os lei e:erli g,;(r-S C	 Ta, nas p:* 3Uoius tC	 Clall n 111:18 Se4UlititeS
deverão ser !' ellt P ralai zo aos p aere3	 coaferidus por esta
clausula.

119. Os di e , c tores po.lero a todo o temer) estai) decai : quaes-
quer filies, ,I , Inl,r11 .,.tra:ões luarles, eorniniso•ões conselheiros ou
liscaes, oui ag , •ne!:i s. para aconselharem sobre ou fiscalizarem os
nezocies da coal» 111,:t no [t e ia	 (Jaido ou uo c•Untlig.111'0,
po lerão nomear qii iequer pessoas para serern membros
de quaesqoer adminietrarções locaes ou geretites ou agen-
tes, e poderão fixar as suas rwaiin . :..,çièes. E o; dir ecto-
res, a todo o tempo) o em qualqueroe 'asiao, pa le : ão delegar
em qualqu rpes-a) t assim nome .da quaesquer dos poleres, au-
toriz .ções e r'eet: ições do que na oecas-ão, s directores este verem
inve-tedos, 900 net) sej 	 o poler deites para fazt rem chamadas,
o poderão autorizar os membros que o for ..nn na occazião de
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quaesquer deites a preencherem qusesquer vacatusas ; e qual-
quer tal nomeação ou del egação pudera ser feita nos termas e
sujeita as colidia-as que es di"ecter,s • uleasein proprio, e os
diretores poderão a qualquer tempo derniatir quslitier pessoa
assim nomeada. o pederão annullar ou variar qualquer tal de-
leeoção.

1s0. Os iiireetores poderão eia qualquer occesião e a ta lo o
tempo, meliante pmeuração selada com o selha nomear, a qual-
quer pt's 1; ou pese) is, procurador ou prue nu re d coin-
paullia para os Ihis e com os ',odores, anioriz .çees e discrições
(não excedendo i s i vesti lis nos ou exereive,s peles directo"es,
eigundo estes estatutos), e pulo portela) e com suleasio ss con-
dições os o+ directores.. a tolo o trai • po plissam julgar proerio. e
qualquer tal nome ição po lera (si os directores pegarem preprio)
ser feita a favor d . e menibie is ou de qualquer des membros ile
valquer administrar:sio local estabeircida eoino acinis dito ou a
favor de qualquer c snparillia ou dos socios, ilesa:teres, pso-
postes ou gerentes de qualquer companhia ou firma, ou dure-
rentetnente a favor de qualquer corpo de pessoas Illictilante
quer nomeado directa quer indirectamente pelos directores e
qualquer tal prosureção poderá conter as provisões para a pro-
tecção ou conveniencia das piesoiis que tratarem com ta.es pro-
curadores que os directores jelgarein proprM.

121.Quaesquer Ises deli-garis 01 recurad Tes, corno acima
dito, poderão ser autorizadts pelos directores para substabele-
cerem todos ou quaessuer los poderes. autorizaçoes e discrições
com que na occasião cites estiverem investi los.

122. A companhia poderá exercer os poderes conferidos pela
lei do 1854 sobre os senos de companhias, e os directores serão
de acenai° investidos de taes poderes.

123. A companhia po lerá fazer com que seja guardado em
qualquer colonia onde ella tenha ne.socios um registro ditai de
socios residentes na dita coleei:e e os directores poderão a tolo
o tempo fazer as provisões que elles julgarem proprio com
respeito à guarda do qualquer tal registro filial. A palavra
st colonia » nesta clausula deverá ter signideação a dia dada
pela lei de 18e3 sobro companhias (registros coloniaes).

DIVIDENDOS

124.Os possuidores de accões preforenciaes deverão, tirando-se
dos lucres liquidos da companhia, ter (bento a serem pagos um
dividetalo cumulativo preferencial de sete por cento ao anuo sobro
as semeias paeas ou creaitadas, corno paga.s sebre ellas, e coai
sujeição a tal dividendo preferencial os luc!-os da coinp inilia
deverão ser divisiveis entre os pe.:susteres das seções ordinarias
em pri•porseio á quantia na occasião p igaOU crolitada como
P ,ga sotre as aceões pessuidas por elles respectivamente até que
um di viden lo ile 10 por cento ao anuo so!ire tiles acçõas ()ninei-
rias tenha sido p leo, e Do eaS n 1(3 haver iliseonivel um
saldo dos lucros 'lindos im (piniquer anuo ihipois de se pagarem
tzte , (le 7 por ventai e I() por re-ipeciivionente,
então com eujei([1c• aos dii reitores põrem te parte tal soturna, si
a houver, como edis jul garem cenveniente p ira um fundo de re-
serva, tal saldo doverã ser divisivel á razão ile tres quartas
partes entre os pessuideres das acçõ ordinarias e a restante
parte entre os possuidores das acções preferenciaes nas pro-
porções ac . ina. mencionadas.

125. A c unpaehia em assemblea geral poderá declarar um di-
videndo sara sor pago aos sucies segundo os seus direitos e inte-
resses nos lucros.

126. Nos casos era que dinheiro tiver sido pago em adiante.-
mento de chamadas na base de que o mesmo ve icru juros, tal
dinh -iro ven soei de ~orlo juros e ((enquanto vencer juros) não
conferir-ri direibi a pa.liticip 1. nos lucros ; e ao averiguar-se os
lucros urna somma sullloi ante para pagar ou reembokar tacs
ju sos deverá ser poeta de parte.

Nos casos e o que o enviai tiver sido integrado depois do
comeeo de quelqu •r exereicio, deverá elle vencer qualquer di-
vidsndo ou juro como fir o caso, dele a data do p .gainento
sómente.

127. Não se devera declarar nenhum dividendo maior do que
o que for reowninenda .1 0 pel os di sectores, mas a companhia em
assoliblea eeral pode.iii declarar um dividendo mais ;iequeno do
que e assim recoireien1s(14.4.

128. N inhuin dividendo se sá pagavel, exc eito tirando-se dos
lucros do iisseoc;o da cempanhia.

A devlardeão dOR directores quanto á importa ncia dos lucros
da c lupa mlii s vá. voilehisiva.

1J. O lii etorys p •desão a todo o tempo poglr :oa, Soei(); por

Conta. ito sei_ruint, a chegar ta.es dividendos interinos,
corno no seu entoa r,si a posição da companhia luseticati.

130. Uma assemblea geral que g laciar i U mi divid indo p )(lerá,
med.ante ibiliberação. autorizar os dire leses a appiicarern o
mesulo ou qualquer deile a integrar epro tanto» o capital não
chamado sobre as acções com respeito ás ceiam o di eidendo fór
declarado o os directores poderão de accordo d Lr cinja, a tal
deliberação ; 1111.1 qeil itier socio, cujas a :ções estiverem inteira-
mente tilara l esei-e-e direito a ser pago a sua proporção do dl vi.

 em itiniu iiro.
131. Os directores poderão reter quaesquer dividendos sobre

aeçÕJB sobra que a companhia tiver direito de retenção, e poderã.o

applicar os mesmos ein ou para satisfação das dividas, responsa-
le:S ou compromissos com respeito as ou aos quacs o direito

de retenção existir.
132. Os ul ire ores poderão ri ter os dividendos pagaveis sobre

aceões regista las, cora respeito as quaes qualquer pessoa, se-
gunde a clausula de tunsinissão, tiver direito a vir a ser socio,
eu ..s q iaos qualquer pessoa s ,gundo aquella clausula tiver di-
rede a	 até que tal pesma venúa a ser uni sucio cora
r	 a hies asições ou transfira as me+rnas devidamente.

1:st. No ca.+. iple Varia .; DeSiO is estejtin reeistradas co me pos-
suideras ile ieriesques acçõee era cometam, qualquer uma 41e
tae+ iiieeris podei á lar recibos calceses por todos us dividendos
e p issonentos por corta de dividendos com respeito a ta.es acções.
A trinsfiii .encia. lv acções não pasetra o direito a qualquer divi-
dendo declarado	 re oda antes de registro da transferencia.

134.- viso dit ileclaraeão de qualquer dividendo quer interino
quer não deverá ser dado aos sucias registra los do modo abaixo
previste.

133. Todos os dividendos não reclamados durante um afine
depois de terem sido declarados poderão ser empregados ou de
outro modo usados pelos directores para benefi do da companhia
até que sejam reclamados. Nenhum dividendo vencerá juros
contra a companhia.

CONTABILIDADE

13õ. Os directores deverão fazer com que contas fieis sejam
guardadas das semeias de dinheiro recebidas e despendidas pela
companhia, e dos assumptos com respeito aos quaes tal recebi-
mento e despeta tenha lugar, e do haver, creilitoe e responsabi-
lidades da companhia.

137. Os livros de contabilidade que estiverem no Reino Unido
deverão ser guardaios na sede social da companhia ou em tal
outro togar ou liares, como os directores julgueinproprio.

138.Os directores deverão a todo o tempo determinar si, e
até que ponto, em que oceasiões e legares, e sob que condições
ou segui unetitos, as contas e os livros da companhia ou quaos-
pies della: ou (leites deverão estar a Nortes pira inspecção dos
socios, e nenhum socio terá direito ai-zum de inspeecionar conta,
ou livro, ou documento algum da companhia, excepto como lho
Vir conferido por lei ou for autorieido pelos diresta.res ou por
deliberação ria COMpariliia em assemblét geral.

134. Na assemblaa °afinaria de cala atino, excepto no rumo
de 1&)Seis dir.:M.or is devora.° a s ire ,;initárá coam riihua uma conta
de lucros e perdas e um bedel :o aie a d.tti não m Lis do que seis

;Int is da asseinbtél, desde a d (ta. 001 me a 'aduri conta
de luer is e p ir ias ri ri 1.) [viço preeMentiis tu verem si lo feitos.ou
no caso da primeira conte de lures e p -rdas o do pruneiro
balanço, desde a. datado i . ii ,zistro da e imeauhta.

140. Tola tal ceia te bat ,nea deverão ser acornesnhadee por
um retataria dos diroct ,)r 1,,t3..t) e cim . lieão da com-
panhia, e sobe a qu suai que ell -s recommendareiti para a r
paga dos lucros a titulo de dividen li ou 1) elos tos seeios, e a
quantia (si .1 houver) que etle‘: prepuz levar ao fundo de
reservasegundo as provisa-s a tal resp e ita acima coutadas. Uma
cópia de tal contabilmço e rela.torin devera ser mandada a cuida
soemo sete dias aniles da assein'lléa ordin iria.

REVISÃO DE ONTAS

141. Uma vez pelo menos em cada armo. excepto em 1S9S e
1899, as coatas da como tnlita, deverão ser examinadas e um re-
latorto sabre a c mta te luerns e pord Is e o balanço deverá ser
feito eor um revisor ou mais reviseres de contas.

142. ti primeiro revisar ou ou primeiros revisores de contas
serão no eeallos pelos directores. Revisor tibsequelite.; serão
nomeados pela compatibla na assenedea erdiuttria de cada
OLMO.

St remuneração dos prime'ros revisores de contas será fixa
peais directores o a remuneração der revisores subsequentes
ssrá lixa eola compatitlia coi a , s.•iii . dea geral. Qialquer
revisor de contas que tiver de deixar o posto será. oleei vel para,
reel ição.

143. Si um só revisor do contas fôr nomeado todas as pro-
visões aqui contidas cum rcleçãe a revisores terão applicaçã,o
a elle.

144. Os revisores de contas poierão ser soe:o-: (1i compa.
nlea. mas nenhuma p sssoa. SPrá, el-giv e l cieiro revisor do reatas
que for interessa-ta do outro modo que não seja como se cio
da eeinpaneia ein qualqusr traia:ia:e° della, e ni'n hi rira
director ou eutro onicial seri elegivel cmio revisor de contas,
durante o tempo	 continuar no posto.

115. Si eccorrer qualquer vacatura casual no posto de
revis ir ite contas, os direstores deverão immediatatnente pre-
euctiel-a.

146. Os revisores de contas deverão ser providos de cópias
da . centa de lucros o perdas e do balanço que for tenção
apresentar á companhia em assemblea geral. ii iz dias, pelo
menos, antes da asserneléa a que ela e elle tiverem de sor
s .1):Ilettidi.S. e Será Stia ob ngação examinar as mesmas com as
contas e coinprovautes i citas referentes, e fazer á companhia
um relatorio sobre cilas em assombléa geral.
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147. 02 revisores de contee devorão tor em todas as •cc sies
razoareis acosso aos livros e oiti as da compaohia oo eorão
coro rolação a elles o a enes examinar ca directoees ou outros
0171e iaes da companhia.

1-1e. Toda a co..to dos diretores, uma vez re kal q. eapp sovada por uma as s onblea g oral deverá Ner ere,ciosivs,escopo) no que dissor respeit , a qualquer esro de o o . -to li('llado ntro dos proximos tres mem depois da N na. pp(w.:“::1.,.Tolas as V -ZeS u (.11111 ui o' tal erro for ileso -horto domo)
daq itelle prazo, as coutas ;crerão ser imulediatainente corrigidase desde entã serão conclusiva-:,

AVIZOS
1 . 19. 1'm	 !	 entup1-11i I. a iai'qt1r

8^(1 ')	 • ,	 re: : ti H!.	 p s.Soja	 fp' • i ,	H•• !,	 s .	 ti I . :,iniuLa
:I ri. o	 iiendereço re, istrado.

1)0.	 Cada pesi,• 1 • 1'.ir de	 cujo 011,1..reçoregistra lo não for to: Reioo Coido dever 1 de ve,.orn
avisar por escri pito a comas nhia uni etol ' I'0,so no R`In°que será c on s iderado ser o seu eudereço registrado na /recepçãoda Ultima clausu la precedente.

151. Com relação áquolles socios que não tiverem endereço
registrado no Reino Unido, um avieo exh.bido no escriptorio
deverá ser considerado (seno bem dado a elles ao expirarem 24
horas derois done ter sido assim exhibido.

152. O possubler de uni certificado de acções ao portador
não terá direito com respeito a elle a aviso de nenhuma as-
eemba geral ila companhia, a não ser que seja differentemente
pre. ido o 1/is condições lia emissão.

153. Qualquer aviso que seja prociso sor dado pela companhia
nOS socios ou a quolquor donos e para que não se faça provisão
•expresea nestes estatutos será sutlIcientetnentei dado si for dado
por annuncio, e qualquer aviso que seja preciso ser dado ou que
seja dado por annuncio deverá ser annunciado tuna vez em dous
jornaes (florins de Londres.

15.1. Todos os avisos com respeito a mçCSes 'registradas que
figurarem nos nomes de possuidcres em commons deverá ser
dado ao que delles estiver menc onado em primeiro lugar no
reg;stro, e aviso assim rlado devera ser sufficionto aviso a tolos
os possuidores de toes acções.

155. Qualquer aviso niandado pelo correio deverá ser consile-
rad° como tendo sido dado ao expirarera 24 horas a contar lia
hora em que elle tiver sido lançado no correio, e ao provar-se
tal serviço será sulliciente provar que a carta contendo o aviso
foi de vi d a.mento endereçada e posta no corooio.

156. T ola a pessoa que por elteito da lei. transferencia ou
outros meios, sejam quaes forem, vier a ter direito a qualquer
Acção , será rest.ricto por todo o aviso com respeito a tal acção
que anterormente ao eeu nume e endereço ter sido lançados no
reg',stro tiser silo devidamente dado a pessoa de quem elle deri-
Po r o titulo a tal acção.

157.Qualquer aviso ou documento entregue ou mandado pelo
(correio ou deixada no ende reço re gistrado J e qualquer soei°,
•do conformidad e com estes estatutos, deverá, não obstante tal
isocio haver então morrido, e quer a companhia tenha aviso de
tal lallecimetito quer não, ser considerado como te ido sido devi-
()am p los, dado com respeito a quaesquer aeçOes rogistrados,
quer possuirias por tal socio só ou em coinitiun com outras
pessoas, até que alguma outra pessoa seja registrada no seu
logar como possui lora ou possui leras em commum leita, e tal
serviço deverá para eidos os fins destes estatutos ser conside-
rado suflleiente serviço de tal aviso ou docuns-nto aos seus her-
deiros. testamentoiros ou administradores, e a todas as pessoas
(si as houver) interessadas em coinmum com elle ou com elle em
qualqner tal acção.

15R. Nos casos em quo foi' preciso dar aviso do um certo nu-
mero de dias, ou aviso que cubra qualquer período de tempo. o
dia de serviço dever; ' , toas o ílio em que tal aviso eopi oar não
deverá er ineliiiito em tal num . ro do dias ou outro penedo.
A azignaturr• em qualquer aviso que tiver do ser dado pela
companhia poderá ser escripta ou impres.sa .

LIQUIDAÇÃO

MU. Si a companhia for liquidada e o haver em excesso for
insofTiciente para reembolsar a totalidade do capital integrado,

a1 haver em essesso &verá sei app icado no prinwiri. togar 1'm

reembolsar «pari ;ossos cs possuidores das acções P I eferi' ll-
ciaes da somma total paga mi creditada como p, s ga sobre cilas,
e o saldo (si o bouserl de tal ba ver eu, l• Xel• !: -0 dex era ser dist ri.
/mirto 'mure	 poseuideres de ac. ões ordina s ias ( ni proporção
da quantia oitoa ou et ed,ta ,! a como para mibre	 acçõ , s or '1-

po-eird s s or	 it lio	 triplo 'a !Mn ii'a c .", o.
leo	 .1 com	 Lilil f. '' liula te. O	 11(11.111:!r ! ” . !.! 1-1!.:1D1

iunt	 CO ;I	 a ,:, D ., - "! ) 1 ,"! ! '1 • 1 ! !Pii-
her, Ção	 •:11.;.,	 iv..•	 is efluir	 P;r) d•-
soe, ,e ei	 i• Ti' rs. iS•	 ver d.. corso	 li a	 • e• deo-a . c . 111
ifn;:11 ;. 3 n ,(	 N,..Z:1 l,l•	 :•	 ,v o' e-	 e	 .1 s:eist.
ciii	 i	 •	 e	 is	 i•.,	 11115.,	 -;,,

enntr	 (5	 cota least saecooe, 2;.4„:.eni
proprio.

a qualquer tempo n; liqiii• lostarlos da com panhia fi-
zerem qu lquer venda ou celebrerorn q ualquer arranjo de con-
formillsde com a seccão 161 na H ia 18e2 sobr e cornpanhias.um

ll 'in lfiN9niente na aeCepçrtn	 Seeçii.' não tona os direitos
a elb . (L o bo po r 011 o mas oin N'a disso pedirá. mediante aviso
por rescripto dirigido aos !Miriti • 'zelos e deixado no eseriptorto
non o a ri ais tarde do que 14 dias depois da assembléa em que a
ileliberaç to especial, ontorieando tal venda ou arranjo, tiver
ei•io tomada. requer deites o v oiderein a acção, fundos, bens,
opção ou outro privileein a que, pela venda ou »ranjo, elle viria
de ouro modo a ter direito, e o paoarein a elle o produc t o II-
(rido e tal venda o pito onento deverão de accordo ser feitos.
'lel veiem menciorada. por ultluse p« lerá ser feita do modo
quo o , I ui uid i toros j les rein proprio.

Irse. (» p iquei . tal tinia ou arranjo, ou a deliberação especial
que Confirmar	 01 ' ' rion o ni csino. poderão 1. zer provisão
para a distribuição ou a propriato -to das acções.dinh e iro ou outros
b .notl eies a reco') . r, em compensação. ite outro mo lo que não de
accordo com os direi os Ienes l io, contribuintes da companhia, e
esresialmente a (malquer elas-e poderão ser dados direitos pre-
foronclaes ou especiaos, ou pod. tão ser excluidos total ou par-
cialmente, mas.no caso de que qualquer tal provisão seja feita. a
'ultima et:insola precedente não tioverá ter applicação no sentido
de que um sono dissidente em eti caso possa ter os direitos con-
feridos a elle pela sscçáo 181 da lei de 1862 sobre companhias.

INDEMNIDADE

163. Todo o director-gerente, secretario o outro oficial ou
criado da companhia (1 vera ser tornado in d emne pela com-
panhia contra, e deverá ser obrigação dos directores pagarem
dos fundos da companhia tod:is as custas, p erdas e despezaã
que qualquer til olllcialoim criado possa incorrer ou pelas que
se po ssa tornar responsavel por motivo de qualquer contracto
celebrado ou acto ou cousa feita por cite, na quando le de tal
°Uivai ou criado, ou de qualquer maneira no cumprimento dos
seus d overes, incluindo despezas de viagem.

104. Nenhuns diretor nem outro (oficial ou criado da com-
alanhi deve ..a ser responsasel pelos actos, recobirtiontos, des-
cuidos nu faltas de qualquer outro director, °Mond ou criado,
Ou i noc ser parte em qualquer recebimento ou outro acto por
complacencia OU me qualquer perda ou despesa que succola á
companhia por ¡ usual i encia ou deficiencia titulo a quaesqlier
bons adotirridos por orlem dos directores para, ou em nome da
companhia, ou polo insutli ti noia ou deficieucia de qualoier
valor e m que ou sobro q ao qualquer do dinheiro da compinhia
for empregado, ou por qualquer perda ou damno que se origine
da fallencia, insolvenc i a ou acção injurioso de qualquer pessoa
com que mm qualquer dinheiro, valores ou effeitos forem deposi-
tadoe, ou por qualquer outra veio, darnno ou infelicidade seja
qual tór do seu cargo ou com rotação a elle, a não ser que isso
aconteço por acto de sua livro vontade ou falta.

NOMES ENDEREÇOS E DESCRIPÇõES DOS S1;ENCRIPT3RES

Ernest K ,nting Woods Ryan, sem profissão. Fulwell House,
Foddington.

Ernest Arthur Knowles, empregado. 77 Star Lane, Barkins
Real. Londeee.

Reginald lionrywhde, Sem profissão. 7 The Mansions, Rich-
/11(nd Road soltei Knsington.

Chatl ..9 Frede r ick Lewens Junior, corretor de fundos. Foundrs
Couta. Lolhbury.

Robert Quarta Bamber, empregado. Foundrs Court, I,olhbury
E. C.

William Procktor Neall, corretor de fundos. 23 Weighton
Road. Anerley • S. E.
John Ca.ssitly, emp oegado. 95 liolhoin 1-base. Cholsea. S.W.

F. It. Rodgrisvo. cont olor. 22 Sattoun Roa. 	 Brixton. S • \V.
Datados n ste dia 1(1 de fever iro de 189e.— Testemunha de

todas as assignaturos supro Rolmr: S. Mochett, empregado de
embarquos. sovas' street llouso. E. C.

CERTIDÃO DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Cortine) pela orosento que a eomazonas Ruhber Eetotes Li-
miterl» foi incorporada segundo as leis de 1802 a 1893 sobre
Companhias, como uma sociedade anonytna de Responsabilidade
Limitada no dia 10 de fevereiro de 1898.

Dada sob a minha assignatiira, em Londres neste dia 15 de
junho de 1898.	 S.	 reei', registrador de sociedades ano -
monos. iso lo IRC.2, sobre companhias. Soc. 174. Certidão ri. O.
G . . 8. 853 (104 , 1) 1 1 )00 loj97.

E que por coes riminle a tradircção que poecede é digna de
to ti a es e Cre . lit,...t:Inn) n o s trilem:Les de justiço como rira dellos.

Em tes temunha do que para l'az-r c onstar ou le convier e para
todos oe ofroit s l o eo e s, passo a presente que assomo e sello com
o toou dito S	 telioi o om Lon Ires, aos oito dias do Mei do
so l ho e 189-Z.	 •r ,./1 J. Navlor, notam publico.

l'i ,eonlie vc-la e cii .a ti ti , igri:ittira supra do Fred. riek James
N s ys,r , to t„ pol o o 1i ico a teia cidade, e p ira coostar onde con-
vier, ti pedido d•i nioeino passei o presente. que assignei. e fiz
sellar com o eello das Arrolas deste Consulado da Republica dos



300
10
25
40
25

150
3'75
500

300
150

3.075
1.250

50
125
125
250

10
100

10
100
100
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Estados Unidos do Brazil em Londres, aos oito de julho do 1898.
—F. Al pes Vieira, cousul geral. Reconheço verdadeira a assig-
nittura do Sr. J. Alves Vieira, consul geral em Londres.—
L. 1'. da &ira Rosa.

CAPITAI, EFFECTIVO SUB3CRIPTO--L. 29.558

Sa i bam quentes este publico Instrumento virem, que no anno
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de Mil oitocentos
e noventa e nove,aos nove dias do rnez deJuntio nesta Cidade de
Londres, peraate mim II ratio Arthur Erith de Pinna, Tabellião
Publico de Notas, compareceram como Outorgantes os Souliore-
Sir Augustus Frederick Godson, Edward Osmond. Daniel e Er-
nest Keating Woods Ryan, os deus primeiros corno directores e
o ultimo como Socretario da Companhia Anonyma estab :tecida
nosta Cidade, denominada The Amazonas 1? (e) ,cr Est tes, Liwited,
reconhecidos pelos p oprios de mon rabi:loa° o das duas Teste-
munhas a.biixo uotneactos e assignad .s, eado os ditos Outor-
gantes compotentes e autorizados para os tinsda p esente. em
virtude dos Estatutos 'Ia, Companhia e de urna Resolução da mesa
dos Directores d . mesma, do que dou fá, perante as quaes puas
elles foi dito : Que a Companhia The AinaJonas Rabber Estales
Limited é uma Sociedade Anonyma te Itespon.sabil idade Liinitada,
incorporada em Londres no dia dez de Fevereiro de tuil oitocetos,
noventa e oito, com um capital nominal de tresentas mil libra es-
tas e cincoenta e oito libras esterlinas foi subscripta, o a somma
de vinte e quatro mil novecentas o quarenta e duas libras es-
terlinas, esta em reserva para a exploração dos Siringaes
adquiridos pela Companhia situados no Rio Te;fé, no Estado
do Amazonas, na Republica /loa Est Idos Unidos lo Braz 1.

Que, devido ao descuido do antigo Director-Gerante da Com-
panhia nu Brazil, o registro da companhialle$da Republica ainda

não foi effectuado, e, com o 11.m de levar o mesmo a cabo, o con-
selho I le Administração resolveu nomearia Senhor William Arthur
Robert Medi, residente no Nlanaos, coino Director Local da Com-
panhia na dita Republica para elle elfectuar tal registo de Con-
formidade com as exigencias das Leis adi em vigor, e portanto
cites conferem ao dito Senhor William Arthur Robert Meek
plenos poderes liara fazer e desemp muar todos os actos o cousas
que elle migue convenientes ou n +cessarias para o fim supra-
cita

A lista dos accionista s o do numero do acções possuidas por
elles se acha aqui annexa:

De COMO assim o disseram dou fé, e forem testemunhas pre-
sentes os 5 albores Elwar 1 Ernest Saimilerson e sidaey
Tydeari ti, ab Lixo assignadas com os Ou'.onzarb l es d-pois do terem
estes ailixado ã preseure, o Sello Symbolico dl. dita Co no thilia.
e de 1113 ae .. .tatte calos e;t, last r a 1 mi por Int a tabellião que
O Si bserevo e seita e' mi punam e !•azo.

Directo! . • s : A . F. G Ison.—Etward ONnto , / ,/ De e, i01. —Testa
111U11/1 is:Edward Ernest Siundg rson.—Sidney BarrodT!pleinan.—
K. 1Y. 10 em, seceeto.rio. —II. A. E. de Pintar, notario publico.

Recouheço verdadeira a assignatura retro de Buratto Ai thur
Erith de Pinlia, Tabellião Publico desta cidade, e para c:01'4 ir
onde coavi tr a pedido do mesmo passei a presente e liguei com o
documuuto junto n. 1, rubricado por mim, e assignei o fiz soltar
com o sello deste Consulado da Republica dos Est idos Unidos ilo
Breai' eia Londres,aos nove de junho do 1899.—F. Alves Vieint,

consul geral.
Reconheço verdadeiro a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,

CJIMul geral em Londres.
Rio &janeiro, de julho de 1899.— Pelo director geral, L.

P. de Siva Risa.

LISTA DOS SUBSCR1PTORES

List of Shareholders in the — Amazanas Rubber Estates. Limited

NAltE ADDRESS
N° OF pREF

SHARES

N OF ORD
SRARES

Allen. ilev An'l revi J. C... 	
Arrastrona. William A.
Aitkon James 	
Aynsley William H 	
Abhot. Rev. Joseph 	
Amam'. Alexander 	
Arnold. Charles J. K 	
Balcambe William. 	
Branford. \r icto- V 	
Browne. Mrs. M iry E 		 . •
Booth. George. Henry
Beahie. John A 	
Belton. John 	
Brissker. Mrs. Marie H 	
Bannister Anne 	
Boyitton Miss. Anny D 	
Bailey. Thornas 	
Beveridge James 	
Bamber. Robert. Q 	
Baker. Alfred 	
Barnett • Mary. J 	
Bowick Thatnee J 	
Bow ek Tilamos. G 	

7,	 Misse Skye 	
Blundell. Mrs. miny T. A 	
Bowick Miss. Elton. M 	
Bow ck MiSS Skyo 	
Bowick Mrs. Elizabeth S. 	
Carri. k. Anne J 	
Cocharne. Alexander 	
Cox. John C 	
Cooke Taylor Richard 	
Cantrell. Thannis J 	
Campbell. John. F. II 	
Cadic. Lanis. E 	
Croal. John. T 	
Caatello. Mrs. Elizaboth 	
Cassirly. John 	
Crosdale. Alfred 	
G.1Tey. James. R 	
Collins. John 	
Cronch MISS Agnes. R 	
Dawson. James 	
Daniel Mrs Amelia r. a 	
Dawes. David 	

Melrose. Grane Rd Cambridge 	
23 Victoria Terrace. Sauth Shields 	
Darrock. Falkirk 	
20 Lansdowre Terrece. Swansea 	
Clones Co Monauhan. Ireland 	
Rad] ven Recicle. BadlTelire N. B 	
22 Wheathill Road. ‘norley. S. E
6 Lancaster Road. W. 	
5 Old Queen St. Westrnineb)r S. W 	

29 Park Street \Vir' ksop 	
10 Nevrite St. Ulverston. Lanes 	
Dashwood Bise. New Broad. St. E. C 	
Belmont. Haverstock Hitt 	
cio Messrs. Severs & Thoinas Flounders CL E. C 	
10 Ruaby Rd. Stant0rd Av. Brighton. 	
54 Peccadelly. \V 	
15 Hannith Street Porth. ithondda. 	
7 Glebe Terrac Dotardes 	

Flaunders Cond. E. C 	
Stork. Exchange. E C 	
Litchtield H-e \Vestem Parado Souths 	
St. Mary's Charnhers St. Mary's Axe. E. C 	
27 Canlleld Gdns Harnpstead N. NV 	

Westbaurne Grovo. W. 	
Cantleld Cidras Hatnpstead. N. W

New l iattle Mano. Dalkeith 	
cio Wrn. Ford & Sons Ltd. 86 Wilson st. Glanow. 	
21 nines' Road. Forest Gate
121 West Regera St. GlaSsCOW 	

05 Hyde Park Sguare. \V 	
Woodscat. Ultuxeter. Stsffa 	
cio London & Milland Bank Ltd Hill Street. Jersey 	
49 Courthorpe R . 1. Go-pel Cid( N. NV 	
9 Deliu in RI. Aston. Berminsrhain 	

95 Ho bemn H Irise Clielsei. 8. NY . 	
Stock EXell td:e E. C 	
83 (	 igo Gdns Ntli Ri sington. W.. 	

Hornton St. K. nsini;ton. NV 	
II Oshorne Villas. Hove. Brigato 	
38 The Ave tile. Gipsy Hill. S. E 	
23 13assett. Rd. Nth Kensinaton NV 	
12 Upper Porcliester St. Hyde Pk. W 	

60
100
550 125

100
50
40

700
10

40
10

500
5

20
10
25

1
700

3.075
1.250

100
125
125
250

..

100

400
20
11

1
700
700
1.10
s ia

2.511()
7.5uu

26
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1‘1" OF PREF N" OF ORD
NOME
	 ADDREÀS	 SUARES

	
SHARES:

nanielson. Henry 	
Daniel. Edward. c 	
Daniel &	 (Messrs)
Dautel. TLomns J. 13
Daniel. Ilerbert. F	
Donaldson..lelin W

Miss. Mary. S 	
Iknaldson.	 M. M. 	
Davies Mrs. Charlotte. 	
Devi. Samuel. It 	
Dlincán. Cbarks. F
Daniel Miss Cecilia. (3 	
Daniel Miss Bea trio , E 	
Daniel Mis Mary. M 
Daniel Mis Dorotilea J 	
Daniel. L. turence, A 	
East. George E 	
Fraser. Joseph 	
Freeman. Mi. lesse. I

	  23 Dass t RI. Ker.sengton. \V

	  co Alinacli & Co. 110 Commerce St. GIns
.. •

	

	 • .• ! Derrybawn. Mayow Rd. Sydenhixin. S. E 	
.1 1 Sliandon St.
:Pior. Rause RathorinISU. Co Danegal 	

	 'Farrar. Rd. Daneor. Nortli \Vales 	

▪ 	

. . :25 Old Sgnare Lencrins hin 	
25 I;assett Rd. 1:ensingt0il 	

134 Lsuri,t .. n Place. Edinlmrgli 	
	  l 7 Great Wnich•ster :.Nti ed. E. C

Fietcher. William 	
Easter. II ,rvey. S 	
Forge. Thomas
Gibbs. Mrs. Adelaide 	
Grindle. Edmund. S 	
Grant. Alexander 	
Goldney. Major. 7. C. N 	
Goldreng. Jacob. A 	
Goodchild & Harnmond 	
Goodchild. Arthur. E 	
Grani. Fr., derick . 	
Godson. Sr Augustos 7 	
Grata. Josepl.	

	

Mrs. Elizabeth 	

	

E lw in \V 	
longes Petronnis 	
looper, Charles Jr 	
lallwright Mrs. Enna. 	

1dr. James ••; 	
Frank 	

th.
1ywood. Ar . Mn' . 	
olawtv. Alexander 	

lIodson . Roto .rt 	
Iknebery
Ilenlev. Ileurv.
II . .rton. Jaine's B 	
Harwood Atbel. R 	
Hunipbery. t'dvva.rd. J 	
Hart. William. H 	
I Iale \lado- wG. • 	

	

11+mbnr1.. Tracy. Hon 7 S 	
Harraver. W . liam R. 	
Harinond.	 T 	
Holtkins dobe Wtote 	
Ingram. Sir. William 	

Jobn-oti. Alexander 	
tot 1' os. Sir. John J 	
Max \yen. Jolin Andrew 	
Jon,•s. William II 	
Killick. Albert. J 	

	

J 	

..

»
.. 150 Dirnt Ah Hill. Lee. S. E 	

Duo ,chton. Ktmcrai g Inverness. Shiré 	
	  Mira' ock 23 itossRd 	

South N n rwaod 11111. S. E 	
Datavia BEdgs Hackings Hey L'pool 	
46. Finsburg Cucus. E. C 	
:;3. Prebend Gdni. Chesickw NV 	
	  Selbourne Street. Livor000l 	

8 Beaumont Street. Oxford 	
▪ Francis Rd. Ed glaston. B'grn 	
	  7 Windsor Rd. Ealing. \V 	
	  53 Brondosburg Vidas. Kelburn 	
	  1 Lucen Victoria Street. E. C 	

	  46 Finsbu rg Circus. E. C 	
Westwood Parck. Droitwich 	

Cambridge Road.. Barnes 5 NV 	
42 High Street. Hawick N. I; 	
288 'zoven Sisters Rd. London. N. • . 	
101 Durn .Jrcave ltd. Shellield 	
5 St. Geor_res Terrace SwAnsea 	
215 Ila:zley l ii. Bilmingliam 	

8 Cook St. Liverpool 	

Grermway Hank Stoke-on-Tre.nt 	
Ilurts Hall. •-axmundbam 	
Itandolottfield. Serlinz N.
4 : n Keith Si.. 13, rrow-in-Furness 	
7 r101IIRS .5 Hill. Waterrord 	
11 Crave . ' S. 	 \V. C 	

Q • ie.•ti st il Dninfr,es 	
Primri .,se Co! la go. M	 Stirrey 	
▪ 1.11-der Termo,. ItrJents Pk. N. \V 	
36 (11c1 liroad stre,.t. E. C 	

Fere uni Av-nue E. C 	
116 Qti tons	 t , S. NV 	
coIlege Hill',11ambers. E. C 	
1 Queen Victoria Street. E. C. 	
Snett:sbain
(55 Cromwell RI. 4. -w 	
11 e IS luiI 1 rielI Sq. Cardarthan 	
54. likrb st. East Gt•inste..d 	
'fim I. ritinr r . •••:
41 Disli9psza0 St. e:. C 	
9 Festin .,2 Rd. Puttiev S. W.
89. 11-ove 101. 11 . )11o nvny	 . 	
4 ,5At. Clutrtiel
Co Tioperary . . . 	
77 siar Lane. Harking RI. E 	
100 10? ii iii Rd. Dtkt.on N
11a\V 1! ,rudems.	 Svdefili iii Rd. Croydont 	
17 Ilorn-ey Itise G1u. N 
Thn 1,,re'les. Pernburv. Kent 	
7 (It. \V welester Stre'et E C 	
C irriglas \101or Leng!Ord. Ir!and 	
Founder- Court. Lotiibury. E C 	
tieveriev. Ctia.tfeld }tas.' 	
\Vest Groy lon. Surrey 	

	

Croinwe,i1 Grovc. NV lensMgton. R. W 	
IloblsNvort. House Adnitield 	
Near Ilalifix 	
44 Cannon Street. E C 	
\Volsingtrom. R S. O. via Darlin.zton 	
Netberton. Ddryinpld. Avr 	

lt,seeery Teria,». CrouCh End N 
Ti •;:inin g C,11ge Winclieter 	
stook Excha.oge. E. C 	   

30

50
50
50
50

125
100

56

50
16
30
25
16
5

1.260
188

7.250
50
25
50

25o
20
75

105

855
5.150

• 1.500

3oo

600
200
200
187

7.000

00

375

10
0.

100

100

525

300

450
20.538

125
25
10
25
50
20
so

50
50
50
50

125
100

50

35
20
25

5
100

2.940
187
113

3.062
112

25
260

10

150

70

245
350

10
20

200
20
25

700
700
900
300
700
188
100

5.000
40
25

7.000

21()
100

10

1
1.375

350

10

1
50

100

350
100
50
15

100
700

Knaoles. Emest A 	
Kohler. Geot . :e. C. A 	
Ieredith. John 13 	

Clark. Rev. F"ancis 	  .
Mi.. H ra • E. I 	

Loadon & John Syn L,'td 	
LeIroy Linul ns
1,ewns. Cliar'es. 7 .1. 	
Lutos It n \Villiam C 	

Milner. Mi,s. K. M 	
Murro Henry. E 	

MicheII Alfred. C 	
mitch li Amos
Murcille. Ms. Mart . 	
Merce”. Welf•trd. 	
Mirtin Rev. liem• y . 	
Mc. lvor. William. .1. ('	
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Moera lienrigue J 	
Macrionald James.. 	
Meek. William A R 	
Nicholson. John 	
Noall. Witliaui P 	
Nickalls Tom 	
Onions. John. A 	
Orr. Pot w. H 	
°legar von Daniel. W. B 	
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l‘linisterio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decreto de 3 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, rosal-
rindo o Governo os direitos de terceiros e a
sua responsabilidade quanto á novidade o uti-
lidade da invenção, pelas petentes seguintes:

N. 2.873, a Verissimo Bei hese. de Souza e
Luiz José Monteire.aquelle b-azileiro o indus-
trie' e ate feirtu guez, eegt)eiante, ambos re-
sidentes nesta Cap tal. p ir seus procuradores
Jules fiem I & Leclerc,brazileiros,agentes de
privilegies nesta Capitai, para sua invenção
de machina para extincção de inceielios

N. 2 874, e nas meemas condieees e pelos
mesmos procuradores, a Josef Franz Bacb-
mann e Adof Vogt, austriaros, engenheiros.
moradores em Vienna, Austria. paru sua in-
venção de —Novo systerna de resistencias ele-
etricas e sua applicação ao aquecimento ele-
ctieco ;

N. 2.875, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores. a Auguste L•conte,
frarwez. engenheiro civil , morador em Pa-
re!, para sua invenção de— Combustor ou
bico intensivo á inca.ndescencia para iliumi-
nafi„ a gaz. funccionando sem chainin

N. 2..591 bis, e nas mesmas condições a
Sensaiid 1.̀.e se i nd & Companhia, frincezee.

triaes. residentes em itsaeee. Estado de
S. Paulo, p.. r - eu s procurelores Jules Gerau 1
& Leelere, braz:l e iros, agentes da privilegies
nes . a Capitel, pa !aos mel horeinentos inti odu
71 , 10: em sua lu vence° já privileg i ada. pela
latente n. 2.5.31, do 20 de julho de 189e.
	  e e	 _

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocio'
Interioras

Expediente de 7 de agosto de 1899

DIRECTaRIA DO INTERIOR

\fi fe'sterio da Justiça e Negocios Interior,s
_D i rectoria do Intele or-2" snção— Capital
Federal. 7 do agosto de le99.

No officio de 29 dA julho findo, consultaes
eeee, do disp •sto no art. 16e, e 3 . do

vigente regulam e nto do Gynneasio Nacional,
deve-se considerar revogado o art. 116 do
regul mento dos'a f culda. le no que se re-
fere aos preparatorine exigidos para a m i-
tricula nos cursos de odontoiogia e de obste-
trina.

Em resposta, declaro-vos que o citado
art. 116 nen foi revogado p ela disposição do
art. 165. e 3. , ronforme explicou o despacho
deste minislerio, exarado sobre o requeri-
m .nto dos estudantes Alberto de Teledo
Bandeira de Mello e Manoel de Aguiar Al-
meida Vallim, em 20 de maio do coreento
anuo, despacho publicado no Mario Official
de 25 do dito Mez.

Saud° e fraternidade.— Ep it . lcio Pessot —
Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

Requerinzentos despachados

F.neenheiro Duni° Julio Hess.— Complete
o sello.

Lucio Miguel da Costa, guarda da biblio-
theca da Escola de Minas, pedindo a gratiti-
ene() mareada na tahella, n. 1, annexa ao
cod , go de ensino sup prior.—Dirija-se o regue-
rente ao Congresso Nacional,unico competente
para attender ao pedido.

Expedien te de 9 de agosto de 1899

DI:;ECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coron el commandante da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do respectivo serviço do soldado Fabriciano

de Oliveira Guimarães, em conformidade da
acta reinettide com oficio ii. 33J, de 7 do
correilia mez.

—Trinsinittiratn-se ao coronel comman-
dante da mesma brigada:

Para os fine convenientes, a contra-fe
remete ida pelo procurador seccional da Repu-
blica, neste dietricto, do proteeto que pe-
rante o juizo fe feral fizeram Espindola
Medeiros & Comp., na qualidade de fornece-
dores de material para a referida brigada

Anui de serem cumprides os accórdãos
rio Supremo Tribuna.' Militar, os processos
insteura 'es contra os No I dad os da mesma
brigada Edu ledo Carvalho de Souza, Manoel
da Silva Gonçalves e Trajano de Alenc .r
Sabuja.

— Dec'arou . se ao chefe de poli r ia que. de
amoedo (Ou a .nrori»ação prestada ore officio
n. 315. do 3 do corrente mez e na conf
dade do art. 2° do derreto n. 2.692, de 14 de
novembro de 186 I, foi deferido o req ueri-
mento em que L. Gonthier, estabelecido com
escriptorio de empreetimos sebe() penhores,
á ma. LlliZ de Cainece na. 3 o 5, pede para
a Inettir como sedes Henrique Lowy e Ar-
mando Lindsheitner.

—

DIRF.CTORIA DE CONTABILIDADE

SOl i citaritl-S • ao Ministeriodi. Fazenda os
seguintes paeamentes :

De 1: 16' l. rolhas do pesoal subalterno da
Flibliotheea N clima' e do aluguel da casa
par. deo e.te do livros

li • 2.e te::e	 ternecinientos em abril a
juni e e	 ee•li	 leteelinica

f ie e ;00	 mi 'ecoe.) de enfermos e de
cadaveres, •lfe . tuada em julho, por Costa

Den'Àbi l:2) .;eee. alueuel do predio oecupado
pelo Reparti -ão Ia louca;

De 29:484$41 I, foriiecinientOS 80 liospicio
N ciotual, Pin abril e pinho;

De 2:247e .10 f mnee imentos em junho ao
Hospital Paula Candeio;

De 4: . 11 !VOO. fornecimen te á Faculdade do
Meiecina. e . n abril, mio o ille.tD);

tio	 fornecimentes ao Tribunal do
Jury, no 2' trimestre findo.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 5 do corrente, foram coe-

CR lides treq mezes de licença, com venci-
mano na ferina da lei, ao inspector em
eommissão da Alfa.ndega do Ceara, Silvino
1:emendes de Aranjo Jorge Pilho, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Por outra de 7 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença, com vencimento
na fôrma da lei, para o mesmo fim, ao I" es-
cripturario da Delegacia Fiscil no Estado do
Maranhão, bacharel Benjamim Aranha de
Moura.

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral

Dia 10 de agosto de 1899

Expediente do S. Director:
—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 41_commenicando. em resnosta ao of-

ficio n. 37, de 19 de junho ultimo, que o
Sr. minietro, por d espselin de 29 de julho
findo, appcovou a nomeação de Francisco C.
da costa Nogueira, para o loe o. de fiscal dos
i moestes iii coneumo da 1^ eircumscripção da
cap tal d ,quelle Eetado, em substituição do
Joeo Ba °tes t a de 1 : a.ria Souza.

—A' Delegaria Fiscal no Pará:
N. GO — Decla rando, em re spesta a te-

legramma de 28 de julho ultimo, que o
Sr. ministro, por desenho de 3 do cor-
rente, avroven o acto daquella delegacia
permittindo que o ins pector da aletnileeta
d. seri:lese fezcrioterari is rara substituirem

tree fieis de irinazens externos da mesma
alfandege.

—A' D'INVICift Fiscal no Maranhão:
N. 42—Deel rateio, de ordem do Sr. mi-

nistro. que, em virtude de determinarão ex-
pressa no art. 92 do decreto n. 1.166 de, 17
de de7embro de 1892. mio Ode ser acc dto o
alvitre sugerido CM Orneio n. 29, de 26 de
junho ul t imo. de admissão do cePaboradores
para auxiliar o expediente daquella repar-
tição.

—A' Deleea&a Fiseel em Pern untem:
N. 9?—R e mettendo a portaria, de licença

,1 0 40 eseripturario da Ai fande:a daquello
Estado, J ião II . norato Pereira Leal.

—A' Delegacia Fival em NlaJóls:
N. I:N—Itemettendo a portaria de licença

do 2 . escripturarin da Al fa relega de Penedo,
Francisco Ab fon de Arroxellas.

— A' Delegacia Fiscal no Esnirito Santo:
N	 elarando, orn resposta ao offi

n. 30, de 17 ite julho ultimo, encaminhando
o requerimento em que o 2" escripturario da
Alfandcga daquelle Etsdo, Antonio Pa.
checo Ribeiro Junior, pede para iticrever-se
no concurso a que se vae proceder no The.
souro Federal, para habilitação de candida-
tos aos loeares de 2' entrancia. que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 28 do mesmo rata,
resolveu que o supplicante deve aguaria/.
que se mende abrir concurso em °ocasião
opportuna, na repartição a que pertence,

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 35—Reinettendo a porteie% de licença

do 4' escriptur..rio daquella. delegacia, Joa-

Pinto:
qu_imvSin)aeripegsadrie:I PFinhani Joimi n I °Sr.

N. 100—Cummlinicando que o Sr. ministro
por despacho de 1 do oorrente mez, resolveu
promear por 60 dias o preze marcado ao 40
escripturario da Allandeea de Santos,Ant int()
Augusto de Souza Brito, afim de assumir o
exercido do seu cargo,

Hxpediente de 9 de agosto de 1899

DIRECTORIA e•ERAI. DE sAuDE PUBLICA

Communicou-se ao canse' da Republica
Franceta, em resposta no -eu officio de 2 do
corteni que lã' carieti ter f	 no II
pit II Pante Candeio a en dito franceea Marie
Suss.

—Remetteram-e:
Ao elide do policia desta Capital o laudo

de exame de validez a que foi subinettido
o Se. JOa(illiol Maria.110 ile AUV0,10;

Ao a•Irniiiistraolor (1,8 Correios o laudo
di identico exame do Sr. Cefear Falconier de
Souza Barros;

Ao 1)1. . secretario da Faculdade de Me-
dicina e de Pharmacia ilo Rio de Janeiro o
diploma regist -aio do cieurgião-dentista
itayinundo Cunha Marques;

Ao di rector geral de contabilidade deste
ministerio a conta, na importancia de 25$,
do se. Alfredo Macios dos Santos.

—ACCUSQU-se:

Ao governador do Es t ado do Rio Grande
do Norte o recebimento de sou officio de 26
do julho findo :

Ao inspetor interino de saude ilos
port es do E-t elo da lt ilia, i.lmn, idem, sob
11. 11)5, do Ines:110 MCZ.

Regacrint-nto despachado

Henrique Villeneuve.—Passe.

POLICIA DO DIRTRICTO FEDERAL

Por portaria de 9 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo de guarda da
Casa de Detenção o cidadão Suetonio Bar-
bosa, e nomeado para substituit-o o cidadão
José Nogueira do Sá.
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Iteriveriwnto deçpachadn
Josè Henrique iIa Costa, eollector ern São

João da Berra, p.) lindo pura prestar fiança
afim de puder arrocader rendas federies.-
Lavre-se o termo, expeça-se guia e cominuni-
que-se opi•ortunainente á. Ceixa de Amena
zaçrão, sendo presente ao Tribunal d Coutas.

Directoria. da Contabilidade do Theeouro
Federai

Dia 19 de junho de 1890

Expediente do Sr. airecter:
A' Delegacia Fiscal no Estado do Ma-

ranhão:
N. 5R-Cone-4)Mo, por conte da verba-

Repusições e restituições-do Mi Disferi° da
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
1:007$209, para pigimento de igual impor
tancia lios negociantes Bernhard Bluin
Comp., de accordo com o officio da Altindeg,a
desse Estado n. 75, de 22 de dezembro
de 1898.

- A' Delegacia Fiseal no Estado do Rio
Oram 10 110 Sul:

N. 136-Concalendo. por conta da verba-
Exercidos fludos-do Miiiisterío da. Fazenda
e actual orçamento, o credito de 1:3.0e980,
para pagamento ri is dividas constantes da
relação que acoineanhou o oill e io (lesse Dree-
gacia n. 32, de 11 de agosto II() 1898.

- A' Delegacia Fisc .1 na Bailia:
N. 124 - Concedendo, de accordo cern o

aviso do Ministerio da Indu-tria, ri.  ;lb!, de
29 de maio ultimo, o 'redito 139:500.0mi
para pagamento .las subvenções a que tem
direito a Compatible Lloy I Iirazileir i pela
serviço de navegação nes-e Estaeo, em vir-
tude (Me contraem, celebrados com a ex•Cein-
panhia B ,hiena.

N. 125-Concedendo, de conformidade alie
a requisição const inte do aviso do alinisterie
da Merinha, ti. 87e, de 6 de maio ultimo, o
credito Ile 52:32:1$31e. paea despezas das ver-
bas-Arsenae.4-Força Naxal-Expedient.•-,
- Fretes, passagens, etc. - Nlateral - e
- Eventuaes-do mesmo Minieterio e actual
orçamento.

- A' Delegacia Fiscil no Ceará:
N. 53-Concedendo, por conta do credito

especial aberto ao Ministerio da Fazenda poio
decreto ri. 3.145, l i , 3 de dezembro da 189e,
para liquidaaão de exerceis findos-o de 200$.
peei ling:entinta da ajuda de custa a que tem
direit . , o chefe de secção da ,Itareleea d
Estado Francisco Funtenelle Bezerril, por ter
sido mandedo servir em colinuissão na do
Maranhão.

N. 54-C meedendo, por canta da veiam-
Exercicios findos-do mieisterio da Fazenda
e actual orçamento, ocredi to Ile 244$692, para
pigamento das dividas de que são credores o
Dr. Caetano Estelita Cavaacaute Peesoa e o
1^ escripturario da alfaudega desse Estado
Euripedes Pailillia.

- A' Caixa de Amortização:
N. 210-Iternettendo cinco talões contendo

1.000 apoleas do emprestimo de 1897, do va-
lor noinin .1 de 1:0 , ) $c ida u ?ia o de ns. 41.001
a 42.e00, afim d: serem devidament assi-
gnados.

Dia 20

A Delegacia Fiscal no Paraná
N. 53 - Concedendo o cralito de 7:204,

pira pagamento da deepeat, no present ex-
ercido, com os vencimentos dos seis vigias
admittelos ao serviço da Alfandeea desse
Estado.

- A' Dein ida Fiscal em S. Paulo
N. 82. - itecorumen lait lo, cro satisraçio ao

pendo feito pelo elinist e rio da Marinha em
aviso n. 1.093, de 2 do corrente, que remetei,
com urgencia, ao Tribunal de Contas o pro-

cesso relativo á liquidação da responsabili-
dade do ex•corninaisario da armada Joaquiin
1- Ires Fe relva.

- A' Caixa de Amortização:
N. 211 - Remottendo a relação n. 13, de

possurloree de apolices do emprestinio interno
de 1895.

Dia 21

A' Alfandega de Santos
N. 34 - Transmittindo o conlieeimento da

remessa de 10:000$ em mo edas de nickel de
100 e 200 reis, que lhe é finta, por intermedio

coinmandante do paluet Nant.'s.

- A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine.:
N. 40 - Recommendando, do acordo corri

o aviso do Ministerio da Marinha n. 1.095,
de 2 do corrente, que remetta, com urgen-
cia, ao Tribunal de Contas, o proces-o, rela-
tivo á liquidação da responsabilidade do ex.
commisssrio da armada Joaquim Pires Fer-
reira.

N. 41 - Transmittindo o conhecimento da
remessa de 1:000$ em moedas de nickel, guie
lhe é feita por intermedio do commandante
do vapor Santos.

- A' Deleg.icia Fiscal em Goyaz
N. 26 - Concedendo, por conta da verba

- Empregados de repartições e togares extin-
ctos- do Ministorio da 'aze ida e emente or.
çanien . mto, o augmente do credito de e.4•10a,
pira paramento dos vencei' , nele de deus
einp: egades extinetes nesee	 t

- Delegacia Fiscal era s.
N. 80-Cornumnicareto q•ie.

(oinmanda,nte do vapor S . ,	 .:ii( ire
All'and e a de Sa ntos a lia are:eleja ,10

10: 00$000 em moedas de tie kl tin leo e
em reis.

N. 1-C,Ineeen10 o credito ee iee 10,
para attender ao pagarnew o •eas ' li velas de
exercicios lados de que são credoras as
companhias de Gaz de 8. Paulo e S. Paulo
Itailway.
- A' Delegacia It ts.!al em Sergipe

N. 35- Concedendo, por cinta da verba
Despezas imprevist s ou 'ir-

rentes nas alf eidegas- do Minisrerio da Fa-
z e i de e vigente orçamento, o credito de
ereia, para pagamento da desfasai como 1'0-
t.-Iiiamento do armazein tia Aliandega. deseo
Estado.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 52-Transinieindo o coeh ecimente da

r eneeee le 3:004 em moialas de nieleel, rine
lhe e feita por intente•lio do commendaute
do vapor .a.ncos.

-A' Delegacia Firal no Pará:
N. 55 -Cencedendo o ceedito de 1:112$600,

pira pagamento de igual irnportancia devida
a Camara Municipal de Camelã pelos objectes
do expediente fornecidos para o serviço das
eleições federies realizadas ne,...se Estado em
189d.

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 69-Conceden. lo, de accordo com o aviso

de Ministerio da Justiçe n. 5.700, de 25 d.)
corrente, o credito de 5:000$, para oc..orrer ás
despezas da verbe- Soccorros Puelicos, - do
mesmo Maesterio e vigente orçamento.

- A' Delegacia Fiscal na Paraliybi
N. 59- Itemettenio, pira os fins conve-

nientes, o titulo declaratorio do vencimento
de inactividade que compete ao thesoureiro
aposentado da elfa.ndega desse Estado Joa-
quim Soares de Piuho.

Dia 2.9

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 137-Con 'relendo, por conta da verba

-Exercieios findos-do filinisterio da Fa-
zenda e actual exercicio, o credito de
2:174898, para occorrer ao pagamento das

dividas constantes da releção q tnt acompanhou
o °Meio da exutiera /Werke g t de Perto Ale-
gre, ii. 31, de 18 de março de 1898.

-A' Caixa de Amortização:
N. 214 - Remetendo as relaçõ ,s mi. 14,

15, e 16 de possuidores de apolices nomina-
tivas de l:000$ cada uma, emitti•las em vir-
tude da lei n. •28,1le 10 de outubro de 1896,
o do decreto n. 2.695, de 29 de novembro de
1897.

-A' Estrada de Ferro Central do Brazil:
N. 213-Solicitando providencias no sen-

tido de ser de-ip icha lo, livre Ile frete, um
caixote contendo a iinportancia de 250:000$
em nelas de diversos valores, destinado à
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Dia 26
•

A' D degacia Fiscal no Pará:
N. 56 - Concedendo o credito de 1:200$,

para pagamento da ajuil ). de custo de primeiro
estabelecimento que co micte ao delegado
ilscal nomeado para esse Estado, Augusto
Joaquim de Carvalho.

Dia 28

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco :

N. 70-Concedeudo, por conta da verba-
Soecorroe Publicus -do Ministerio da Justiça
e Nee(aies Interiores e actuai orçamento, o
cre 'ia, de eo 3 ia: a n Iimpu,4 ção do engenheiro
le•dolete, de Moraes Ce inerileeencerreeado da,
tis i z	 enarde o coe-avec:em dae: obras
do 1...1	 t: 1 	ti Tala 11 . arn, 11VbSe Eseido,
ae-a aeorr, r ..0 paz . 1n mia eao só dos ven-
rmui'nhu1u Ir, Ines u wigenli o, na radio do
areria men saes, ima emalam d...s despezas
cria o pe-,soal e material daquelle serviço,

- A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. ali-Autoriz ,nulo a entreear ao esovee-

nador desse Esia l o a (instam de 70:133$596,
proveniente do beneficio de loterias. relativo
ao ',enodo decorrido de 25 de a gosta de 1897
a 31 de mal, ultimo, devendo a despeza ser
e eripturadil como remessa feita ao The-
, ouro.

Dia 29

A' Delegacia Fiscal na Parahyba

N. 60 - Recoinmendando que providencie
no seatido de ser liquidada o transferida para
o Thesouro a impertanci t peculio per-
tencente ao ex-aproo liz in s.rinheiro da es-
cola des-e Eeado, Leovigil lo do Souz Fil-
gueiraa afim do que possa ser feita a.
restituição do mesmo p eculio, de aceordo com
o que solicitou o Ministerio da Marinha ma
avias n. 1.141, de 14 do corrente mez.

N. 61- Concedendo, por conta do credito
aberto ao Miuisterin da Fazenda pelo decreto
n. 3.145, de 3 de dezembro de 1898, exercido
do 18e9. o credito de 704i.300, para occorrer
ao pagainento de igual quantia devida a Ma
noel Henrique de Sá, por necimontos em.
1892 as lutendeneias Municipaes de Ra-
bayana, Iti gá, eraruama e Alagea Grande,
para o serviço eleitoral.

- A' Delegacia Fiscal em Parnarubuco:

N. 71-Rernettendo o titulodeclaratorio do
vencimento de inactividade que compete a
Antonio Lamento Menezes Amorim, aposen-
tado por decreto de 12 . lo setembro de 1898,
no togar 11 i ch ee de secção da alfandega
desse Estado, deveudoo abono começar do
dia 26 do mesmo mez craque foi desligado da
repartição. .

- A' f.felegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 49 -Remettendo o conhecimento da re-

ineaia de 10.000$0110, em mo das de nickel de
100 e 200 róis, que se faz a essa delegacia,
por intermedio da Estrada de Ferro Central
io Brasil.
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A' Del2gaciii Fi 	 I eei alinas Gentes
N. •1—Cunce lendo o credito de 'ni g', que

deverá ficar á aispi-ição do administrador
dos Correas desse Estadia afim ite aitender
as depcz - da verba—Cerreios—lo M Is-

terio (Ia lo lustria, Viaeão e Obras Public-1.s e
vi .'2. 13111C ore:a.Ineatp.

—.e' Deleguei:). :	 Ri.) Grande do
Norte :

N. -15—Conce1endo, para liqu olação de di-
vidas exercieles findos e vigente orça-
mentn, o credito de 1:2511$, para peg,aniento
do aluguel correspendente ao peito lo deco
rido de março a dezembro de 1895, do proprio
estadual em que funcciona a enfermaria mi-
litar nesse Estado.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 54—Autorizando a mandar pagar, por

conta do credito distribuido a essa delegacia
para a despeza com o— pessoal — da verba
20P—Directoria Geral do Sande Publica—do
mesmo Ministerio 1) vigente ,CÇAIDC1110. ao
Dr..Jeyme Drummond Reis, á vi-ta das com-
pe t entes folhas o a contar de 23 de maio ul-
timo, o vencimento integral do loear de in-
spector de sande do porto desse Estado, na
razão de 4:200$ annuaes.

—A' Dele,gacia Fiscal em S. Paulo
N. 84—Conced tudo, para liquidação de di-

• idas de exercidos findos, o credito de 300-3
para pagamento da grata li etção cor-
res') indente a l e .; diarios, que cabe a cada
um dos Srs. Die. Manoel Corri .et Dias. Arthur
Pio Deschemp e M . ntanorency e E lua.rilo
da silva ci la\ es. Ile servirem de examina-
dores no conleirso realizado nessa delegacia
no anno de 1895.

N. 83— Rein , ittando o conli ecinvnto da re-
meAsa, de le:00e::, em moedas de nickel de 100
e 200 reis, que se faz ao s-a delegicia, por in-
aermedio da Estrada de Ferro C ntral do
Brizil

—A' Dei-e:leal Fiscal no Ceara:
N. 57 —Con . •ediei to, por e ) :ta da verba —

Exercieins tinire—do Mieisterie da Faz nda e
vig,ente orça m..nto. o c- eito de 897 z.e . a , -a pa-
gamento aJoaquim Feereira il 1 Silva. por ser-
viços de c induce .lo de malas no periodo
julho a dezembro de

— A' A 'Ui) / eLra. de	 :
N. C e ici iii o o CIO fite . 1 0 5229,

par-a Oudorrei • a') 1)3;r:uai:lit . ) a graWteação
a rine teia direito o 1 • escripterit-io dessa
alliindega Antonio H airaine Gur gel de Oli-
veira, por ter subst , tai io o 1' 'S:)Perivo it3S1.13-

ctor do 2i d 11.1,1.1ço a 5 de aiead
—A' ¡especo:1e ila Caixa de Amertização:

N. 222—Re m& ! t endo a relaçãn sob n. IS. de
possuidores de iap e lices nominativas dei :0oisea
cada uma e juro de ti o e„ einittidas em vir-
tude da lei n .418.de 10 ile dezemb-o •te 18.16.
e decreto n. 2.1 -.95, de 29 de novembro de
1897.

—A' preSideecia dt E- do do C.a.ra;
N. 221—Cominunicande lie ver autorizado

á dei -Jeca tr.•“fN 1 . tailn a iiiand on-

tr e g . 1 1. -lhe a quivitia de 7o-.1:1'iVeati, prove-
niente do beneficio de lete-eis. r•ativo
periodo de 25 de agosto de laia, a ai de maio
ultimo.

— A' Direeteria II I Casa da Moeda:
N. 12—Pe iiia t a p-ovidencia; no s entido de

ser remo Dele a quantia de e . e0e0e nage
d as de ni.kel de 100 e 20e re.s á Delegacia
Fiscal no Pará.

— A' Directeria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 219— Pedindo provid encias para que
sejam entregia s ao fiel do thesoureiro geral
ilo The souro Federal	 José
tres caixotes conteedo a citam' ia de eameitia$
remettidos pe la Delegacia Eizeel em S. Paulo,
conforme conta do seu °Odeio n. 118, de 28
(10 corrente mez.

A' D	 Fisc ii lin NlaranliTai:
N. 59—Concedendo, por couta ola verba-

Meteria.l—do Ministerio da Guerra e vigente
orçamento. o credito de 5:000$. aara attender
ao pagainenta do despezas relativas á mesma
verba.

— A' Delegacia Fiscal em Pernatubuco:
N. 73—R e mette elo o termo .1a remessa de

4:454a9e9. repres entada. por 27 cheques do
It inco do Pereambuco, lavrado na the-a)u-
ra.ria g ., ral ilo Thesouro Feder ti. em 2 . ) de
junho ultimo, para que so proceda á liquida-
ção dos referidos cheques.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 1:19—Concedendo, por conta da verba—
Ma terial—o credito de 600$, á disposição do
administrador dos Correios desse Estado, afim
de attender ao pagamento do aluguel do
prodio em que funcciona a agencia em Pe-
lotas.

— A' Delegacia Fiscal em Sergipe
N. 36 — Concedendo, por conta da verba

—Nlateriat— 10 Ministerio da Guerra e vi-
gente orçamento o Cie- lito de 6')0$, para at-
tender ai e:ezaniento das deseezas feitas com
a compra ite artigos de expe Bente e outros
objectos do 26 b 'talhão de infantaria.

— A' Delegecia Fiscal em S. Paulo
N. 85 — Coneedendo, por conta da verba

—Cominissões e corretagens— /lo alinisterio
da Fazen Ia e vieente orçamento, o credito ite
64:1$0e,9, pa-a occorrer ao paga meato da por-
eentezein de meio por cento a diversos bancos
da praça de Santos, pela emissão do vales
para pigarnento de 10 "/ em ouro, sobre os
direitos ile inaportação, correspendente á
primeira quinzeua de abril ultimo.

N. 86— Cole/deado, por etnia da verba
—Mite . i . t.1— do Mi Ustulo da !uh/st-ia, Via-
ção e Obras P.11)1.0 . 15 e vigente orçimento, o
credito .10 paliais, 911 deveei rimar á dispo-
s ç n O tio administrador ling C irreies nesse
Estado, pira ettendor ás despe-/as da mesma.
verba.

— A' Deleeneia Fiscal na Bailia:
N. leo — R !cem mondando que, com toda

a ureenci e declare ae dat e einq ii foram
pagas as i e 2 . prest içõesd 2:201‘S200, ca
unia, •la imeortencia total, da- abras feitas
no H spital do Bom Des pacho, segundo o co -
tracto celebrado eitre o inspector de sande
dos p es tos desse Estado e o empreiteiro José
Terttlliano de Brito.

N. 126—Recoinmend indo que providencie
pa,ea que sela suspensa, a partir do I do cel..
rente mez, a consignação estabeleeida
Banco ti adiar das Classes, nesse Estalo,v1i)
3' escripttrario ao Th ,souro Federal Pedro
de Aleant ..ra Rnevidee de Araujo Cietra,
conforme requereu o me-ano empregado em
petição de 27 de maio ultimo.

N .1 -r7— ltecointnen10 /elo que seja suseeleee
a partir de 1 de corrente mel, a consignaç'io
do incesnes, estabe leci(' t ao Banco Au-
xiliar das (lesses nesse Eitado, pel, 3 ., ~m-
ien ario da Caixa de Amortização Apus()
tains Guines.

— A' directoria da Recebeibiria da Capital
F

N. 221—Demetteado as cont is dos eensio-
nist . s de 1 , e 4' cl . sses do fleg eido Na -

TI I (I,! Al.enadoe, rei divas ti div . rsos nlf"%t'

ilo corrente anno na importancia total d.,
21:171i:746, afim de que providencie sobre a
respectiva cobrança.

N. —Itemettendo o processo de areis . nta-
doria do th soureiro-alinoxiirife da Directoria.
Geral dos Correios, Antonio Moreira de Oli-
veira e Silva, recornmenda que providencie
flt Sutil) de ser revalidado o sello do /10-
eumento di (1. .1 (sello do busca), que não
fui devidainento cobrado.

,

1-ia O ti- • ago,to d-	 Yr.?

A. Angusto de Oliveira Faria, condutor
de trem pedindo restituiçao de reforço de
tia riça. —Entregue-se.

FraTesee (onieilves Vienna Ferraz, pra-
-ora Ou. de Jes.. Mendes de Magalhães, fa-
zendo i leutico pedido.--Idem.

Mate-hino 1.0urença, fazendo dentico pe-
dido.—Idem.

1). Noemia, Vila-lobos, pedindo certidão
sobre as contribuições para o montepio feitas
por seu marido Raul Villa-Lobos, de janeiro

jalho do corrente anno.— Certifique-se.
João Jos ., da Silva, inventariante de seu

irmão Joaquim José da Silva, pedindo paga-
mento da pensão que este ite;xou do receber.
—Pague-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente:

Foi nomeado Americo Pereira Lima para
exercer o Iterar de professor de musica da
Escela do Aprendizes Marieheiros de Estado
do Ceará.

Foi exonerado, a seu pedido, Genesi() Alves
',peei do cargo de mestre de gyinna.sti ea e na-
tação da mesma. escola.

R .querintent9 deweleerdo

Felisbella Francisca da Conceição.— Inde-
ferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 7 do corrente.:

Foeain nnineados pilar macei] ti ..es adjuetos
do evo.' itt na guarita-5.e do Estalei do Rio
Grateld do Sul os pnartneeeuricos civis Dono-
raao Realeza) de C •stro Filgueiras e Antonio
de Castro Pinto

C,oneederam-se 90 dias de 1 ieenea, corn''o
reepeetivo ordenado, ao escrevente de 2'
(desse do Ars a nal de Guerra d•sta, Capital
João Jose Corro a de Meraes Junior, para
tratar de sua saude.

.ill'cd,crlt) da Industria Viação e
Obras Publicas

DirJetoria Geral do Contabilidade

1:el uerieeeeeel es ele zpaclea dos

Na. O de n ...-o,to te 1V.)?

D. Adeli t Pereira Via nua, viuve do feitor
•la Repartiça Geral doa Telegraphee

y ¡olvido te A!.ren .—compareca
0-1 secretaria para tomer conhecimento
ite exieeneias do Minist , rio da Fazeiala, rola-
o \eis a 1 monteai° deixado par seu finado

D.Eulalia Caelota. de Slora.e3 Co rtez.—Idein
idem.

D. Vireinia Partilho Marhate—Compareça
nesta s airetaria para tom-ti' cenhecimento

exii_r,)nei is tio da F.1 temi Ia,
relativas á pensão de nanitepio de sua filha
Elza.

rairectoria ciee•ii	 -	 I..

Por portaria de 2 do corrente, foi cone^dida
garantia provisoria, por troe antros, a Au-
gusto Severo de Albuquerque Maranhão,
bra zileiro, industral, morador nesta Capa xl
Federal, para sua invenção de direcção dos
ba.lõ ,s.
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CONGRESSO NACIONAL	 RENDAS PUBLICAS—Por outras de 10 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças a empre-
gados da Repartição Geral dos Telegraphos:

De tres mozes, ao telegraphista de 2' classe
Sylvio Marques Marmor e de 90 dias, tem-
bem, ao de segunda Alexandre Gastalid,
ambos com os vencimentos da lei para trata-
mento do Fende.

Expediente de 9 de agosto de 1890
Foram remettidos ao Ministerio da Fazenda

os documentos apresentados pela Compagnie
Française de Cahles Tel'graphiques, pelos
quaes se vê sor elle c tssionaria das compa-
nhias Societd Française des Telegraphes .s.014s.
In trines e Societé General Française dos Tek-
phon ,s, às quaes se refere o decreto n. 216 A,
de 22 de fevereiro de 1890, concedendo favo-
res que aquella reclama para si.

Dia 10
Cornmuideou-se à Directoria Geral dos Cor-

reios que a Estrada de Ferro do Recife a
Varzea o Dnis Irmãos funeciona em virtude
de concessão da la pelo governo do Estado de
Pernambuco.

R,querimentos despachados

Antonio Ifor lira de Oliveira o Silva, Anto-
nio de Souza Martins o Anreliano Martins de
Azambuja Meirelles, padinio certidão do des-
pacho negando provimento ao recurso que in-
terpuzerain contra a responsabilidade imposta
pela Directoria Geral dos Correios pelo des-
falque do 12:500$, procedente da subtiaeção
de sellos praticada polo servente Manoel Mar-
tins Ferreira de Oliveira, e bem assim da
portaria daquella Directoria Geral rssponsa-
bilizendo-os.— Dê-se a certidão do despacho
quanto á da portaria, requeiram á Directoria
Geral.

Abel Homem Cardoso. — Compareça nesta
D:rectoria Geral para receber guia.

Directoria Geral de Oeras e viação
Expediente de 10 de agosto de 1899

Devolveu-se ao 1 S mrettrio da Cam
dos Deputados, devidamente informado, o
requerimento que a essa Casa do Congresso
dirigiu o tenente-coronel José Paulo Rib iro
de Almeida, solicitando os favores do decreto
n. 1.746, do 13 de outubro de 1869, part
construir dons e armazens no littural da ci-
dade do Nitheroy.

Requerimento despachado
Banco Brazileiro, na qualidade de ces-

sionario da Estrada de Ferro Petrnlina e
Parnahybe, alleeando cumprir-lhe effeetuar
as obrigações do decreto n. 3.270, de 2 de
maio ultimo, e pedindo transferencia para
seu nome do alludido decrete.— A porovadoe
os estudos do primeiro trecho ou secção
estrada, por decreto n. 2.258, de 13 de abril
de 1896, tinha a coneresionaria, para dar co-
meço aos trabalhos, a contar da data desse
decreto, o prazo de seis mezes, que, proro-
gado por dous annos pai t resolução legisla-
tiva de 19 de junho de 1896, acha-se esgotale
sem que tenham sido iniciados os respectivos
trabalhos. Em vista disso acha-se a concessão
incursa em cadu eidade, pelo que indefiro o
requerimento.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reqterimentos despachados
Ilenry Airee& Comp., consignatarios do va-

por inglez IT1ratio, recorrendo do acto
do administrador dos Correios do Ma-
relia°, que lhes impoz a multa de 20tetno.—
A Administração do Maranheo esteve p rfet-
lamento dentro da lei, sendo os recorrentes os
que a transgrediram nessa communiceção
quasi nae proeimidades da partida do vap
Isto posto, nego provimento ao recurso,
para confirmar, como confirmo, o acto do
mesmo administrador, por ser conforme o di-
reito.

Senado Federal
77' SESSÃO EM 10 DE AGOSTO DE 1899

Presidencia do Sr. J. Catunda (1' S:cretari))

A' meia hora depois de meio-dia, abre-se a
s . sito, a que concorrem os Srs. Senadores J.
Catunda, Alberto Gonçalves, Thom iz Delfino,
Gustavo Riehard, butim Pedrosa, Joaquim
Sarmento, Gomes da Castro, Belfort Vieira,
Cruz, Joiio Cordeiro, Bezerril Fontenelle, José
Bernardo, Alvaro Machado. Atelon Milanes,
Almeida Barrete, Leite e Oiticica, Rosa Ju-
nior, Arthur Rios, Domingos Vicente, Feli-
ciano Penne, Bueno Brandão. Paula Souza,
Vicente Machado, Pinheiro Machado e Julio
Frota (2e).

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Manoel de Queiroz, Henrique
Coutinho. Generoso Ponce, Francisco Ma-
chado, Manoel Barata, Lauro Sodré, Justo
Chermont, Benedicto Leite, No gueira Para-
naguá, Pires Ferreira, Pedro Velho. Gonçal-
ves Ferreira, José Marcellino, Joaquim Per-
nambuco. B. de Mendonça Sobrinho, Iteeo
Me lo. Coelho e Campos, Leandro Maciel, Rity
Barbssa, Virgilio Damazio Cleto Nunes, Por-
ciuneula, Q. Bocariva, Lopes Trovão, E.
Wandenkolk, Gonçalves Chaves, Redrigues
Alves, Moraes e Barros, Leopoldo de Bulhões,
Joaquim de Souza, A. Azer ido, Aquilino do
Amaral, Joaquim Lacerda, Esteves Junior,
Raulino Horn e Ramiro Bareellos (30).

E' lida, posta em discussão o sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. 1° Secretario (interino) dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Orneies:
Do Ministerio da Justiça e Negocieis inte-

riores, de 5 do corrente mez, transmittindo
a mensagem com que o Sr. Presidente da
Republica devolve dou@ dos autographos da
resolução do Congresso Nmion .11. que sane
defleti e que autoriza a concessão de licença
ao bacharel Tristão de Alencar Araripe Junior,
director geral da Directoria do Instrução
daquelle Ministerio.— Archive se um dos eu-
tegraehos e communique-se á Camara do3
D putados, ramettende-se-lhe o outro.

Da Governador do E t ido do Amam:roas, de
13 de julho ultimo, offereeendo um exemplar
da mensagem que apresentou ao respectivo
Congresso. por occasião da 2 3 sessIo orlo Iria
da 3 . legislatura.—Atrradeça se e arebive-se.

Telegramma do Club Naval Riograndense,
protest Indo, como interprete do interewe do
commerelo maritimo, c ultra o projecto resta-
belecendo a Alfandega de Parto Alegre.—In-
teirado.

O Se. 20 Secretario (interino) de-
clara Tio não ha pareceres.

ORDEM DO DIA
TRAB.U.,1103 DE COMàliSSÕES

O Sr. l'resitiente Constando a
or lem do dia ite t abalhos de ceminissões,
darei a palavra aos Srs. Senadores que a
queiram para assumpto de expe Bente.

Ninguern pedindo a palavra, vou levantar
a sessão, designando para a ordem do dia da
sessão seguinte

2° discussão da proposição da Camara dos
Deputados, n. 100, de 189 q, considerando
vali•los todos os exames já prestados nt Es-
cola Polytechnica da Capital Federal por
alumnos da Escola Militar;

2' diemssão da proposieSo da Cintara dos
Deputados, n. 22, de 1899, regulando a pro-
moção doe commissarios da armada.

Levanta-se a sessão ás 12 teares e 40 Mi-
nutos da tarde,

ALIIANDINA Da MO Da SAN 1115

Rendimento do dia 1 a 9 de agosto
de 1899. 	

	
1.7135051827

idem do dia 10 	
	

288 0258990
— —

2.001 5318817
Em line.] periode 34 1598 	

	
2.506.1,098689

RECEBEDORIi
eulimeato do dia 1 a 9 de agosto

• de 1899 	
	

737:6798770
I Nua do dia 10	 234 4241793

972:1048503
Em igual periodo de 1892 	 	 853 025a952
eaCCOMDORIA DO saram DE MINAS MIRIM Na CAPITAL

PaDaa&L
Rendimento do dia 10 de •goRto

de 1899 	 	 45:9338880
Idem do dia 1 a 10.	 4107252079
Cm Igual periode de 1898 	 	 270 3078903

MEGA Da aiNDAR nn CITADO DO 1l0 Da 1111111110
Rendimento do dia 10 de agosto

do 1899 	
	

33:937073
liem do da 1 • 10 	

	
294:C08185i

NOTICIÁRIO
O Sr. General anilo Itoca

— Hontem, pouco depois das 9 horas da
manhã, SS. Exs. o Sr. General D. Julio Roca
o Dr. Campos Saltes, assim como os illustree
cavalheiros da comitiva do Sr. General e mais
peseoas convidadas pelo Sr. Presidente da
Republica, fizeram uma excursão ao alto do
Corcovado, almoçando depois no Hotel das.
Paineiras.

Na ida dirigiram-se á estação da Estrada
de Ferro nas Leranjeiras em carros especiaos
da Companhia Jardim Manieto, na volta
desembarcaram na estação do sylve,stre e
desceram por Santa Thereza, tomando carros
especiaes da Companhia Ferro Carril Ca.riooa
e chegando ás 4 horas da tarde ao Largo
deste nmle, onde já os aguardavam os carros
dsquella primeira companhia, em que re-
gressaram ao Cattete e Laranjeiras.

03 carros estavam con venientemente pre-
parados, e as estações e hotel vistosamente
ornados.

A' noite houve h tile no Palacio Itamora.ty,
offerecido ao Sr. G metal Roca pelo Sr. Pre-
sidente da Republic 1, ao qual compareceu
a mais selecta soeie lede.

Ao entra sein no Palacio, em cuja frente se
achava reunida camp teta massa popular,
foram SS. EEx. calorosamente acclamadoe.

Welegrill111111l" — O Sr. Ministro da
Fazendo recebeu o seguinte:

Betem, 9 de agosto de 1899— A alrandege
arrecadou de 29 de ¡ulmo ultimo a 5 do cor-
rente mrz, 579:741$136, saldo 3i8:203$14d,
sendo em ouro 31:G244116.— O delegado fi3-
cal, Migam) Joaquim de Carvalho

—O Sr. director das Rendas Publicas rece-
beu os seguintes:

MANÃOs, 1 de fie isto de 18)9 — A renda
desta Alftnd iga em Julho findo foi de
810:7515093, a saber:
Importaçào, ouro, — 	 70:031$601
liam, papel 	 	 855:540:333G
Despacho mari timo, ou 	 	 784000
Addicionaes 	 	 476$349
Interior,, 	 	 30:7.5$918
Consume 	 	 3 S:8,;8e2' 0
F,xtraordinaria 	 	 5:523S150
Deposites 	 •.. • 	 	 I :218$529



Importação, ouro 	 82:4503284
Pa po I 	 8o2 5r.435:20
Despacho mariti mo, ouro 	 3; 3933418
Pa pc1 	 117$5.2
Addicionaes... 	   o0.3.40
Interior 	 37:577311S
C oistuno 	 93:21232S0
Extraordioaria 	   5:5..67
Dep.aizos 	  11:2853610

passado foi do 	  1.611:0143419
remoi, a menos este atino 	 	 572:154S293

peetor, II
SAN fuS, t—k: s ta alfooleoa rendeu no niez

p-too : 0 o 411:o:103.110. setolo:
1 iloo-taçoa 	  0.182:8313752
Untrad 1, salii.ht e (sta ia de

4: 18n :00(1
Solde .unaes.. . 	  ...	 2:457318-1
1:1!
Conso:no 	 	 110:Ososloo

ti-ardi flori a 	 	 15:6-47$3A4
Dopo,tos 	 	 51:43s3sal
loo voo a annolla • 	 	 453729
Em igual mez do anuo pas-

Ss . o) rendeu 	  2.020:6243919
Dioerença para monas oste

an r.O. . 	 	 58:9703989
Arrecas'ação em oito 	 	 219:8543W:A

R, 1..-rio
I di! agosto — Est t 	 iozologa
julho findo 213:01osa81, a

1.O: l53233

Ei igual periodo do anuo

--o inspector,
PsoA NA ot-i,

a Free ,c•u em

imp .strição 	

Sendo:
()uri 	 14:2546
Papel 	 128:30 $!14
',adiada e sabida de navios 	 764sulai

Sendo:
Plutroos, oura 	 7403000
Dbca s, idem 	 118100
Idem, papel 	 123600
A Iilicionaes 	 200$9:0
Interior 	 8:8a1Sa49
Consumo 	 34:893:5355
Extraordinaria 	 1:6133O14

ositos 	 16:945$410
Movimento de fundos ..... 2:00N000
Despeza aunullar 	 293000

oFFICia,

differ liça para mais o0s:9157-619.
Em lona) maz (I) anuo findo, 607:784474

geni, 8.369	 E ti ISaa, 5.158-. —O
insio e• or. Apt, nte .ndc,itu

líto.raz. 6—A ronda orrecadada em julho
loi de 2.709468a: 743, asátn discri-

minada:
Importação 	
Expoliento de gencros

20: 10720soes
Dito de capatazias 	
	

35:1(.103,690
A iorazenagern 	

	
72:766$107

Taxa de os taaistio t 	
	 4:10oaano

Imposto tlø pharoes 	
	 2:910$100

Dito de (locas 	
	

1:808:3400
Addicionaos	 2:015$...)80
[morou a Nacional .....	 253O00
I mp.r.,1. ,) de selai 	

	
116:53.o632

Dito do transporto 	
	

11:4&$215
Dito do subsidio e venci-

mentos 	 	 2:018019
liito de transmissão de apo-

!ices e do embarcações 	
	

40:75S30O0
FOros de terienns 	
	

9a$9a0
Cobrança da divida activa..	 265456
'i .aarsi sobre ruim) 	

	
26:101$180

Idem sobro bebidas 	
	

11:06oa9s0
Dita sobre phosphoros 	

	
2:0263200

Dita sobre .-ai 	
	

42:194So70
Dita calçado 	

	
5:7t0$200

Dita velas 	
	

1-1003000
liar:, perfumarias 	

	
3:2(r,300

Di ri. conservas 	
	

249$SUO
Montepio civil...	 	

	
6113216

SI titias 	
	

7:1'053850
Dopos:tos	

	
47:3u33,88u

Em igual non do exercicio de 1s9s rendeu
1.8- O:01 /13429; maior receita que em 1s99
909:4,573314. Arrecadação ouro 227:20.13124.
—O inspector, DiaR da 1ua.

Ariacato', 2 —A renda de julho findo ini-
psrtou em 23:154923, a saber:
Import.-10o 	   20:6433032

Direitos do consumo. 	 19:9713;220
Ca pa razias 	 	 ..... 97:S100
A rmaze. agem 	 54.-3837
Estat istica 	 3,ts 875
Intorior 	 1:3103526
Constlin0 	 1:0543300
Extranalinaria 	 96a,425
Doonsi tos arsO64o

Eia igual mez do anno passado a renda
de mi poi taoão foi de 51:72os:45'5.-0 inspector
11 n vici,o)

BAHIA, 1—A renda do mez que liont m
fintou foi de 1.03a:860126, tendo:

Em igual penedo do 1898 a ren ia foi de
(1;e10,. : ,6:1 93. 275.A diferença para mais este anno
foi do 103:7913306.— O insmtor, A. Wtn-

FrincIANoN,Lis, 2—A Alfanilega arrecadou
em julho findo 290:8173075, sendo

Generos livros 	
Importação 	  274:3473780

1:0403.90
2:1288,190Capatazias 	 	
3;985,285Armazenagem 	 	

534r 63Estatistica 	
3003000Pharóes 	
116g;880Docas
1113063Addicionaes

1%500Diario Officio! 	 	
3:1743673S ,Ilo 	

7O$000lixa judiciaria 	 	
863067Im posto sobr, veucimentos 	
43388Foros de terrenos marinha 	

5030o0Landemios 	
1:032a-000Taxas de fumo 	

41.3000g . stro i tem 	 	
75$000Taxas sobro bebidas 	

2603009Reoistro idem.., 	 	
178$!00Taxas sobre o sal 	
28$200Idem calçado 	 	

110$000Registro idem 	 	
13,438o0Taxas sobre perfumarias.. 	 	
20$000Registro idem 	

Taxas sobre especialidades 	
11(400pharmaceuticas 	 	
58400Idem conserk as 	

130$aO7Montepio civil 	 	
1:0883290Receita eventual 	
1:5343140Dsposi tos . 	

—O inspector, Augusto Alvint.

Inribuilid de Cositsass—CUnlens de
pagainento sobro as gases pa,fer i u de-pacho
de registro, eia 9 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas--	 isos:

N. 1.333, de 22 de julho, pigmento do
1:450$ a João Guimarães, de fornecimentos
feitos á Repartição dos Correios, no naez de
mai ultimo;

N. 1.331, da mesma data, idem de 2-521$
o Luiz Macodo do fornecimentos á Directoria
Gesal dos Correios, durante o mez do maio
dl omi:

N. 1.313. do 26 lle julho, idom de 144$ a
JOSÓ ntonio da Cruz. de fornecimentos para

g,h, neto teto nainistMo, no n1 ti. de junho
Ultimo

N. 1.317, de 27 de -julho, id 113 de 674500
ao Llosi li sazdoiro. do passagens concedidas
pos ordem da Diretoria Geral dos Correios,
uo moz de abril ultialo

Seio numero, de 3 do corrente, idem da
1:2:2a1$2oo ao Banco da Republica. da despeza
reita coni a publicação de dados relativos ao
arrendrunento das estradas de forro Sul do
Pernambuco e S. Francisco;

N. 1.'173. de 2U de julho, i loni de 33960
a- Lavignasso Filho) & Comp., de forneci-

monto leito ag Obsorvatorio do Rio do Janeiro,
duraide o mez do junho ultimo

N. 1. 371r, de 31 de julho, ide:a de 4335800
a J. M. de Castro, de fornecimentos á Repor-
tioão dos Correios, no mez de maio ultioio

N. 1. 74, de 29 de julho, idem do 14:8873960
a diversos, de materail forne:ido á Reparti-
ção dos Telegraphos, durante os mezes de
janeiro a março unimos

Agosto — 1899

N. 1 :112, de 22 do julho, idem do 303 a
JoN'o Gui inani ,s, de fornociineato feito á
etoria Geral dos Correios, no znez de inalo
ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 6.251, de 2 rio corrente, pagamento do
3:194713 ao psgador da contadoria do bri-
gada policial, para saaisfa.zer os vencimentos,
relativos ao mez de jol lio findo, das praças
rt formadas da mesma brigada •

N. 6.251, de I do corrente, ;dom de 5103 a
Antonio Moreira da Silva, do concertos feitos
no fogão grande do hospital Paula Caudido ;

N. 6.219, da mesma data, idom do 1:500$
ao Dr. Clovis Bevila.qua, lente cathedratico
da Faculdade de Direito do Recife, da gratill-
atção que lhe foi arbitrada por serviços
extra.ordinarios prestados a esto ministerio,
durante o mez de julho do corrente anuo;

N. 6.247, da mesma data, idem de (.03, da
folha do servente da Supremo Tribunal Fe-
deral, relativa ao mez do julho ul Imo;

N. 6.246, da mesma data, idom de 1:300$,
dos auxilios conce lidos aos pretores para
aluguel das salas destinadas as respectivas
audiencias

N. 6.257, de 2 do corrente, idem de 63E4835,
da folha do peAoal que serviu interinamente
nas diversas circumscripções Nliciaes, du-
rante o inez do junho ulti i o

N. 6.22-1, do 26 de julho, idem de 1:03-13220
ao agento do Instituto d.,s Surdos-Mudos,
Decio Augusto Rodrigues da Silva, das despe-
zas de prol:rapto pagamento por ello feitas no
mez di abril ultimo.

— Ministerio das Relni3es Exteriores —

()0, do 1 do côrrente, pagamento de
Avisos:N .  2

11:000$ a() capitão-tenente Augusto da Cunha
Gomes o capitão do estado-maior do l a classe
Folinto Alcino Bra a Cavalcanti, de ajudas
de custo, por haverem sido nomeados commis-
sarios da commissao de limites com a Guyana.
Fran. 18cez5,a;N 

de 17 de julho, idem de 5683889 ao
enviado extraordinatio e ministro plenipo
temiam° ein Caracas. .1, sé do Almeida e Vas-
cone . 11os, do aluguel do local onde foram
deposita les o archivo e moveis pertencentes
á Legação Braztleira em Venezuela, de 1 do
inalo a 31 de dezembro vin 'ouro;

N. 197, de 31 do julho, ideia do 3313188 á
C impanhia do Gaz, proveniente do gaz con-
sumido pela Secretaria de Estado, no 2' tri-
mestre do corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda—Aviso n. 43. de
31 de julho. pagamento do 2:4633730 a Wes-
tern ao , 1 Brazilion Telegi-oplt Comp tny, !boi.
te'!, de telegrammas expedidos sobre objecto
do serviço publico.

Oflicios:
Da Camara. Civil do Tribunal Civil e Crimi-

nal, de 22 do junho, pagamento tio 3:918$174
Anton:o do Souza Marques, juros de capital

em cofre dos orphãos;
N. I92, ilo Laboratorio Nacional do Analy-

ses, de 23 de julho, idem de l350 á .Sacidt,i
Aw,nyme do Ga: de Rio (I! Jon 'iro, do gaz
consumido neste estabelecimonto, duranto o
2- trimestro do corrente anuo

N. 6 2, da Directoria da Casa da Moeda, de
IS de julho, i,lem de 8:032 .4im a djaorsos, de
furuecanentos aquelle est ibelecimento, no
ruez de iita.o

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 443. de .1 de agosto, pagamento a diar-

sos, no Vita( do 125 494.0 4, de forneárnento
t Intendeucia da Guerra

N. 396, de 12 de julho, idem do 1:233238
a diversos, de fornecimontos feitos a esto
rninisterio, no corrente exre.cicio

N. 403, ile 17 de julho, ideia do 45:8743i90
á Compantoa Lloyd Braziloiro, de passagens
dadas e f:etes effectua Is por conta deste
ministerio, no ca-rente exereicio

N. 420. de 24 de julho, idem de 250'; a
Urdi Feri-eiraFerreira da Gani I Carvalho, do aluglel
da casa da rua silveila Martins n.70, occupada
pela goarila do pala b da Prosidoncia. da Re-
publica, relativo ao mez do junho ultimo.

O1' 	 Sexta-feira 11
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A1LFANDUGA. D1 SANTOS
Quadro demonstrativO da renda da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, no mez de julho de 1899  comparada com a do igual

mez no exercido passado

DENOMINAÇÃO

ARRECADAÇÃO DIFFERENÇÀ

Em 1898 Era 1899 Para ma is Para menos

Importação
Direitos do importação para consumo 	 2.571:310$934 2.153:461$441 417:840,493
Expediente dos generos livres de direitos de 	 con-

sumo 	 31:294$906 24:574802
Ditos das capatazias 	 1$100 5$400 4000
Armazenagem. 	  	 133$59n 71$5% 62$030
Taxa de Estatistlea 	  5:124$509 4:7245491 402$960

Entrada, sabida e estada do navios
Imposto de pharCies 	 4:600$000 4:180$000 4209)00

AiLlicionaes
10 o /, sobre o expediente 'dos genoros 	 livres	 de

direito, etc 	  3:129$489 2:457$180 672$309
Interior

Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 39$000 45$200 (4000

( Fixo 	
Imposto do sello...; Adhesivo..	 	

1:440$343
62:752$100

217$200
39:254000

1:2TA143
23:501$100

Proporcional 	 472$474 4:600$999 4:188$525

Dito sobre vencimentos 	 1:889t27)9 1:51%658 372$601
Dito de transporto 	 5:752S480 3:903-;:800 1:848$6s0
Rent( dos telegraphos electricos 	
Divi.la activa 	

5:'271$230
1945000

6:37:)$195 1:103$965
194$000

Renda do Laboratorio Nacional de Analyees 	 64000 uivo()
Consumo

de fumo 	  250$000 350$000 inosotio
1 de bebidas 	 300$0j0 620000

do calçado. 	 2:00P$000 2.00050.0
Taxas de registro.s de velas 	 1:20~10 1:300....k000

de perfumarias 	
j de especialidades pharmaceu-

800$000 864000

1	 ticas 	 300$000 30C$000

Taxas de consumo
Em notas — sobre o sal 	 117:029$43:- 65:060$880 51 :9C852

r Fumo 	 3:s,0-:500 4:812A00 957ç.k000
:	 Bebidas 	

Phosphoros 	
2:9640e0

100$000
13:035n12

24$00
10:971$712 76$000

Calçado 	 9:2:e9t200 9:2900
Velas 	 3:960900 3:9'0$5100

Estampilhas 	 	 Perfumarias 	
i Esp ,cialidades	 pharmaceu-

ticas 	

5:0130110

3:908$100

5:013$000

3:908$'00
Vinagre	  18000 1g0n0

n Conservas 	 7:7:23$7011 7:1WW700
‘ Cartas de jugar 	

•
144180 141$000

Renda extraordinaria
Renda da Capitania do Porto 	   1348160 52$200 81:4W,0
Multas por infracção de leis e regulamentos 	 18 :952$109 13: 929$7e6 5:022$b13

15M16 15$066 $650
Montepio. 	 	 Da Marinha 	 9x333 9$133

Civil 	 938$494 825$370 113$124

3 n/. por publicações do editae- — . $C190 $690
Indemnizações 	 21:740,0M4 344119 21:41MW5
Procuratorio 	 94.00 9$000
Expediente de 3 V., de arrematação para consumo. 5263250 512$280 1370
Boletim da Alfandega do Rio.. 	 10$000 10$000

Deposites:
Caução 	 1:oonlwo 1:0000$000
Contribuição para a Santa Casa 	 13:669$240 11:0444 2:614800
Multas para empregados 13:30074 13:7g89 464$325
Para a Intendencia Municipal 	 20:605$284 16:439$935 1:1A5$349
3 V. pa y a publicação do editaes 	 526$250 526$250
Para a Companhia Docas do Santos 	  5:523$560 8 : 533$667 3:010=107
Para trapiches 	 2:4744396 2:17406
Em favor do quem do direito 	 211$668 64 I i'..;340 429,1672
Para o leiloeiro 	 875$425 87F44:-.5

45$729
De .:peza a annullar :

Vencimentos não reclamados 	 100$000 45$729

Total 	 2.920:621$919 2.431:890$310 57:059$475 538:970$980



7016 Sexta-feira 11	 DIAR TO OFFICIAL
	

Agosto — 189

RESUMO

T1TULOS Em 1898 Em 1899 Para. mais Para menos

Importação.... 	
Entrada, etc. de navios 	
Addicionaes 	
interior 	
Consumo 	
Extraordins ria 	
Depositas 	
Pespeza a annulfir 	

2.607:865$339
4:600$000
3:124489

77:810$886
123:968$932
45:954$876
57:195$397

100$000

2.182:831:$752
4:184000
2:457Ç 180

55:969
119:280$192
15:684324
51:438$281

45$729

•••• 425:033$587
420$000
672$309

21:841$034
4:058$740

30:267$552
5.657$116

54$271

Somina 	 2.920:924$919 2.413:890$310 488:634$609

Em 1899:

Em ouro.... moeda 	
vales 	 	

5:504804	 219:854$664
214:354360 S

Sendo
10 o/. d ..8 direitos de importação para consumo 	
Imposto do phardes 	
Em papel 	

	

Navios entrados em julho de 1898 	

	

» » 1899 	

215:674$664
4:180$000

2.212:035$646

47
48

Diferença para mais 	 	 1

Tonelagem de carga :

Em julho de 1898 	
Em julho de 1899 	

Differança para mais 	

A despeza dos cinco ministerios (pessoal e material) impor-
tou em julho de 1898 em. 	

A despeza dos cinco ministerios (pessoal e material) impor-
tou em julho do 1899 em 	

No primeiro caso corresponde a 2,423 °/0 Da receita, excluida a renda

No segundo caso corresponde a 3,086 V°	 depositos.

Valor da quota em julho de 1899 	 	 1294I

72.234
69.161

----__-_
3.077

69:264509

72:500$771

extraordinaria o os

As restituições de direitos subiram em julho de 1898 a 	
As restituições de direitos subiram em julho de 1899 a 	

Diferença para menos 	

6:815$944
6:250$722

----
565$222

Segunda secção da Alfandega de Santos, 31 de julho de 1899.— O chefe, Artnoel Pinto tia
Fonsrca.

llibllothoeu da Faculdade do
1)Iroito (le, tes. Paulo — Durante o
mez de julho, foi e-ta bioliotheca frequen-
tada por 1.865 leitores que consultaram
803 obras em 1.134 volumes, sendo em por-
tuguez, 484 ; em francez, 305; em latim, 11
e em italiano, 5. As obras consultadas foram:
jasisprudencia, 517; sciencias e artes, 93;
bellas-lettraa, 99; historia o geograpina, 96
jernaes o revistas, 962.

Correto — Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Garcit, para Sepetiba, ltacurussá,
Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty, rece
bando impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Gothic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebenno impressos até as 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até as 3,
objectos para reg n strar até a 1.

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, rect bando impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 91/2,
ditas com porte duplo até as 10.

— Amanhã:

Pelo Pluma, para Itapemirim, Piuma, Be-
nevento e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
ató as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo AsunciGn, para Bahia, Lisboa, Ham-
burgo oCopenbague. recubendo impressos até
as 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 101/2, .ditas com porte duplo e
para o exterior ate as 11, objectos para re-
gistrar até al 9.

Pelo Itaituba, para Paraná, Santa Catha-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
ato as 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 12 1/2, ditas com porte duplo até
a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo Mandos , para os portos do norte,
recabendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo até as 8, objectas para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo intd, para Paranaguá e Buenos Aires,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 121/2, ditas

com porte duplo e para o exterior até a 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Pinto, para Alacahé e S. João da
Barra, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as
12 1/2, ditas com porte duplo até a I da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5 ., secção desta ad-
ministração os remettentes de uma encom-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboriú, Estado de Santa Catha-
rina ; de uma para Adalgisa &Bort, Tau-
baté ; de uma para D. Joaqulna Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Golp es Ribeiro, Porto Alegre ;
de uma para Antonio Pirro, Ouro Preto, e
de uma carta para Anna Thomazia Ribeiro
da Silva, em Conde de Araruama.

Convida-se tamboril para o mesmo limo
remettente do uma carta dirigida ao Sr. Ar-
tivo Vieira do carvalho; rua da Quitanda
n. 79, na Capital Febral ; o do um jornal
para Benedicto do Sampaio, em S. Paulo.



Directoria de Meteorologia do Ministerm daalarInha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologioo da estação central no morro de
Santo Antonio, em 9 de agosto de 1899 (quarta-feira.:

Hora*

--rs	

Barometro
a 00

Temperatn-
ra do ar

Tenni° do
vapor

Humidade
relativa

Direcnato do
vento

Estado da
stmosphers

Espade	 de
nuvens

Quan tida&
de novena

m/m e mpu o6

1/20. 757.96 19.8 12.71 74.0 N -n nn nn
2 a. 758.67 18.3 13.04 83.3 w8vr -- -- --
6 a. 756,14 18.1 12 25 79.0 WNW Claro. ..
9 a. 757.10 21.3 13 98 74.2 N 111 Idem. . .

1/2 d.
3 p.

756.20
754.89

25.0
23.4

13.66
15.65

57.6
73.2

NNW

N

Idem,
Idem.

..

..
O

6 p. 754.38 26.8 12.86 48.8 NW Idem. -.
9 p.

,---___ 	

755.15 24.0 13.93 62.4 N w Idem, .. O

Temperatura maxima exposta 	 28 3
s	 s	 á sombra 	  289
s	 minium 	 . 17.5

Evaporação em 24 horas, á sombra... 	 3min3.5
Duração do brilho solar 	  	 10.00
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MARCAS REGISTRADAS
N. 001

Juk Monnerat, baile Luis Roussy, Au-
gusta Mayor e Gust ire Aguei, negociando sob
a firma de ltinri Nesad, fabricantes de leite
condensado em Londres (Inglaterra), em Ve-
voy (Suissa) e em Chrietiania (Noruega), apre-
sentam a marca supra, que consisto em um
rotulo tendo no centro o desenho de um ni-
nho de passaroa sobre um galho de arvore
entre medalhas e tendo por baixo as pala-
vras Nest Brand. Na parte superior desta
etiqueta as palavras Nestle's Condensed
e na parto interior as palavras In Norway by
Henri Nestld Vevey Se-itzerland e o eneereço
em Londres. Atravessando diagonalmente a
mesma etiqueta se acham as palavras Pre-
pared specialy for export. Os pontos essen-
eiaes da dita marca 8C13 o desenho do ninho
de passar09 e a palavra Nest, independente-
mente de quaesquer outras palavras para as
quaes não pedem nenhum direito sinão no
que diz respeito á firma Henri Nesad e en-
dereços. Esta marca, que pede variar em
suas dim insões, córes o dispos i ções de cifires,
serve a distinguir o leite condensado da fa-
bricação e commercio dos depositantes. Rio
de Janeiro, 15 de março de 1899. Como pro-
curador, Adolpho Bailly (sobre estampilhas
de 800 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 17 de março de 1899.-0 secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 901, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello par estampilhas.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1899.-0 se-
cretario, Casar de Oliveir t.

(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 04)2

Jules Monnerat, Emite Louis Roussy, Au.
goste M • yor e Gustavo Aguet, negociando
sob a firma de Henry Nesad, fabricante de
leite condensado em Londres (Inglaterra), em
Vevey (Suissa) e em Christi,tnia (Noruega),
aproseitam a marca supra, que consiste em
um rotulo tendo no c 'raro o desenho de um
navio pirata navegando no oceano e as pa-
lavras Preptred in the Highlands of Norw ty
separadas polo mesmo de-anho. Por cima do
desenho, as palavras Vihing Conde;esed Mate
em tres linhas e med ilhas e por baixo a pa-
lavra Unsweetened. Por baixo deste conjuncto
a firma Henry Nestld o diversos endereços.

As palavras Lait Condensd Pur são postas
pirpendicularmente do lado esquerdo da eti-
queta e as palavras Sins Sucre de igual ma-
neira do outro lado. Os pontos essenciaes da
dita marca são o desenho do navio pirata e
a palavra Vilcing, independentemente de
quaesquer outras palavras para as (times
nenhum direito pedem sinão no que diz res-
peito á firma Henry Nestlé, e endereço;.
Esta marca, que pólo variar em suas di-
mensões, cõres e dispasições de côres, serve
a distinguir o leite condensado da fa-
bricação e commercio dos depositantes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1899.-Como
procurador, Adolpho Hally (sobre estam-
pilha 4e 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás II horas da
man hã de 17 do março de 1899.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 902, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 13 de ,julho de 1899.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado o carimbo da junta commercial.)

N. 003

Jules Monnerat, Emite Louis R9ussy, Au-
goste Mayor Gust,t re Aguet, negociando sob a
firma de Henri Nestld, fabricantes de leite
condensado em Londres (Inglaterra), em Ve-
vey (Suissa) e em Christiania. (Noruega),
apresentam a marca supra, que consiste em
uni rotulo tendo na parte superior o desenho
do uns ninho de passaras por cima do um
galho do arvore entre as palavras The Nest
Brand ; por baixo deste desenho as palavras

rondensed Milh p .epared specially for
export ia Norway e o endereço de Londres.
AS palavras Prepnred specially for export
e .itão impressas diagonalmente nesta etiqueta.
Os pi ntos essenciaes da dita marct são o
desenho do ninho de passares e a palavra
Nese independentemente de quaesquer ou-
tras palavras para as quaes não pedem direito
algum sinão no que diz respeito á firma
Henri Nesad e endereços. Esta marca, que
perle variar em suas dimensões, cerce e dispo-
siçõ3s de côres, serve a distinguir o leite con-
densado d t fabricaçã.o e commercio dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 15 de março de
1899. - Como procurador, Adolpho Bailly
(sobre estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 17 de marça de 1899.-0 secretario,
Coar cie Wieeira,

Registrada sob n. 9)3, por despacho da
Jun . °. Cotnrnercial, em sessão do hoie. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de julho de
18J9.-0 secretario, Cesar de Oliveir.t.

(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 004

Jules Monnerat, Emite Loui.s. Russy, Au-
gusta Mayor e Gastava Aguei, negociando sob
a firma de Henri Nestlé, iábricantes de leito
condensado em Londres (Inglaterra), em Ve-
vey (Suisea) e em Christiania (Noruega),
apresentam n a marca supra que consiste em
um rotulo tendo no centro o desenho de um
navio pirata navegando no oceano, com as
palavras Prepared ia Norte ty ('rema
and Pure por cima e par baixo a palavra Uns-
wietened, tudo circundada por uma disposição
ornamentada onde se Icem as palavras Viclang
Condensed Milh Las Concentrd Por sans sacra
e a firma Henri Nesad com os endereços.
Os pontos essenciaes da marca são o desenho
do navio pirata e a palavra Viching, indepen-
dentemente de quaesquer outras palavras
para as quaes não pedem direito algum sino
no que diz respeito á firma Henri Nestld e en-
dereços.

Esta marca que póclo variar em suas di-
mensões, vires e disposiçõeS de côres, serve
a distinguir o leite condensado da fabricação
e comtnercio dos depositantes.-Rlo de Ja-
neiro, 15 de março de 189;1.-Como procura-
dor, Adolpho !Maly, (sobro estampilha Mb 300
reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manha de 17 de março de 1899.-0 secreta-
rio, ('esor de Oliveira.

Registrada sob n. 9)4, por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 14600 de sollo
por estampilha.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1899.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina o do
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro.

Inscripçlto para o concurso ao loglr de lente
substituto da 4a secçlto, physiologit, ant-
tomia e physiologia pithologica e patologia
geral.
De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-

blico que a inscripção para o concurso ao
togar de lento substituto da 4 . secção estará
aberta nesta secretaria do dia 13 do corrente
ao dia 12 de agosto proximo futuro, em
que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá. apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no legar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso de seus direitos
civis e p3liticos, seu diploma de doutor em
medicina ou a publica-ferina. do mesmo justi-
ficando a impossibilidade da apresentação do
original, e po lerá apres Jntar tambem quaes-
quer outros documentos que julgar conve-
niente, como titulo de habilitação ou provas
de serviços prestados á sciencia o ao Estado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia estran-
geira, si previamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdades do medi-
cina da Republica.

Poderão tambun inscrever-se oe estran-
ge iros que fatiarem correCamente o portu-
guez, lio ,nd i, arein, sujeites á habilitação
pievia no mi ii serem graduados por aca-
demi estraneeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o Go-
verno j ulgal-os habilitados.
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O COOCUNO CODStará das s . ignintes provas:
primei i a, tese; segun la, prova eseripta;
terc era, prelecção; quarta, prova pratica.

as theses constarão de uma diss ,rtação
sobre qualquer das cadeiras da secção. cujo
ponto será escolhido pelo can lidato, e de tres
proposições sobre cada uma das ditas ca-
deiras.

Na Uniu do ar;.. 8', lo rol ou das dis-
posções cambem ,: á; instituições do ensino
superior, promulgado par decreto il. 1.19,
de 8 de dezembro de 13 . )2, o candidato que.
mesmo por motivo de moi ',tia retirar se de
qualquer das provas dep •is de começai:1 ou
não esispletar o rieepa	 i! •cado para a prova
Gral, licari st	 do concurs ) e o mesmo
acont !cera. na furna da art. 87 do c Vido
coli go, ao que no dia eisiiinto ao do encerr L-

111(12 to ila inseripção não entr , gar, como do-
termina o art. 85,a esta secretaria 100 exem-
plares de sua Uno.

Seere.ta.ria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio do Janeiro, 13 de -•bril de
1899.-0 secretario, Dr. Eugeio de E. S. de
Menc:.es.	 (•

Esessla %aciuiinl do Liellasi

CONCURSO
De ordem do Sr. director, (iço publica,

para con tiecimento dos interessados, que nesta
seer . tarja acha se aberta, por espaço de vatro
rn zes, a contar desta data, a inseri pç -io para
o can ur se da c .deita va .. a do geometria
deseriptisa, persp setiva e sombras, devendo
os candidatos satsfazor as exigencias lo se-
guint)

PaocattmmA
Ilabilit,ices 2,1,-a o co,)curso

To 103 G:: candidatos a concurso para esta
cadeira serão subinettidoe a uma prova pra-
tica piévia, que sei eliminatoria para a
inscripçSo na concurso.

Esta prova será iniave; e in livel, sejain quaes
fores i o; titules (le habibtação apresentados
pelo ean Ii lato.

Por eus vez eito dispensa dessa apresenta-
r:5.o a to loS Os C.III lidatos que possuirem ti-
eules.

Esta prova será e.ons i derada como titulo
de h ,bilitação e verea.rá, sobre um assumpto
pretiro d esta. calei ea, l . aecord .) cum o re-
speisivo progra:arna. de erháno.

M .or-is do com-trso

As wrivas do concursa serão as seguintes:
1	 Dissertação impressa.
2. Prova escripta.
3. Prolecção.
4. , Prova grapli'ea.

Di5sert,-1ç,7o imimes.a

Esta d's;ertação versará sobra matarias da
secção do regulamento.
Ella compreheiblera. alem da Ciosa des-

s„,,osiaa pelo eanilid do, tres proposições
5-)1 . 2 .0 ciada uma das inasmas matpliias.

No nraze esta i so c e ido pelo art. E5 do c).
digo do (,nsin..i, deve Sei apresentada em ma-
nitript esta disso ...Sução, sendo c incedith
O praz . ) de 15 t as, contados da d-ita em que
Ir reeebid t est- manueeripb). pa ra g er apre-
sou tads tire4se e em numero de exemplares
exigidos pelo co hen de ensino.

Procl ecripta
Constará de um estudo fito em sei; horas

sobra as matarias da 23 s anção. tirada á s irte
dentro 20 vim )4 apresentados p la cammis-
são do concurso.

i e insida	 CL uma prolecçõo, tendo por
assamiito o pinho inc t.ear	 srio de 30
que serão apr. senta O: s )bro aS nniterias

secçõ....).
Prr,c1 .1,..,iA;c:1

Ser-ão for nol ide • 2) 1.ontos relativos á ca-
deira mu coacursu.

O ponto para eeta prova será sorteado na
occasi:io de ser executada e será o mesmo
para todos os candidatos. Esta prova sera
effet,uada em compartimento reservado, oade
só terão entrada os concurrentes e a commS-
são examinadora.

A prava graphica durará no maximo sete
dias; poré:n o numero dos dias será pros'ripto
p da commissão do accordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes. 4 de In do de 1899.— O secretario, ba-
charel Diogo Chalré.).	 (.

Internato do Gyknnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

Da ordem d . ) Sr. director, faço publico,
pira conli3eimento dos interessados, que
desta data até o dia 20 de sete obro, ás 2
ho sas da tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria a inseripção para o concurso á cadoira de
francez do Internato do Oymnasio Nacio-
nal.

Para esta inscripção devem Os cawlidatos
exhibir prova de maioridade e folha c ,rrida-
provando tamboril que são cidadãos brazilei•
rOS.

Os candidatos poderão, entretanto, acere-
scentar qua ,squer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá sor feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedira ,nto.

Internato do Gyinnasio Nacional, 20 do ju-
nho de 1899.-0 eecretario, Antoaio Alva
Ciwrêct C irneiro.	 (•

E-keola de Atinam de Ouro
Prelo

Da ordem do Sr. Dr. diretor da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que por
esaaço do quatro tnezes, a partir ds presente
data, estará, aberta nesta secretaria a in-
scripi,-1) dos enn:lidatos para o peovirnento de-
ileitivo do legar de lente substituto da 7,
seceão, de aecordo enn o regulamento do 18
de setembro de i 893.

Eia virtude do art. 63..10 coligo das dis-
posições coinamus as instituições do ensino
superior, ti eara esta inscripção ainda aberta,
durante os tres primeiros dias uteis do mia
Eetonibro futuro, par terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos a ets. 66, 67, 63, 71, 72 o 73 do já
referido coligo.

Secretaria da Escala do Minas de Ouro
Prete , 10 de abril de 1833.-0 secretario,
Joqo Vicor	 .11- tgalhaCs Gomes.	 (.

Do ordem do Sr. Dr director da Escola de
Minas de Ouro Preto, fiçs constar que. até
o dia 16 da ag,o,to futuro, estará aberta,
nesta searotaria, a inscripção para oe exames
de adinis , ão á matricula ao primeiro anno
do curso fundamental de que trata o art. 32
do actual regulamento.

Secretaria da Eoola de Minas de Ouro
Pre'o, 3) da julho de 1809. — Joeto Victor de
MagaiMe; Gmes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, faço constar que, até
o dia 16 de agosto futuro, eetará aberta
nesta s aeretaria a inscrinçio as exames
(los candidatos ao titulo de a. grimensor, de
icin fon:lida :1i) com o disposto no art. :50
cl screto n. 9.827, do 31 de dezembro ch,
1887.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 31 de julho de 1899. — .10,7a Victor de
Mag tlhaes Gomes.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE 2 , ENTRANCIA

Da ordem do Sr. presidente da comtnissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
ess , dos que a inscripção para o concurso ao
provimento dos log,ares do 2' entrancia, a
proceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado da 17 da
iunho ultinio, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petiçõ )s
ao secretario da cotremissão, abaixo assinado,
n t sala da redacção do Di trio Official, das 10
horas da manhã ás 3 botas da tarde.

O r 'ferido concurso, na fórma da lei, con-
stará do provas oscriptas e ouses e versará
sobre o Loutiecimento da legislação de fazenda
e pratica da repartição.

Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma cortidSa di notas que ti-
3 rein no ponto do sua repartição e UM
attostado pas-ado pelo chefe competente,
comprovando a sua ap tidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 de julho de 1899.—
0 secreta' io, Joaquim rarlos Vieira de Mello.

Recebedoria da Capital
Ifederal

Im poSTO DE CON,C:,10 DE VINAGRE

R.,gistro, rem!m de estampilhas e pr 1zo

Faço publico que, de conformidade com o
..egularnento que ba'xi su CUM o decreto
n. 3.S79, de 15 de meio do corrente anuo,
levitem publicado no Di-,r:) Oficiei, os Srs.
labia intes de sinagrs estio obrigados a re-
esstrar nesta Recebedoria as sim fabricas o
deposi tos até o dia 22 do e irrente (a.rts. 4 e
72), mediante as saguins.% Lixas:

Fabricas, 100$010
Dsposi t os, 50$000.
O registro das fabricas e deposito a que se

abeirou t (bei, por de int 3, deverá ser
fe ito antes de iniciadas as operações indus-
tri ies e commerciaes (art. 4) e 'sigo inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realiza (art. 5).

Incorrerão na multa de 300::,' a 500$, os fa-
bricantes que não registrarem suas fabricas
e depositos Gomo estipiila o citado art. 4.

Outrosim que, de crin(ormidade como diS-
pasto no art. 63 do rnesino regul 'mento, esta
repartiçã.) acha-se habilitada para a venda
das estampilhas nesess irias á. cobrança do
imposto dos valores do 1:3.2 —17.4-20-23,2—
25-26.6-30-35— 40-80— 160-440-500—
600 — 700— 800— 9 530-1$— 1$2•10— 1$-100—
1,SM-15W —1$'300-1 s'õS0-1$750-1$920—
2,;— 5$-8$ —10$ — 20, apulicaveis a pro-
duetos nacionaes e estrangeira.s, o marco o
Prazo improrogavel de 20 iti ,s; al em do qual
mio poderá mais circular no cornmiircio ziorn
ser exposto á venda vinagre de qualquer pro-
eedencia cujo envolucro não esteia estatnpi-
tilado tle accordo com o mesmo regulamento
Sart. 68).

Este prazo de toleraneia será de 10 dia
p ira o sfech do vinagro existente nas fa
b,ricas (art. 68, paragrapho unico).

Os inap )rta dores o os negociantes em grosso
ou a retalho que duralite o prazo do 20 dias
;vil t a tiverem em seus es!abelecimentns mer-
cadoria da cit ids eep. cie I0 estampilhadas,
poderão supprir-se nesta repartição das es-
t ampilhas necessarias que. por excepOo ao
il:spost ) nos arts 27,18 o 20 Fenio durante o
mesmo prazo v end:das em qualquer 'quanti-
dade, para qualquer especie o a qualquer
sessoa..

Recebedoria. da Capital Federal, 3 do agosto
de ISt/S.-0 directcr interino, José Ramos da

(.

•
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Directoria, do Contencioso

7" DISTRICT°

Rclaça, dos p .oprictorios que se (lel: mi em
debito do impoNto predial, correspowlente ao
exercido de 1892, os voe: pio c mvidados
o saldar os sea: de',itos no pr Lio (1; 30 dias,
contados desta dita

Dulce Du rm o Estrada Figueiredo, rua Ga-
nem' Caldwell n. 111 A.

Manoel José lortaan.le do Macedo, rua
Visconde de Saimeaby n. ret.

Maneei Cardoso Silva, rua Sant'Anna n.9").
Guilherme Maria. Almeida, rua Senhor de

Mattosinhos lis. 71 e 73.
Ca.tharina Maria MAUROS, rua Visconde do

Itauna n. 21.
Pedro Costa Borges, ria. S. Martinho n.10.
Alberto, menor, rua Senhor de Ma.ttesinhos

n. 39.
Antonio Almeida Torres, travessa 11 de

Maio. .
Sub-directoria do Cont iie.loso do Thesouro

Fedoral, I do agosto de I8J9.-0 sub-director,
hidimo Agapito Ferna,uhs da Veiga.	 (.

DIETRICTO

Relaçao dos nom ,,s dos proprietarios (ite est(%)
em debito do inipsta predial do exceeici
1802, ao 12 distrzeto, os gnaes sao convid
dos a vir 3,1dar seus debitas, no pra; i de 30
dias, sob pena de ser feita a cobra:Iço execu•
tivamente.

Jacintlio Rodrigues Pereira,rua Adolia,sem
numero.

Manoel Augusto da Silva Coinabra,rua Ade-
ia, sem numero.

D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, sem
numero.

D. Anua Julia Pereira, rua Alzira Vable-
taro, sen numsro.

Leopoldino Maria do Espirita Santo, ru
D. Anua Nery ii. 31.

D. Maria d 3 OliveiraNIonteiro,rua D. Anna
Nery n. 170.

Bento Pereira Silva, rua Baldracci, sem nu-
mero.

Alberto Carlos Santos, rua Baldracce saiu
numero.

Narciso Paina, rua 13arão do B m Rotiro,
sem numero.

Manoel de Souz Martins, rua Bonifica
n. 69.

Joaquim Gnnçilves Fernandes Pires, rua
Bernfica n.

Comp inhia Olaria Suburbana, rua Bemfica,
som numero.

D. Maria Isabol Alvaro de Andrade, rua
Bothencourt da Silva n. III.

Jscintha Rosa do menu Veiga, rua Boa
Vista n. 3.

Manoel José de Oliveira Branco, rua Capi-
tulino, sem numero.

Francisco Co.lahlo, rua Claudino, sem nu-
mero.

Baronesa Torres 'Minem, rua Conselheiro
José Boniticio n. 29.

Manoel Marques, rua Conselheiro Josá 13o-
ninei°, sem numero.

• José Francisco, rua Conselheiro José Boni-
facio, sem :minero.

Dr. C trlos Anioeicano Freire, rua Conse-
lheiro Magalhães Castro, sem numero.

Manoel Gomes da Cileta Figueiral°, rua
Cacliamby, sem numero.

Luiz Lourenço Pinho, rui Carlos Gomes
n. 6.

Antonio Ganç Aves Gomos, rua Carlos Go-
mes ii. 12A.

Bernardo Carvalho Reis, rua Dr. ii aquirn
Meyer, s ma numero.

Clemente de Oliveira Ramos, rua Pad ilha,
sem numero.

Manoel Joaquim Peixoto, ru t Dr. Josá
Felix, sem numero.

Joaquim Barbosa Campos, rua Dr. Garnier,
sem numero.

Luiz Teixeira noiteci?, rua Dr. Garnier,sem
numero.

Ant • nio José Pacheco, rua Dr Lins de Vas-
coneelloe n. 4.

Luiz ele 0 . ive ; ra Britg, rua Dr. Costa Labo,
sem numero.

Theomnio Jose do Moraes, ru Dr. Dias da
Cruz, sem numero.

Dr. Joá Antonio de Magalhães Castro, rua
Dr. Lino Teixeira, sem numero.

Joaquim Ferreira da Silva, rua Dr. Lino
Teireira, foro numera.

Antonio Francisco Marques, rua Dr. Lino
Teixeira, sem numero.

José Pereira Cabral, rua D. Adelaide, sem
numero.

Francisco Rodrigues de Souza Mello, rua
D. Adelaide, sem numera.

José Rodrigues Imbuzeiro, rua D. Romana,
sem numero.

Manoel Silveira Paim, rua Engenho de
Dentro, sem numero.

Francisco Pereira do Souza, rua Engenho
de Dentro, sem numero.

M moei Fernandes Maldonado, rua Eulina,
n. 7 B.

C anpanhia S. ',azaro, rua Eugenia, sem
numero.

José Francisco Ribeiro, rua Eugenia, sem
nu itero.

J eaS Gonçalves Pereira Xavier, rua Flack
n. 13.

E mulo Wyth, rua Flack n. 4 C.
Antonio José da Costa, rua Figueiredo,

sem numero.
José de Si Marques, rua Figueiredo, sem

numero.
Felippe de Souza Barros. rua Fornan les

(Todos os Santos), sem numero.
José Victorino de Medeiros, rua Faleiro,

sem numero.
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortunato

de Brito, sem numero.
Joaquim Augusto de Cistra, rua General

Carvalho, sem numero.
Alberto Desnele Gervais, rua Goyaz, sem

numero.
Dr. Francisco Paes Leme de Mollevado,

rua Getulio. sem numero.
Antonio Maria Guita rães, rua Honorio,

sem numero.
João E ydio d Paiva, rua Henri ,ue Dias,

sem numero.

D. Maria Gonçalves Eito, rua Henrique
Dias n. 7.

Antonio Maria Guimarães, rua Honorio
n. 5 A.

Albino do Nascimento Pires, rua Lopes da
Cruz, sem numero.

Antonio José de Amorim, rua Major Mas-
ca,renhas, sem numero.

Bento Pereira Fernandes do Carmo, rua
Miguel Fernandes n. 32.

Joiá do Oliveira Granja, rua Maná n. 11.
José da Silva Veiga, rua Mayrink, sem

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Balia Vista, sem numero.
D. Eudoxia doe Santos Marques Dias, rua

Piauhy, sem numero.
Luiz Manoel Caldas, rua Pinhal( o n. 4.
Dr. Carlos Augusto Avilez Barrão, rua

Tavares Ferreira ii. 15.
Manoel José da Cunha, rua Thereza, sem

numero. •
José Machado de Souza Leite, rua Vieira

da Silva n. 9.
José	 Leite, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 191.
Lazaro de Oliveira Silva, Caminho da Fre-

guez i a n. 5.
Francisco José Machado, travessa da Gloria,

seu numero.
João Frederico M leker, Estrada de Santa

Cruz n. 11.
D. Marianna Frederico Macker, Estrada de

San t a Cruz n. II.
João Ferreira Sonza Coutinho, Estação do

Bom Success°, sem numero.
João Teixeira Ribeiro, Estrada do Boa

Success°, sem numero.
Directoria do Contencioso, 4 de azosta de

1899. O sub-director, Didinto Agapito Per.
nandes da Veiga.	 (•

Escola dt_N UsteldnIstem
NaVaer3

De or tem do Sr. capitães de mar e guerra,
director, previno ri(e: candidatos á carta de
maceinista da marinha mereinte que os
exames elfeetunroer-hão terei- fira, 1:-n do
corrente, ao meio-dia.

Secretaria. da Escol-1 de Machinistas Na-
varie da C (pitai Fe loral, lide agosto de k99,

secretario, I. de Aeatijo e Mica.	 (•

UlulsIorlo da Indust ria,
ção o Obras Publicas

Tendo do so verificar si está no caso de
ser declarada caduca a cone , são feita pelo
Governo Provisorio a Charles Il. Ward em
virtude do decreto n. 719. do 5 de setembro
do 1890, convida-se do ordem do Sr. Minis-
tro, pelo pio-ente edital, o respeetieo eon-
cessionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta directoria
geral, para allegar e provar qualquer excusa
que militar em seu fivor.

Directoria Geral da Industria, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da ('usei.	 (•

Inspecção Gerai das Obras
Publicas da Capitai 110edoral

De °telim do Sr. Inspector gorai desta
rei(a.rtição, laço publico que, por zi uetorização
contida no as iao ti. 195, de e() de julho pra-
xirno passado, do Ministerio da Industrio.
Viação e Obras Publicas, recebem sim nesta
repartição, na (lia PS do corrente., a meio-dia,
propestas para limpeza o conservação uo
canal do Mangue sob as s iguintes condições:

Obriga-se o contratante a conservar e
manter eia c emalai° estado do limpoza o
Canal do Mangue, as obras alli existentes,
os terrenos margitiaes e reseecti vas planta-
çõeS, regularizanlo os mesmos terrenos, can-
teiros e ruas laeeraes.

II
Esse serviço terá por compe nsação princi-

pal a utilização em beneficio dos contractantes
dos residuos do num° canal.

111
O contracta vigorará por tempo indetermi-

nado, enquanto dalli não resultar inconve-
niente e não tiver o canal outro destino, dando-
ao tiodo tal resolução ao eontractante aviso
prévio de ires 'nozes.

IV
O processo de limpeza será, o actual ou

melhorado, do fôrma a satisfazer as pre-
sei ipções da hyglone publica.

V
03 terrenas ma.roinaos do canal não p0-

doi ão ser utilizados para qua.esmier manipu-
lações dos residuos, os quilos Com as t mus
retiradas do can (I (levarão ser removidas
pelos moios mais promptos.

VI
O enntractanto poderá empre,ear o inoterial

ora em uso p Ira a liniooza. do eAolL vollitatItO
que deposi t e nos eet'res publeos o valor res-
pectivo, o qual lhe será Testittlith si, findo o
contra-to, o dito material for restitublo
bom estado do conservação.

VII
Para garantia 1a fiel execução (leis cl insu-

las contractuaes farão os proaonolites• no The-
souro Federal uma caução do 2:000S'090 que
sé será. restitui-ta depois de rescindido o
contracto.

VIII
Por inobservancia de go:Lb-vier das clausu-

las do coatraeto incorrerá o contractante na
multi d.) 200.03 o do dobro na reincidoncia.
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IX

Si o contractante não cumprir as obrigaçõe-
que assume, além da multa acima estabele-
cida, será a isso intimado, sendo considerauo
rescinlido ou nullo o contracto si no prazo
de oito dias da intimação não for esta at-
tendida.

Secretaria da Insta:colo Geral das Obras
Publicas da Capa al Federal, 5 de agosta de
1899.— F. J. da 1.1),isc,. tBit, secretario.

(.

EDIT .1ES

Nona Preteria
De eitas',7u

O Dr. Virsilio de Sá Poreira, 	 pretor
do Distrieto Federal.

Faço saber qu por parto da justiça pu-
blica foi offereaida e por esta juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo João Corrê
teto de sar pro 'assado cimo incurso nas
penas do ar t 30:1 do Codigsa Penal ; o, porque
não tenha sido possivel citar passoalmente a
es se acursado, em razão de não ser encon-
trado. nem deite havor notici i, o cito pelo
presente para, dopais do lii to o prazo de

dias, comparecer á primeira audiencia
deste juiza e ás conseautivas, afim do as-
sistir á inquiriçãa d.r tastemunhas e se ver
procass Lr p o lo dito (rim t. e bmn assim a
comparecer á primara sessão da junta cor-
reccional, depus do proa irado o processo,
afim de sar julgada tu lo, sal) pena de ra-
valia. As au lieneias rao Uzam-se ás segundas
e quintas-feiras, ás 12 horas ; o :o; juntas
eorroccion les reun o in-se á g quintas-fsiraa, a
I hora di tanto.. E p ira const ir ao dit ) ac•
cusadn, man(' ?i passar o prosen te e ti til, que
será ;Anisado no legar do c ,statna Nona Pre•
torta, Capital Fe ler 1, 10 de ag sta de 1899.
E eu, João Gone 11 ver Gaimarãss Machado,
escrivã.° interiao, o escrevi.— Virgilio
Sei Pereira.

De eilm;(71

O Dr. Virgilio li Si Paraira, juiz, 9 , pre-
tor do District° Fe local.

Faço sabor (ria par puta 11 a jus! iça pir-
/dica foi offer •eida e par e•a p ¡Mu) racabi ta
orna danuncia 11 a ra Uai il Paroira
Soares tem da sar procesaula camo ineuria
nu penas da art. ::03 do Co ligo Pen 11; e,
porque não tenha'sido passiv , 1 c'tar psssoal-
mente a essa acensada„ em ra.zio d na° ser
encontrado nein delia haver noticia, a eito
pelo prasente para, depois do fiado o prazo de
20 dias,compareoer á prior ara andiencia deste
juizo e ás cons ,eutivas, afim de assistir á
inatiiriçãa ite testemunhas e se ver processar
pelo dita crime. e bein assina a comparecer á
primeira se-io da junta rorreceional, depois
alit prep,rado o procesaa, afim de ser julgado
tudo,sab poria de revelia. as andienclas raali-
ztna-se ás ,egund ,51 e quintas-feiras,	 12 ho-
ras; o as juntos correcciona e s ralinem-se ás
quintaa-fairas, a 1 hora da tar 1. , . E para con-
star á dita nc -unrida mandei pa s sar O presente
editaLaite sara allixado no Ing r lo costume.
Nona Pretoria, Capital Falara I, em 10 de
agosto de 1899. E eu, João Ganç xlves

irão N1	 o	 -
sfilO de Sã Peieira.

Decima quarta 1Pretoria

De cii 1To ao ro Arist.)teles Fra ntci:co da
Rocha, con o 1)r ';o	 20 di is

O coronel caries d'Antas Rangel dm Vas-
conceitos. juiz supplenta em exercicio,
14 Pretoria, etc.

Faço saber a to + os que o presente edital de
citação, can o prazo de 20 dias virem e doll
tiverem conhecimento, (ore pelo pre-:ente rlei
citado o ráo Aristoteles Francisco da Rocia.
-para no praz., do 20 diae, a contar di d ta

da publicação deste, comparecer neste juizo,
á rua Coronel Rangel n. 56 A, sob pana de
revelia, afim de vèr-se processar pelo crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, de
que é acamado. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento do :recusado, mandei
passar o presente, que será affixado no togar
do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta freguezia de traja,
2 de agosto do 1899. Eu, Lino Alves da
Fonseca. esx., rivão, o subscrovi.— C. Á. Rei -
'./cl de Vascuncell,s.

PARTE COMERCIAL
Comama Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OiFICIAL DE CAMBIO R MOEDA. METáLtlf n

90 clic	 viga

Sobre Londrea 	 	 8 e/32	 8 9/84
Sobre Paris, 	 	 14169	 18171
Sobre 14amburgo.. 	 	 12443	 18448
,obro	 14114
so' n re Portugal.	 494
Sobro Nova-York 	 	 88072
Sob-rsnos 	 	 29$990
. )oro nacional, por 14000 	 	 31349

CUIts0 of, I, BIAL DE FUNDOI punbu os

AFoliess

Ap,din . . geram; do 5 '/. cant.11a..
Das, gm.a,s Intuas, gle 5 "1,	
Dilaq gemes de 1'0001, de 5 le 	
Apolices do Emprettlimo Nacional de

1595, rrt 	
tas	 in s.. 1895 no n... 	

Ditai Idem de 1897, nom 	 .
Ditas do Emprestimo Municipal de 1/396,

port. 	

Companhias

Comp. do Melhoramontoe no Brasil....
Dita Loterias Necionaes do Brasil.—
Dita 'ferido, Allian 	
Dita Progresso Indiulrill do

1 • tidas	 p•az,)

Enlp. Melhoramentos no
Md 10 ds s-tembv0...

S •cri• laria da Camara Syndical da Capital Federal,
10 d., agosto de 1899.-0 i3dico, Jose Claudio da

Cambio

O Banco d.t Roi; ,blica do Brasil recebeu boje dos
sove agentes, ou Sre. N. AI. Rofiurnbild & Sons, o Se-
guinte 'elezeimr a:

Londres, 10 d age to de 13 .19, is 3 berne 41 minutos
In tarde.
Taxa do Dance uI.i Tnglaterra, 3 I,'2
Dita do desconto no mercado, 3 1/2"/e.
Cheques s/Pariz, 25.25.
Apolices de 1879, 62 0/0.
Ditai nxto vais	 1RR/3	 "A•
Patas idem lo O 1841, 131 3/4 ^/c.•

!MV& 11	 ile 1 9N. OS 1/2 Vo.
Funding L :o, 87 Ve.
rano de M•ras 661/2' o•	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Segurança e
§,reN-Idon(slit,

Aern DE A‘z S1, 3111LEA. GERAL EXTRA.ORDINARIA
REALIZADA ES! 12 DE JULHO DE 1899

M .esidencia cl'  Sr. Manoel GaimanTes

Aos 1)2 dias do mez de julho de In!), na
casa da rua Thaophilo Ottoni n. 19, a 1 hera
ir. tarde, ahi presentes por convocação re-
gular feita pela imprensa. comparecerain
itecionistas representando numero mais que
sufficiente, conforme o livro de presença.

Assumiu a presidencia o Sr. Manoel Gui-
marães, por convite do Sr. Ayres Farinha,
actual e unico director da componhia; o
Sr. Manoel Guimarães convidou para se-
cretaries os Sra. accionistas (1°) José de
Amorim Lima e (21 Rogerio Guanabara,
para constituição da mesa, sendo approvada
unanimemente.

instando, assim a mesa, o Sr. presidente
deu a pslavra ao Sr. Ayres Farinha que
expoz longamente o estado em que se acha
actualmente a companhia e pediu que o
Sr. presidente mandasse o Sr. secretario pro-
ceder á leitura do relatorio apresentado pela
directoria, acompanhado do parecer do con-
selho fiscal.

Dopois de lido o relatorio e parecer do con-
selho fiscal, que foram discutidos e depois
approvades u nanimemente, o Sr. A yres Fa-
rinha pediu a palavra para dar a demissão
de director unico que era da companhia, por
achar-se alia acephala ha muito tempo, e tam-
bem por sua vez o Sr. Nu o Alvares pediu
a demissão collectiva do conselho tscal.

O Sr. presidente, tomando em consideração
as damissões relidas, submette-as é aparava-
çãn da assembléa que aecei ta unanimemente.

O Sr. presidente diz que, sendo acceita a
demissão do unico director e dos membros do
conselho ficai, consultava a assernbléa a
conveniencia da convocação de uma nova
a ssembleit geral, afim de se proceder ás
ele'ções de cargos vagos.

O Sr. Antonio Fernandes Ribeiro diz que
não acha justo que a companhia tontinne por
mais tempo como tom estado até este mo-
mento acephala de taba paralysada em todos
seus negocios,e portanto propunha que se pro-
cedesse hoje mesmo á eleição de uma directo-
ria que tomasse a si o encargo penoso de
reorganizar a nossa com panhia, ficando com
plena polares para reformar os estatutos e
mais actos que se tornem precisos. E urna
vez que se faz a eleição da directoria se ele-
gesse tambem uru c onselho (heti.

O Sr. pres i dente submette á approvação
da ass , mbléa, a proposta do Sr. accionista
Ribeiro. Ninguern padinda a palavra, o Sr.
presidanta dá por approvada a indicação o
nesse caso convida os Srs. accionistas pre-
sentes a munirem-se das respectivas cadulas,
afim do sc proceder á el I ição da directoria e
censellio fiscal, para o quo suspende a assem-
bléa par 20 minutos.

[trilharia a sessão, proc ede•sn á ('
cargos vagos, dan t() o seguinte resultado:

Para directores:
Dominais Gomes Junior 	
José	 Amorim Lima 	   

 3

102l	 dasoaao »

335 votos

Mancel Guimarães 	  28?.
Conselho fiscal:

Antonio Fortunadas Ribeiro....., 	 335 »
Leoncio lo Alhuquarqu 4 	

	

3Joaquim Moreira da Silva ..... 	 22802
e outros menos votados.

Terminada a eleição, o Sr. presidente de-
clara empossada ri nova directoria e mem-
bros do conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. Ire-
sidAnt levanta a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde e agralece ao; Srs. accionistas presen-
tes a distincção que lhe confenir

O Sr. Lnoncio de Albuquerque propoz e é
tamb approvado que ns:ignem a acta con-
junctamente com a mesa os Srs. Domingos
Gemes Junior, Antonio F mnandes Ribeiro e
Accleio Pegado Goulart.

Eu, Josa de Amarim Lima, secretario, la-
vrei a presente acta que dato e asslgno.

Rio de Janeiro, 12 de julho de la99.— Ma-
noel Gitimar,ies, presidente. — Jus,' de Amo-
ris Lima, P secretario. — Rogerio Guaea-
b,ra, 2' secretario. — Domioos Gomes Ju-
nior.— Ardn,hi ,) Fernaddes Ribeiro. —itecar'o
Pegtdo Goulare,1

Rio do Janeiro — Irnp-ensa Nacional -

8501000
8544000
8894000

8825000
8881000
994000

1881000

arraono
1035250
1/2400d
182;250

218)10


